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TREMOR SE .ERRA PROVOCOU rnNICiJ EM SÃO PAULO!
SAO PAULO, 29 (Pelo telefent) - Es

ta cidade viveu hoje momentos do pânico.
Um tremor de terra, que teve como epicen-
tro o Bairro das Pordiies o atingiu, num de
seus extremos, a Praça da República, esten-

dendo-so pela Vila Buarque, provocou mo-
mentos dramáticos om residências de diver-
sos bairrosi quadros caíram das paredes,
móveis deslocaram-se do lugar o utensilios
de vidro foram danificados. A população,
atemorizada, saiu à rua, nos primeiros mo-

mentos, procurando inteirar-se do que acon-
tecia e sé com tempo retornou à calma
voltando as famílias para suas, casas.

Segundo conseguimos apurar, o fenô-
meno teve sua origem no deslocamento de

i

camadas de terra produzido em razão de
alterações verificadas nas manchas solares
nestes últimos dias.

Nio tivemos informação de vitimas
pessoais.
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Mòbifizacã
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA-

rara
o Geral dos Marítimos

a Defesa de Seus Direitos
n;VHÍiSMlÍC n?.5! já ?eram Seu a»>oio à ,uta inicia«11 Fios oficiais cie
335^" 2«í™ rani realisulda8 cinco assembléias e hoje liave-ra duas ~ Posteriormente terá lugar uma grande assembléia de to-dos os 8 indicatos

t-uu-o. Sindicatos mariti-
mos realizaram ontem em«¦•ms respectivas sedes, asssm-
blelas gerais extraordinárias.
para tornar conhecimento o
dollhra-íivsobre a decisão dosoficiais de náutica, que a 19
do corrente deliberaram ir ã
crew.fCaso o governo e os
atmadpres de capital priva-do não cumprirem uma se-
ne (le devores para com a

0110
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numerosa corporação mart-
Uma. Naquela oportunida-
de, íoi dado um prazo até
o «lia 19 do próximo mê.>.

Realizaram assembléia,
ontem, as seguintes enti-
dades: Sindicatos Nacionais
de Mestro e Arrais, Mestres
dc Pequena «Cabotagem. Ko-
guistas e Oficiais de Nátiti-
ca. Ainda realizou assem-
bléia geral o Sindicato dos

Operários Navais. No dia 2(5 j
do corrente leve lugarri a<-
sembléin geral do Sindicato
Nacional dos Kadioteleurra-
ílstas.

REIVINDICAÇÕES
GEIIA1S .

Os sele Sindicato que já
realizaram suas assembléias
st- comprometeram a lutar

(Conclui tut, 2' Pag.)

MOÇÃO DA CÂMARA DE NITERÓI:

«CESSEM AS RESTRIÇÕES
À LIBERDADE DE PRESTES»

A ('Anuíra .Municipal de
Niterói, em -uu NCHsito de .
quinta-feira, aprovou por Hj
unanimidade iiinçãn cm tjliu :
seus vereadores se maiiHVs-
Iam nu sentido dc «|iie ces-
sem Imediiilniiieiite as res-
trli.-iVs ,» llherdaile du l.íllx
Carlos Prestes,

A iiiiiçiiii, aprescnlaili» pe-
Io sr. /.•'•Mu (tiillllllin e mais
liovi' vereadores, é du teor
seguinte:

iCONSIUKKANOO uue a
Constituição da Kepiilillea c
u Carta das Nações Unidas,
que o llrusll assinou, 'asse-
guram a lilicrdiide de asso-
fiação piiliticu e delem»!
iiiiiii une iiiiiuuéin serfl pri-
vuih» de i|»iiili|iii'i' ilc seus
direitos por motivo de con-
vlcçõos religiosas, (ilosóii-
eus ou políticas;

CONSIDKKANDU que, nu entanto, centenas de lua.
sileiros se vêem impedidos du exercício dus seus direitos
políticos, por medidas que, evidentemente, atentam aos
princípios democráticos referidos.

A CÂMARA MUNICIPAL DE NITERÓI expressa seus
sentimentos o esperanças de que, cm respeito ã Constitui-
ção pátria o aos compromissos internacionais firmados pe-Io Brasil, cessem imediatamente as restrições as llliertla-
des du sr. LUI55 CARLOS PRESTES e outros, bem como
que • "|i. .. '.eeido a legalidade do Partido Comunista
do Brasil».

A rW '

A Ciência Levará
O Homejh a Criar
Um Sol Na Terra
'•'» foíercManfe artigo, que piiblicamoi na quarta pagina dota cdlcio. o redator cientifico ¦tle l.llimmntté , l.nacn Barnler. expõe dc moda claro .., arrojados planos da ciência moderna í

; a Importância enorme da viagem ,i Lua. Quando „ /,„„„-„, chegar „ ,„„;„-.,r os "segredos" do {
| .Nu/ na elaboração da formidável energia que desprende o astro-rei. tudo o que foi descoberto até, ««ora parecera brinquedo de criança e a vida do homem sobre a Terra sé tornara extraordinária* '/ mente melhor.., ¦

«Trotes» Telefônicos Confundem
A Polícia no Caso do Norueguês

O investigador Pinto Guedes acreditou no telefonema e foi «goza-
do» na Rua Barata Kibciro — A ponta de cigarro manchada dcbaton pertence a uma patrícia do morto — Chega hoje o ultimo

homem que foi visto com a vítima
N Mi irnsfuii ilfl "truta" •! i it-i jif.sis.-iiiiHl iiKfiilien-i!

I1,1 t\,m'iiiii dado na luni.i i lltiiimi- llu.l. Il.i.r. ,• que mv-
do ipiln! i-folra, puni o ¦:¦¦ Dis- I loailla
trlío, no nunl uma mulher nu»
fe lilentiflcou como Elza ilis*-:

Iltrogur-pe ,i< uiliiiei-
diulot*.

U Investigador iMiitíi O llr.lv-

auxiliar uu t:oiui>su'Íü Cfccvo,
fui a vliiàití (In 11,'ahima.- b»-!»t-
i;hIc1,-i. a v,« reiiillilna, ilu-n-
il" qnu iKii.va com vtitKttin

{Conclui na 9' Pag.)

VOTOS CONTRA UM:
PERDEU

\ y V£>\
0 MANDATO

Decisão da ComissSo de -Constituição e Justiça do Senado — Sem imunidacics, o soba
eutreguista enfrentai á a Justiça por crimes dc extorsão e injúria

Poderão Virar «Vanguard»
os Elevadores Cariocas...

O Sindicato dos Gabineiros estudará hoje,
em assembléia geral, a possibilidade de de-
cretar a greve, para impor o respeito à jor-nada de 6 horas e conquistar o aumento

salarial de 50%

OEUNWA ontem, pela manhã sob a pi tisidéncia do
«v sr. Cunha Melo, a Comissão.de Constituição c Jits-
liça do Monroc declarou que o sr. Assis Cháleaubriund,
aceitando o cargo dc embaixador do Brasil em Lan-
dres, perdeu automaticamente o mandato de sena-
dor.

A decisão, tomada por oito ti um, fundamenta-se
nos artigos ,'i6\ 48, item segundo, letra H. 49 è 63, item
primeiro «in fine», da Caria Mar/na dc 1S de setembro
de 194(i.

¦JOJE, às 1D horas, os ca-
'" bineiros estarão reunidos
na sedo do Sindicato dos Pro-
íessores do Encino Secunda-
rio o do Belas Artes, para
decidir sobre os rumos da
campanha por aumento salari-
ai. Há real possobilldade dc
que os cabineiros decidam

pela deflagração da greve,
parando desta lorma iodos os
elevadores da cidade, isto por-
que os empregadores, atá
o dia de «item, não haviam
dado pel0 menos uma respos*
ta ao pedido de aumento lor-
mulado pelo Sindicato dos

{Conclui na -' Ptifa)

O linitMi vuio a favor ilit pró-leiisfio tio Çluito do continuar
como |)iii'luiíienlai-, iníãniu „r-
pois de aisimili- .1 olu-lU ilo
nòsfil reiirosentacilo (íipidniatl-
f.a Junto a Corte üv St. .Taifios.
i'oi do sr. I.inoii fresteii, >iu.
1'Fl' ur Silu Paulo, liiu süiUltlo
cõnlrArlo, iiruiuinrhii-iini-p- us
srs, Guapai* Veloso, rtiiatiir •»
membro da bancadn do I"SU.
Atílio Vlvactiua I.PK), BenetU-
to Vaiadai-us i PSD), Daniel

Krtescr ilMJM, lini rnlnirir.i
I.UDN1, qilborto Marinho
l T' s I) ). Mmn riulnnrae»
(1'THi ei L.ourIval Fontes
(1TB).

IA HAVIA DKCISSO
A RESPEITO

Ém sou parecer, disso miei-
almeiiu? u sr. Gaspar Volosb
tliití a CiMiiissào Cora chaitiádít
»i cipinnr sobro t» reíiuoyJiiionto
viu quo o sr. Assis Cliatcaubrl-

[Conclui nu ~" Pag./
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EM UMA
PALAVRA:
«SPUTNIK»

Assim resumiu o
ministro do Extc-
rior da Itália o pro-
gresso científico do

mundo
£*OM destino a Montcvl-
** déu. onde presidirá a
Conferência lios Embaixado-
res Italianos da América La-
tina, passou ontem por es-
ta cidade o sr. Giuseppc Pol-
la, Ministro das Relações
Exteriores cia Itália.

Após as fiolenidádes proto-colares, realizadas no Aero-
porto Santos Dumont, o sr.
Pella dirigiu uma rápida
saudação ao povo brasileiro
e manifestou as suas espe-
ranças num maior desenvol-
vimento das relações amls-
tosas atualmente existentes
entre o Brasil e a Itália.

Falando, cm seguida, aos
jornalistas presentes, o Ml-
nistro do Exterior da Itália
disse, em rápidas palavras,
dos objetivos da reunião dc
Montevidéu —- estudar os
meios para estreitar ainda
mais os laços cníre o seu
pais eas nações Jatino-ame-
ricanas.

Solicitado a falar sobre os
últimos progressos cientiii-
cbs apresentados ao mundo,
o sr. Pella résúmiu-oíi numa
palavra: Sputnilc, licrósccin-
íiiiulo (|tie a Tlália o a Etiio-
pa sabem reconhecei' tucln
que seja empreendido iím
beneficio da humanidade c
da paz mundial.
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Wos clichês, tomados por ocasião da sessão dc abet tura do I Congresso dos Trabalhadores' de Mina*
Gerais, vemos o sr. foão Goulart quando recebia teu diploma de honra conferido peln direção oV>
conclave e itwa .vista.pardal do auditório da Secretaria dc Educação de Minas, ocupado pof etréenm

dc congressistas, vindos dc todas as regiões do Estado

Aposentadoria Aos 55 Anos
Para Todos os Trabalhadores

Disctorai> de Juiuío j»o Cími gresso Sindical de Mina»

Na
teu

ato

¦ELO HORIZONTE. 29' (Do Corresponlente) —
sessão da instalação, 6n-

1. dei 1 Cohgrésso Sindical
X 

'".ibalhíidorés 
de Minas.

. .ioüo Gpülartehaite«»u o
do presidenta, da Reno-

blica que Sancionou a Jei

concedendo aposentadoria aos
bancários aos 30 anos de ser-
viço e 55 de idade. Afirmou
que esse direito deve ser es-
tendido a todos os trabalha-
dores, lembrando que talme-
dida è determinada pela-Lei
Crknlca, da Previdência So-

ciai. cujo projeto este om
curso no Congresso c cuja a-
provação deve ser defendida
pelos trabalhadores.

Rèterlu-se allida. o sr. Jo-
ão Goulart à necessidade dis
organização de Congressos'XàokcltònáiP' 

Poo\)

Verdura* cultivadas cm valas c legumes regados com úaiiã </e cíoo fos suo-portas abertas, pura iiumentar o fúrin de iifo Acim i um,
eníernltira do Pronto .Socorro do Mcier mostra a lista das pessoas vacinadas. Em baixo o sr. fòaquim de Souia Carvalho tala sobre aa morte dc um dos favelados dc h....„..inhos. causada pela /c/ire tijóide

iPIVORRDO COM 0 TIFO, 0 CARIOCA
PROCURO R VOGINO NOS HUSPITHS

19 óbitos já registrados pelas autoridades — Dois casos suspeitos deram entrada ontem no
Hospital Getúlio Vargas — Os Centros de Saúde fazem meio expediente indiferentes à pe-
riculosidade do surto — O Hospital Miguel Couto ainda nao foi mobilizado para enfrentar¦*,;,';'.. epidemia, na Zona Sul

ftapéliavi óbitos jii rorâia
'"registrados -pelus auto.

/idades sanitárias,» em donse-
auencia (Io stirtp dc febre "
Mtfln oiir vCW ura-wnilrío-iic-
t» Gftltibaj. !"«« «MU" liidií.o

nuiiurn., cie vitima!, Uy i-pldo-
mia cóntlnüu (recendi n,,^
diversos setores du população.

PODÊtíA SK KLEVAIt
Pálontío nu nnlie ti, oniotn

a rçPüílSijçtti ík> IMT!R.BNSA

l'OPÜLAB,,o àf, Òaroy Mon-
teiro. diretor do Depnrtnmeii.
io de SaUd,. (lu Piefel|ii:a
afirmou qufe fdl menor o no-
mero de ca pns registrado» mu
ultunnn 31 íiorna. Tod.inn,

disse, nüo 6era surpresa se cun-
rtnuar n se elevar, como en- !
tuu vinha ncontecciido. ['

VACINAa 'I
Na proximn ncgtindit-fcírã,

• {Conclui na -" Pag- >

l Semana da Pètrobrás, na Paraíba — Dando
lanarg

Inicio.-em-João Pessoa, á Semana da Petrobrts. o coronel
lanarg Nunes pronunciou aplaudida conferência, no Cine Plazza,

perante uma assistência ele duas mil pessoas. iVa fofo [de- Mororó, especial para IMPRENSA POPULAR),, flagrante do coronel fanarij
Nunes quando falava c aspecto da assistência, vendo-sc ha primeira fila o deputado federal fosé Joffily,.presidente dc.honra do Mo-
vimento. Nacionalista (seção da Paraíba), ç uo seu lado-o-comandante Cândido Aragão do Corpo de Fuzileiros- Navais-, que integrou
a comitiva ida do Rio para participar das solcnidades, (Noticiário na- terceira página.)

ms-Navats-, qttc integrou A
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«A VERDADE VOA

COM OS SPITNIKS»
IMx MnlinovNky. om recepção na embata*

dn da IiiRonlavin

MOSCOU, 29 (FP) - Nn recoMÍJOjjgjjjf
nu embaixada ilu Iugoslávia, o marwsliaryaUnçy*
Kl fugiu n porguntt: «As tropa» wviét oas já, aup
pqulpiulns Mm foguetes balísticos inter-conunen.

' 
f 

'— 
«A verdade vòu com os «Snuüüks». declarou,

- nU)Como"fossp 
rvorndn. om seKUldn. diante dClc,

n qucsltlo dn construção do bases do lnnçanten os
tio foguetes teleguiados na Europa Oddenüd petos
alados Unidos, o sr. Malinowskl acwwrt^jL
muito jiorlROso para o pais cujo território A utuwa
-.Io para esto fim. Nós temos todos os meto» para
riestnillos. mas isto pode trazer destruição, tam

châl Gretchko. antigo comandante das torças 
£viéticas na Alemanha, o marechal MalinowsW oe-

S «Êlo não vai substituir, como PerRunuus, o

marechal Rokossowski. Substitui-me nas antígas
Sé! nuo ou desempenhava antes de ser imms-

iro ria Defesa da União Soviótica>.
O manchai teceu louvores ao marechal Grci

rliko. «muito bom militar, jovem e cheio de expc-
"flórida». ., , .

Foi então nuc. interrogado sobre a sorte ao
marechal Georgo Jultov, respondeu: «Jukov obteve
uma licença de trôs meses. Depois, não serei eu, mas
o governo, tiuem fixará suas novas tarefas».

Kruschiov, Bulgânin, Mikoian, Gromiko c Ser
rlov. e Inúmeras outras altas personalidades, esti-
véram presentes â receção, que correu em atmos
fora particularmente cordial.

Observou-se que Kruschiov, Bulgânin o Mikoian
conversaram longamente com' o embaixador iugos-
lavo, Vclko Mitchunovitch.

Sancionado e Sibstítitivo 535-A
Vetados uiguii* artigos — Aprovação do Orçamento até u meia noite

úv hoje
Ontem pcln mnnhfl, o

Ni'. Negrão de Lima snn-
clonou o Projeto 53S-A,
com o mesmo açoda men-
Iu tom que tora aprova-
do pela Câmara tlc Ve

rendoreü.
n. 89U.

A lei lomuu o

VÍCIOS APUKTOR

Informa-se, som so«u-

Apavorado Com o Tifo, o Carioca

AVIÕES IANQUES COM BOMBA-H
PREOCUPAM O POVO INGLÊS
Transitaram sôbrc território da Grã-Bretanha

L0NDHE3, 59 ti"i*> -- 0 Ca-
to do que ha !><'t"l<> d"' dois me-
kcs aci avlüe.-i americanos, com
Jmso na Gra-Brotanha. va-
nhiuii transitando dlarlamento
nhuados eom linmbas •Tf,
GOUtinim a preocunar n oiilnl-
Itn britânica. Os ratos torrem
cchnrníaiía» Inlèlulincntn pelo
t,y, S.lwyn LlovU c denolH nc-
Io ar. MneMlllati. rui fSliirara
«1c» Comuns. O primeiro mnii>-
tro todavia precisou oue as

OFERTAS DE VERÃO
ni"»ãn itiilliiii,, 120,00, Camisa *>-

uiinjn para Rlirôto 100,00. AMAI".
lt", — ItUU du AlfAnile»:,, 318 —
!•• andar Ituu Vinte de Abril; 7
— Una .1"m'- Maurício, 18(5-.\, na
»'<-:ilia Av Ml" iVi.anlia, 27(1, Cu-
xíjk. Y-. do Kl». l'roe«s especial»
piírri revendedores,

l.iimUis tiaiisnorta-.lax eram d»
alcom modo desprovida» Oe
••dctonadoroii" ¦ JJ»n w pode-
riam tornar "ativas" senân do
pois <le nleumn» oocraçOes tee-
nicas.

Uma HÊrlc A* oorcuatas *r-
rSo feitas a res|«ito na Cima-
"rn dos Comuns, na próxima
semana; vindas todas de rtwi-
tados trabalhistas. Reclamam
uns esclarecimentos xübp! as
gnrnntins cm caso do acidento
uo dn descida forcada, o outros
tratam da natureza das ça-
i-aiitlas reeebidan úo govern")
de "Washington. Que esta com-
prometido pelo acordo de 194S
a consultar a Grã-Bretanha
antes que dê ordem para *e-

rom transportadas bombas por
aviões amerlcanoi com baso

na Grã-Bretanha.

(Conclusão dn l' Wtl.)
a» acono eom o que ainda In-
lormu o dirotrr do Dcmrin-
mento dc Saúde, novrw remei,
¦m de vacinas Contra o tifo
sortlo remetidas nos posto»
medicai. O Xiuittuto de Man-
fumnos J4 tem condições do
fabricar mais de 100 mil to-
»m mensais. _.._

NOS HOSPITAIS

As Miccsslvas reportagens dn
IMPRENSA POPULAR «Obre
o surto dc tifo tem causado
grande repercussão, porque mos-"«ram 

que a» medidas preven-
«vai anunciadas c prometidas
pela Diretoria de Saúde e ou-
troti departamentos sanitários
nlo estavam sendo levadas íi
pratica, com n seriedade e a ur-
gencia que 0 epidemia reclama.
As escolas públicas primárias,
por exemplo, onde milhares e
milhares de crianças, principal-
mente as da classe pobre, se
acotovelam diariamente, ainda
nSo estilo recebendo vacinas nem
estilo submetidas a nenhum pia-
no dc vacinação compulsória
geral.

NO MÊ1ER

Nos Hospitais, a vacinação |fl
lot iniciada. Assim c diic, na
tarde dc ontem, em contato com
o dr. Ribeiro Sanches, do Prou-
to Socorro do Mcicr. soubemos
que 56-1 pessoas foram ali va-
clnadns. durante todo o dia.

Acrescentou o médico:
Hoje. n!io tivemos nenhu-

ma notificação dc tifo. Acre-
dito que n doença esteja cm dc-
clinio nesta :ons.

ENDEM1A

Concluindo suas informações,
salientou o dr. Ribeiro Sanches:

E' bem dc ver, contudo,
que o tifo c mais ou menos rn-
demico aqui, cm virtude do pés-
sJmo sistema dc esgotos.

DOIS CASOS SUSPEITOS

No Hospital Getúlio Varons.
na Penha, onde estivemos, fo-
mos atendidos pelo dr. Rachid,
que não nos pôde fornecer o
total dc vacinados porque a

Cons rtava o Elevador e Foi
Esmagado Por Uma Das Peças

¦ Aprcscntou-se. ontem, para
ser meditado no Hospital Pron-
ío Socorro, Vivaldino Constan-
t.no (brasileiro, 35 anos) fun-

xionírlo da "Otis", apresentan-
do fratura do crânco com afun-

damehto, e perda dc massa en-
cc.fAIica,

Scrjuiido um colega da viti-
-ma, de nome Raimundo Ferrei-
-ra, residente à Hua Maria Lul-
:a Rcí» s|h, o infeliz operário
rofreu um acidente quando ten-
tava conrertar íun dós elevado-
res da, sede do IAPI, á Rua

'Almirante Barroso, 78. Infor-
,jnuu ainda, o sr. Raimundo, que.
j<-ncontrando-sc no 5.' andar do
edifício do IAPI, tomou o ele-

[vador e quando ia acioná-lo-
ícuviu os gritos dc seu colega

!quc 
se adiava no "poço", pe-

dindo-lhc que nSo descesse.
[Imediatamente, parou o eleva-

dor e desceu pela escada indo
rucontrar o seu infeliz companhei-
'ro sôbrc uma poça dc sangue.
('Acredita o colega da vitima,
í'q«c esta tenha sido atingido
[por uma das peças, que se des-
{prendeu do elevador quando foi
(Impulsionado para baixo.

jAJUDE A
' ' 'IMPRENSA

POPULAR

O estado do acidentado c de-
seseperador, nSo se acreditando
que possa sobreviver. Al auto-

ridades do 5.' D.P. tomaram co-
nhecimento do fato e fazem ave-
riguaçóes no local do acidente.

Mobilização Geral dos Marítimos.
(Conclusão da 1* pag.)

pelas seguintes reivindica-
çoes:

1) — Recebimento da dl-
íerença salarial das autar-
qulas (20 meses ), segundo o
decreto n. 42-142 de 21-8-57;

2) — Recebimento do re-
pouso semanal remunerado
doa anos 1949-1951 (acordo
de-greve de 30-5-1953;

3) — Recebimento da di-
íerença salarial das emprê-
sas particulares (4 meses)
segundo o decreto n. 42.142
de 21-8-1957;

4) — Cumprimento da lei
n. 4.350 de 305-1942 (ZRA
em dobro par todos oa efel-
tos);

5) — Cumprimento da lei
22.872-33 (ano marítimo com
255 dias);

6) — Cumprimento do de-
creto n. 38.933-56 (dollar na
base de Cr$ 31.82 aos maritl-
mos quando recebem venci-

<• mentos ou abono em portos
estrangeiros).

COMPRE...

-
..«STE

!
E GANHE...

-.>. '!'¦ " 
' ' 

. 

¦. *

.. .Ê8TJB

O TH' é nm presente nosso aos nosso* «Bentas.

NOTA: — O óculo bonificação é Inquebrável • de (abri-
cação tcheca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, scnhorltaa on crianças-

ÓTICA S \0 MIGUEL

(Entre a Casa Franklln c I" Nunes i 8

J

REIVINDICAÇÕES

Além das reivindicações de
caráter geral, caaa categoria
marítima tem as suas reivín-
dicaçoes especlllcas. Radiote-
legrafistas:

a) — Regulamentação um-
telegrafistas a bordo de acôr-
ao com a toneiagem e tra-
ca para a lotação aos radio-
vessla (circular n. 17-49 ao
DMM;

t» — Proibição, de acordo
com a convenção interna de
radlotelecomunicações, uo
tráfego radiotelegrâlico ju
radiotelefônico nos navios;.
sem operador classificado pe-
lo UCT ou escola de Marinha
Mercante;

d) — Efetivação de toaos
os radlotelegraflstas com
mas de 3 anos de exercido
na função superior, (acordo
üe greve de 30-5-53, item 21);

d) — Repouso semanal re-
numerado para todos os ra-
dlotelegraflstas (autarquias
e particulares), quando o
navio fora do porto de regis-
tro;

e) — Restabelecimento aos
cargos de inspetor e sub-ins-
petor de rádio, de acordo com
o boletim n. 160 de 11-7-47 e

23-1-52 do Loide;
í) — Pagamento da etapa

aos radlotelegraflstas, de
conformidade com a portaria
ministerial n. 64-54.

Os operários navais exi-
gem que o Ministro do Tra-
balho não aceite o parecer
dà Comissão de Enquaara-
mento Sindical, desligando
oa operários navais da Be-
deração Nacional dos Mariti-
tlmos, para oa ligar ao Sln-
dicato dos Metalúrgicos. Os
mestres de pequena caoota-

§em 
exigem que existam a

ordo dois contramestres,
conforme íleou acertaao pe-
lo acordo da greve de 1953.
Ainda exigem que seja de-
nunclado o acordo feito pe-
lo governo, concedendo o
direito de algumas firmas
estrangeiras fazerem cabota-
gem em águas nacionais.

Outras reivindicações sao
formuladas espcclficamen-
te, pelos operários navais,
mestres de peqtwna cabo.
ugem o outras oattgorie»
marítimas.
REUNIÃO CONJUNTA

Depois das assembléias,
será realizada uma grande
reunião de todos os SlndW
estos, quando será elsbort-
do um programa único de

reivindicações.
Hoje, s tarde, realisaráo

suas assembléias o Sindica-
to de Marinheiros e o de
Talfelroi. Na próxima se-
gunda-felra será a dos con-
ferentes. A dos Motoristas,
na quarta-feira. O Sindicato
dos Empregados nos Eaerl-
tórios d,".. Empresas clt?
NavcgaO" realizará suu ai
sembléin i-.i lecorrer da pró
xlma seman?

Mcrrtarta do nosocOatlo JA se
encontrava fechada...

-> Pomo garantir, porém, que
a tarde tino houve procura pn-
ra vaciM(Ars asseverou o la-
riilt.iiivo. Pela BinnhA, contudo,
tivemos dois casos suspeitos,
que estilo sendo submetidos aos
necessários exames.

QUEIXAM-SE
OS FAVELADOS

Enquanto o Hospital da Pe-
nliii esclarecia qun nfto hou-
vo movimento k tarde, na fa-
vela de Mangulnhos, na ave-
nldn Brasil, bem no pé dó lns-,
• ituto que fabrica a vacina
« à distância de uma hora
daquela Instituição, outro re.
porter da IMPRENSA PO-
PULAR colhia novos dadv,
que comprovam a deficiência
do plano de combate ao tifo.

— O Posto' médico mais
próximo, moco- fica a uma
hora. fi na Penha. O número
de pessoa* é tão grande, que
a eente tem que etperar mui-
to e perder o dia de trabalho
nu. rntflo voltar sem ser va-
finado e deixar para outro
dia.

Quem assim nos falou, in-
terpretando a onlnláo dns
nessoas que cercavam ¦> lor-
natista. foi o sr. Moisís Pr-
r«tra rlc Pinho, pai de soro
filhos <? que se encontra alar-
«narto com o surto.

MORREU DE TIFO
Alnr-a nesta favela, apurou

a IMPRENSA POPULAR oue
no barraco 69 falecera, há
dois mosos atrás, o lovem
Joáo dos Santos, de 18 anos
cc idade. Em conversa com
o oaf adotivo de mesmo, sr,
Joiiquim de Souza Carvalho,
coubemos que. de fato. o ra-
pnv: morrera de tifo.

TIFO NAO FA7 MEIO
EXPEDIENTE

Contestando renortaceni
deste jornal, em declarações a
¦tm vpfpcrttno, Informou o
!«•. niirrv Monteiro. Diretor
dc Saúde da MunlcIpaMriadc
nue a vactnncHo estava sen-
do feita em massa, o nuo nfio
«•orresponde ft reaWane

Basta dizer ntt<> rm Centroí
do Saúdo dn PDF srt cstf.o
vaclnapfV atõ n meio-dia. Co-
mo a febre tifoido nilo luz
melo expediente, é «vidente
que semelhante horário, nu-
ma «Ituacflo de emergência
como a atual, nBo node satis
lazer As necessidades da po-
miTacSo.
E AS FAVFTAS DA KONA

SUL?
Por outro lado. como aoc-

nas os I-Iospitnls da Penha,
do Marechal Hermes e o Pmn-
to Soeôn-o do Meycr estão
atonrlcndo durante o dia In-
tetro, é insto mie se porrjiinto
o que faz a Prefeitura, nara
prevenir o mal na zona sul.
Sim, nois nSo se pode eso.ue-
cor que ali existem aléunin*
das mal,'! populosas c mnls
nnti-hiflírilcas favela» da cCi-
dado Maravilhosa». E o Hos-
pitai Miguel Couto, npesnr
disto nSo ee encontra mobili-
z.ido para a vacinação.

PORTA ABERTA
PARA O SURTO

As condições das chácaras
espalhadas pelos quatros can-
tos da cidade, também são
porta aberta para alimentar
o surto de tifo. Sem que o
Prefeitura exerça qualquer
fiscalização, as verduras
são regadas com as putri-
das Águas de vala.

Dal ser pouco profícua a
recomendação para qus o
carioca não coma verduras,
principalmente alface c
agrião.

varo?», f|it* o Prvfolto ve-
lou rílvoraoK urltgofr do
hubstltutlvo. onjro iw
nuniB w» onronM-iint w cjhp
íuzi-ni doaçdo do ;\iinno
rio Snntnna o do oiitron
(orronoB do Prcfolturai
i-csmbolocom is 'rabelos
de Mcnsallslas c conce-
dem Mposcntadonii as cn-
lermeiras p ouItok «t ivi-
dores municipais, ai*os 25
nnos do serviço. Tudo fc-
lo, po»'°ni. ,1a0 P"!*1 *»
suposições. Tal n comple-
sldorle dn mntórin —
mais de SOO artigos, u a
pressa com que foi sair
cionnda, que se diz nos
corredores da Cámttrn
que nem mesmo o sr. Ne»
grào dc Lima sabe, ale
agora, os dispositivos uuo
vetou...

A MINORIA VOUA
A CAMAKA

A|>As o rApldb entrevo
ro surgido com a votaçuo
da Monsngom 53, u num»-
iln voltou n Câmara, jm*
unndp a participar nova-
mente de seus debates o
deliberações, fazendo jus,
^lesto forma, ao «Retun»
de J.800,00 por mss&o.

OKCAMKNTO
ATE IIO.IK

Os trabalhos da Cama-
va, rJosslvclmonte, prolon-
(jar-seão por toda a ma-
dragada e o diu dc boje,
uma vez que o prazo pa-
ra a aprovação do Orça-
mento terminará à meia-
noite dc hoje.

NO PAIS DA^LWRB EMPRlilSA...»

Glcnn Martin & Cia, Láhçaa
o Satélite Nortc-Amciícano

Encarregada, também, «'snu «mprÚNii, du tu
tniçEo tio foguete .«Vangtiartl» — TnlVtír,

dexembro o lançamento

BAI.TIMOMJ, 
lt (FP) — *

multa po««1V#l qu» o prl-
inelro tmtnllU artificial nnrlo
nmerleano aoja lançada na •>»•
paço na tiuarta-felm proxlnm,
iiin n de dnembró

lei-iiti, em kiiu drliilii |k i mu
fORiinte dt Irtl aiidnrCH li • ,i-
iih-ii.i .HeiH impulidoniit\ >
rnnllinto ate lima nltltuili' j>
efreii dn (0 luan, o xeiiiiii I i

j me 400 h nu e o tercoiro tntiai

Aposentadoria aos .
(Conclusão da i* pag.)

¦i.

de Trabalhadores, como o
que agora se realiza nesta Ca-
pitai em cada Estado e tam-
bem dc âmbito nacional.

PROSSEGUE
No dia de hoje, começaram

a funcionar as diferentes co-
missões do Congresso, apre-
ciando mais de 150 teses en-
tregues pelos delegados.

«Trotes» Telefônicos Confundem.
(Conclusüo da '' pag.)

marcada» para o Paranft, a qual
sc-rla realizada a* 18 h"ra.t, do
imniKi dia rcBolveii nilo seguir,
pois o remorso u Impedia de
ohbIiii proceder. Deliberou, en-
tao, entreirar-ce, desde nuo lhe
(osKcm oferecidas as garantuui
nrePBHfirlas. Dessa fornta, prim
tideou-se a apresentai-se
marcando uni oncontro com •>
velho, mu teio policial, num
ponto qualquer da rua Barata
Ribeiro.

TROTE NA 1'OLtCIA
Na hora determinada, ia cs-

tava o lnvoatlgador. A miilliur
entretanto, nilo apareceu. Vai
ver que alguma Jovem brinca»
lliunii, quo mora nas proxlmt-
dadcn, koiou otravís das v»-
nexianoa a Infantilidade do
nosso CherlocU. t-SÍ<o vexame
poderia ter sido «vltado, natu-
ralincntc, ho 1'lnto Uuede» ti-
vesso agtdo eom Inteligência.
Nfto custava nada, antea do li
ao cncotitro, telefonar par» at-
«uniu Cia. do Aviaçtlo, llou.V»
tempo do sobui para i.imo. <¦
Iníormar-so so algum avião
partiria para o Paraná. Se fos-
se confirmado, devuria a:iher
qual a hora e, am último emu,
dar um pulo ao local para ver
na exlaUa na lista doa i»i>—
Maneiro», alguma mulher com
o nome do Eliu, Por outro la-
du, enquanto conversava com
a vos mlsteriusa, nilo custava
ao Investigador pedir que ai-
num- colega llsaaso para a Cia.
Telefônica e so informasse* «o
local do onde ara dado o men-
clonado telefonema. 6R mlnu-
toa do palestra, dava tempo
para Isso. Podo ser quo a tal
vór. fosse mesmo da assassina
que, demonatrando grande suo-
gue frio, "gozava" ainda da
policia.

FRACASSOU A BL1TZ
NO "BOLERO"

A batida realizada no Bar
"Bolero", situado na Av
Atlântica, pelas autoridades,

visando deter a figura femlni.
na que teria deixado no npar.
tametito de Reimur Hoel Holf
o broche, fracassou, pois não
conseguiram os policiais en-
contrar a pessoa procurada.
Algumas das "Taxis Glrls",
inticrrogaduB, afirmaram que
nunca viram o engenhoso,
desmentindo, assim, os ru-
mores dn que o niesmo era
freauer.tatfor assíduo do "Bo.
lero". Por nutro lado, todas
as mulheres quo trabalham
naquela casa, sao antigas, o

i-tit m depreenda du nortn-i j
InformatiMcH daflap pelo porta-
voada ernprOwt oienn Martin
t.'n„ enearregada da «nniiru- ,
...ío r do lannumentn dn fnaitr.-
lo "Vantcuarfl".
-Hegundo »h IndlcaclU-H iludns

pelo» rniiHlrttlores, o satélllo |
norte-americano n&o eflrtl vi- jblvel a olho nfl, mau, em opo-
nicho, o Ptrcolrn "andar" do I
"rogiiete", do pnmprtmenlo do j1 metro * ío mnln ou iiiciion .
o forrado dn um produto du i
llinntc, rxirft. visível no ceu, fim-
liora eme terceiro "andar'' dn i
foguete "Vnngiiard" Wlllia
Htdo ntí. ngorii classlflcndo co- ',
mo "HeitrMo". A companhia t
aicon Martin fornecon hoje
orna fotografia, Hnsa foto, po- I
Itmi. ntlo mostra tnnls qiiii a
ogiva do "foguete", que ser:i
completamente coborto pbla
prancha do segundo "andur".
Todavia, pode-se ver ne»"^
foto uma pequena rorma eirò-
rica do SO a 40 centímetros oo
diâmetro sobro a (|»al í mo-i-
lado o prflprlo «atèllte,

I>o conformidade com a» •» •

plIcaçOcs dadas pelo porta-voz
da empresa, o satellto «ora co-

OlevarA o -..-. t.--nt.- ate tf o íun-
aproxlmndnmenio e lh" imprl-
mira volooltlaUo HllfbBltiutv ut-
111 i|tn «n possa »n intfr CHI HHa
nrlilta, Ourania a irnvMjín,
dns camadas mnls donms da
atmosfera, o satélite' cLMli Iso-
Indo numa OglVB, de doln um-
tro* o 20 do comprimento * fM«
tu !i« tiniliinto u maioria plftifi-
ca, Klcnrft ns-tm proteulll-i
noutra •• lempemtura» do frl-
eçào (|im |KKlem ultnipncsur
SOO griuis eontlur-vio», na liai-
xa atnioáfom, Numa allPiid-
de fesseiiln ipilloiiielros. cuia
ogiva protetora so wmamriV
in\ duas e rwoltA. letininul-.
o kcu papel.

Heis plllris sdlures'. aeiuellm i-
Líd a jan«lan iilieiins na su-
peiflele exterior d" Iralelll"
gnrabilHlo o íühclbiiuinonto '•
nm dns dois emlcuoi** d-'
dlo conlldós no nttcllt». lr.<-«
pmlíHOr darft indk-aijBpR tolo-
inotrlCas fts oatnçot» de p<cu-
ta tbrroalre, O Kcgundn pmlsspr
tiiiieliiiinia graças u'p(lhn« en-
cPlrltililH no Int-TloVo "forneci -
iü mm postos dc íbsouta ter-
resters IndicocOes "ofiro a di-
liila dcBorlta pelo sàtíHte.

-rrr-

Poderão Virar «Vanguard ps...

Oito Votos Contra um: Chato,
(Conclusão da l' pag.)

and, considerando como lioen*
ca a deliberação do plenário
quo aprovou sua designarão
para embaixador na Inglaterra,
pefiia a «onvocacao de seu su-
plente, em caráter transitório.
Lembrou entto o relator, re-
prodiislndo-a na Integra a re-
HotuqBo daquele órgtto tBonlco,
firmada nas conclusões do ir.
ciodomlr Cardoso, em 1961, a
respeito da Indagaç&o formu-
lada pelo ox-«enador Moiart
Lago sObro m oa intagrante»
das duas Casaa do Congresso,
som incorrer na perda do man-
dado, poderiam aceitar ae fun-
odes de embalsadoi ou mlnls-
tro plentpotenetarto, para, as
quais $9o deslgnads, via de re-
gra, diplomatas da carreiras
em oarater permanente. A rês-
posta foi que nao, pelas as-
gulntea raxSei:"NSo pode o senador ou de-
putado, sem perder o manda-
to,.exercer, ainda que a tltu-
lo Interino, missão ordinária
ou permanente. Isto A, mlsalo
qun tenha "por objeto man-
t«r as relações normais e cor-
rentes entre os Estados", na.
rg nos servirmos das palavras
de Bevllacqua.

Não Abandonará
a Frente

Parlamentar '

Nacionalista
Carta do oônego Fon-
seca e Silva ao dep.

Abtraar Bastos
O deputado Fonseca • «Uva

enviou earta ao *«u eotaira
Abtruar Bastei eewunteándo
qua reconsiderava sua atitude
d* M afastar da Frente Par
lamentar Naeionnllsta. «a auni
pnrmutípcerla sem prejuízo Uo
suas convicções espiritualistas,

Como s6 sabe, o sr. Fonseca
l • silva s

Pode, entretanto, co.n llccii-
ca prévia da respectiva ca-
aura, desempenhar missões
transitórias de caráter espe-
ciai. como as que tenham por
objeto uma ou mala negocia-
ooan determinadas ou a rc-
presentaçfi0 do pais quer em
congreatos ou Conferências
internacionais, quer «m cor-
tu cstimoniaB ou etiquetas,
como a ooroaoao de monarca,
a poase do ohete de Estado,
comemorações, eto.".

Km íaoe disso, concluiu o ar.
Gaspar Vtioso, nâo havia co.
mo conceder a licença pleltea-
Oa pelo ar. Asais Chatca..brt-
and. Aceitando a embaixada
tm Tiondras (mlssio ordinft-
na, também ehamada perma-
honrei. psrrífU Me, cons-oit"i
temente, o mandato de senador

PODÜIRA IR fAHA A CADEIA
A deolsio da comissão de

Constituição « Justiça foi lida
ontem m«amo. pela Mesa, a
devera ser submetida ao pia-
nârio na próxima sêfundiJtei.
ra-

Hua homologação trará ea-
mo reirultaao o andamento do
processo & que responde o ar."
Assis Chateaubriand por cri.
mes de extorsão tio nitlhBea
de cruzeiro») e IhWrla contra
o industrial paulista Brmtro
de Morais.

Sem imunldadeg , o sou»
«ntregnlatt poderá Ir parar
na c*a>Ts.

que n5o dcbta margem a alir-
mueão tlc algumas, do que j
noruetuês nilo era freqüenta-
dor daquela "boitn".

ENCONTRADA A MULHER
DO CIGARRO

O jovem .mu Hcidc, colega
¦ du qu:irtu cfa vítima, que su.

Pu multo mais du quo <Ussc
à pclicla, declarou que a pon-
ta oc cigarro manchada úo
tiaton. encontrada na cabeccl-
ra do diva, onde Heimnr (oi
encontrado morto, pertencia
a uma sua Patrícia, que resi-
dc em Sftn Paulo. Essa pessoa
que 4 ami-ja da família de
Jau Hclde, esteve no Rio rc-
centemnte, indo vlsl.á-lo cm

Seu apartutncnto, onde fumou
A ponta du cigarro que usou
ficou guardada no cinzeiro
Ci,mn Jau declarou qtie a
citada visita somente íuma
cigarros norte-americanos, não
custa nncía, para melhor cs.
clarpcer o fato, que as a" to-
ridades ordenem um exame
no fumo, para melbor compro,
var xo *!o e, realmente do
origem norte-nnierlcana

I/XtALTZADO OUTRO
AMIGO DA VITIMA

O companheiro de Helmar,
qu« com éle esteve na tarde
d0 sábado, banhando-se na
piscina d0 Hotel Glória, foi
localizado cm São Paulo, pa-
ra onde havia pariiCo recen.
temente.

Trata-se de Runar Wuigg,
representante no Brasil dn
Ramusqm & Wuigg, firma
exportadora do bacalhau.
Helmar fora visto no "M.t
xIn'S Bar", com Htinar, v.'tr-
ca tias 22 horas do síibnclo.
Na manha de tloinlngo, o ro-
presentante da Wtilgj» cm-
parcou para S. Paulo, a fim
de avistar-se com sua noiva
que ali resido. Runar ostA
sendo esperado hoje tio Rio

O DONO DO APTO

Frank Adler, o dono cio
apto. 70tf, da Rua Otavlano
Hudson, 16, encontra-se pt«-
sentemente na capital por-
nambucana, onde tem, iam-
bem, um escritório de repre-
sentações de importações ríe
bacalhau. Frank, conforme
anunciamos, ao mudar-se do
Rio, alugou o apartamento
pata seu compatriota, Jan
Helde, pelo preço de cinco
mil cruzeiros mensais.

MAIS DILIGÊNCIAS

Embora a policia estivesse
em constantes diligencias,
ontem, até a hora em que
encerramos esta edição, na-
da havia sido apurado, com
certeza, a respeito do assas-
slnato de Helmar. Temos a
impressão de que também
este, pelo modo como caml-
nham as investigações, será
mais um caso destinado aos
arquivos insolúvels.

(Conclusão da l' pan.)
Cabineiros. Estes trabalha-
doreB há várias semanas
encaminharam uma proposta
aos empregadores no sentido
do lhes ser concedido um au-
mento de 50r/c sôbrc os sa-
lártos atuais.

RESPEITO A LEI DE
SEIS HORAS

Os cabineiros também rei-
vlndicam quo seja respet-
tada, pelos empregadores, a
recente Lei votada pelo Con

grosso Nacional, dotermlntin-
il„ um horário de seis horas
diárias para aqueles traba-
lhadores. Entretanto, muitos
proprietários de edifícios nfic
têm cumprido a Lei, usando
tle Iodos os processos para
burlá-las, inclusive ode ame
riça de desemprego. Dianti
(K-HlP abuso e da Intransi-
géticiti patronal, face o au-
nu nlo salarial, os cabineiros
estão dispostos a fazer uso do
recurso extremo da greve.

0 ESTADO DE SAÜDE
DO PRESIDENTE EISENH0WER

WASHINGTON. 29 (F.r.)
São registrados excelentes pro-
cressos no estado de saüdo do
Presidente Eiscnhower, auc.
cm conseqüência, está tirme-
mente decidido a seguir i»-
ra a sua fazenda de Gotb-s-
burg, anuncia a Casa Branca.

NA PENSILVANIA
WASHINGTON 29 (FP) --

Informam de Gettysburg, na

Pon-silvania. «Procedente de
WASHINGTON, pela estra-
da dc rodagem, chegou os
primeiras horas da trade a
sua propriedade, nesta re-
gtão, o Presidente Eisenhower

O Chefe de Estado fez uma
viiigem, sem qualquer incidem
le. Seu aspecto, ao chegar
era normal».

Conferência do Coronel...
CONCLUSÃO DA 3' PAG

vfirno. que representou ..a
solenidade o governador Flá-
vlo Ribeiro Coutlnho, depu-
tado Paulo Gondin, vice-go-
vernador do Estado, Cel. Ma-
toso Mala e Ten Cel. Samu:l
Correia, comandante o i-ub-
comandante», respectlvanten-
te," do 1" Grupamento de En-
genharia, engenheiro Rum!-
ro Fernandes, presidente cia
Assembléia Legislativa, Pro-
feito ApoWnlo Sales d."> Mi-
randa, ueputado federal Jo-
só Jofíiiy. Comandante Can-
elido Aragão, sub-comandanta
ao Corpo do Fuzileiros Na-
vais, desembargadores M.
Moacir Porto c João Santa
Cruz do Oliveira, deputado
Silvo Porto, líder da Maioria
Josó Rolim Guimarães e A:i-
tõnlo Araérlcd de Almeida,
Juiz Rivaldo Fonseca. Padre
Hlldon Bandeira, alóm de nel-
vogados, médicos, jornalistas,
lideres sindicais e estudantis,
industriais e comerciantes, o
funcionários públicos.

O ponto mais alto da so-
lenidnde patriótica da noite
de ontem íoi a entrega fui-
ta pelo coronel Janary Nu-
nes ao Prefeito Apolônio .3a-
Ias de Miranda dos coupons
dos dividendos das açõos
subscritas pela Prefeitura do
João Pessoa, num montitnt')
de um milhão de cruzeiros,
que o Prefeito devolveu no
presidente da Pctrobrás, a ti-
tulo de doação do povo :m-
cionalkta da capital á grande
o vitoriosa empresa estatal.

I SEMANA
¦ DA PETROBRAS
A realização da I Semana

da Pctrobrás, ontem iniciada ,
ii que. trouxe a esta capital
uma caravana chefiada pelo
deputado José Jofíiiy, presl-

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

dente dc Honra do Movimen-
to Nucionalista (Seção da
Paraíba), conta com a cola-
boraçáo do Movimento Na-
cionnlista, União Estadual
dos Estudantes; Casa do Es-
tudante da Paraíba, A.PX.
Associação dos Servidores Pú-
blicos do Estado, Faculdade
dc Direito, Diretórios Acadò-
micos de todas as Faculdn-
de.s, cSrca da totalidade dos
Sindicatos sediados na Capi-
tal, Associações Estudantis
diversas, Ligas de Esporte :¦.
Grêmios Recreativos, Asso-
ciàções Populares e Culttt-
ráls .

Ontem íi noite, sábado, pa-
ra homenagear o deputado
José Jofíiiy o os integrante
cia caravana de jornalistas é
personalidades que o acom-
panháfam dei Rio para as -c
Icnidàdes dc instalação Ia
Semana da Potrobrns. liou-
vn um comício no Parque Go-
lon de Luccria, que reuniu
grande multidão. Falaram ili-
versas lideres estudantis (
sindicais, integrados no "'o
vimenlo Nacionalista, o de-
pulado José Jofíiiy, que ro-
ceheu vibrante acláfnaçi'..- po-
pular, o o poeta Jansen Fi-
lho declamou um poema de
sim autoria, sflbre a Retro-
hrás, n moeldadc q a mircha
cmnnclpadora do pòyo braai-
loiro.

No decorrer desta semana
até o próximo dia- 30. serão
realizadas conferências e prn-
jcçõos das quatro'filmes sõ
bre a Pctrobrás nos bairro
da cidade, no Cofinfio Esia-
tlunl o na Casa tios è^ndtcntos.
lima caravana do Mpjtmnnto
Nacionalista devera i: 

pereor
ror Campina Grande fefbutros
Municípios do Estado, icvttn-
do no povo io conhecimento
de ôxitos e vitórias da Pètro-
hrás.
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fl UDN e o Discurso de Lacerda
a^EPOlS da deliberar i porta» li-
chada», a bancada udenista dn Cá-
nutra distribuiu nota cn que apre-
senta como sufwrutlu aferiie qua o
»r, Lacerda provocou qmvido agic-
ilju, em discurso, as membro» da
Frente Parlamentar Nacionalista.
Nessa nota relttrase rontitwça e
solidariedade a Lacerda, «cujo dis-
cursa de combate ao comunismo in-
terpretou fielmente os aonUmentoa
da bancada».

O ADIA-SE ontem ò tarde, m, Pa-
lúcio TiradenlcM, que e»»a ri imitia
nüo fora tranqüila. Tanto que tt Ml
prosseguimento, noutro dia. Honre
quem alegasse, durante os debates,
que problemas conto u proibição tle
participação em frentes priva tlcpu-
tados da UDN não podem ser resol-
fidos em reuniões de baiictttftt, mus
em convenções.

cação, figuras do próprio imitida,
das mais destacadas, comu os ms,
Odilon Hragu, Gabriel P'lwon, hillf
Garcia, Virgílio Távpru, Aaabgt
Barreto, Selxas Dória, Pedro Draga
e outros. Sabe-se que e n m litos Ks»
tados os nacionalista» da UDN coni'
binam suu ação com a fe possuas
de outros partidos, firmando cum
as mesmas entendimentos eleito-
ral», em bases profífwnMIcn» ic
conteúdo patriótico, anlientreguis-
ta.

N

O falo é que o discurso de Lacrr-
da foi sacramentado. Que significa-
essa resolução? Evidentemente ela
sc opõe à adoção, no ultimo cencia-
ve da partido, dc um programa em
que sc incluam algumas reivindica-
ções nacionalistas como a defesa da
Petrobrâs c dos minerais, atômicos.

V> OM efeito, a defesa da Peiro-
bràs c dos minerais atômicos ntto sc
traduzirá em atos se o pai tido ado-
tar definitivamente «al-tguns* de in-
tolerância, semelhantes àqudes d ti
discurso de seu líder nu ('anuíra.
Não se pode defender a Pvii abras,
o tário c o urânio dando ao mesma
tempo curso à balela segundo a
qual o governo esla seguindo umn
política dc "excessos de islaitsmo»,
colca divulgada pw jo-nn:* ainda
agora desmascarados, em comissão
parlamentar de inquérito, como tre-
guezes dos guiclics dn isso e da
Shell. Também não se pode deíen-
der a Petrobrâs adotando posiçãodiscriminatória, cornada ac figurt
nos americanos e dirigida já não
apenas contra os comunistas, mas
atingindo, como se vé hoje ent dia,
mei ínros de outros rartiáos. No ca-
so do sr, Lacerda, cm sua «caçada
macarlista dc feiticeiras» cie atinge,
com os liros e esmo de. sua provo-

AO se pode abandonar un exa-
me desse caso ur.iil curam circtms-
tància, que c a sintamzação do dis-
curso de Lacerda com outro» pro-
nuiiciamentos do nçwiu gênero,
surgidos aqui e ali. Todos obede-
cenilo, visivelmente, a mi comando
único. Todos alados u>s leques de
cometa do Repórter Rssõ. Dado o
vigor do movimento nucahulista nào
consideramos sagaz a politica dos
chefes da UDN qu.indo pretendem
acender uma vela a D"us e outra a
Stilimás, marchando pelo caminho
das provocações entreguista» <• ado-
tando um programa nacionalista,
pelo menos em palavra»,

11 INGUtiM desconhece a tradt
ção nem a composição heterogênea
da UDN. Mas heterogêneo de certo
modo é lambem o movimento nacio-
niilista, Dai a existência de grande
número dc udenistas, dirigentes ou
elementos de menor responsabilida-
de partidária, nas fileiras do nacio-
nalismo.

* ODEM esperar os lideres udc-
nistas solidários com n iiscttrso dc
Lacerda que os melhore.-, rlemen-
tos de seu partido concordem com
a adoção de posições que redundem
cm reforço do campo entreguista?

•Ce IS porque, apesar aa nota ontem
distribuída, julgamos ue. o dis-
curso dc Lacerda toi
a/wneis o ponto de nar-
tida de uma crise de
proporções c c onxe-
seqüências dificilmen-

tc previsíveis.
(§>

-k BRIGADEIRO ANTI-SPUTNIK
•l bordo do «lm r» ír.m*

i-* «Prpvenc». amanheceu
i.* ..-in 110 porto o iiiajor bri-
g.idclro Guedes Mtiriz, \

» ilustre militar, segundo
I ninou aos jornalistas íêz
1 .1 excelente •-.'•.em de
1 .-eio. Andou pn'u Itália,
Fiança e Alemuntm Fede*
ru:. üuscuusou lni-.-.iiil<*. F*.
conui 1mliiial1n.nl.. *-c .si;nl«
sem forças piir.i s-ip -ur suas
tcidcncius uolíliciii. Ini, uri*
tra um momento .• ..iili-j ilu
0 -.o. r.l/.r.-.lo Mia-, .•íi**r* vi-
j-ôc.-i sobre a í;ida de que os

ns levam. seu» govci*
«.¦.*.. t-ío.

A..1 ni, mula dc istrauho.
C1..SUS iierieila .iuu:e *il:.i.s*
i..i'.s e possivjis pini diiai
r.iN'1* paisano lue i-nlia ili-
nheiro, qtuntu nt.vs paia
>im briirudciro de :i!1í_ pie-
sáuíu como o sr. Guedes
Muniz.

Mus «'is que o ilustro via-
Jante, ao -ar sins impres*
sOas, fala -obro a 1'riião So
viélical Lá :i;Ti i*-t_vc.
-X.-ni ; assou oor porto. Só
féz turismo na Itã.a Fran
rn e Alemanha Federal. Mas

traz impressões da terra do
socialismo.

K, o que sc reconhece -.-o
nm razoável num brigadeiro,
110 falar sobre os >Sputniki>?
(.ualqucr npniijo lícnlea uu
cientifica? Nada d'*.... Acha
qiu; nüo valeu a 1 ciei. U
homem é quo '; '«• .*ior o
centro do universo — dl/,
com 6nfa.su o ir padeiro,
naturalmente consMcrando
sc Cie próprio iiih tios cen-
tros do inundo. 13 ••eivs" i-
lu, numa síntese d:is obvi-*
vaçOes que nao fé/,: (pode*
•se ter unia .dt ia .ia »**._.a
ção do pouo rutso ¦tuiilsuii-
dose a ufirmaçã t Ir que,
na Rússia, hã uma bicicleta
para rada seis pissoas»

Eis aí as e.vtr ¦• ¦ --liimria»
conclusões da ionç,., (-iugem
do Major brigude-n Gue.tes.
Muniz. Podem não represen*
tar mtiil-a coisa em si. Mas,
não deixa de s-jr rxlrn.rdi*
nário, mesmo trai itido-sj Ue
personalidade tão consoíctíU,
que uma pessoa viaje pela
Itália, França e •'Iciiiaiiliu
Federal i; tenha !is...\a-
ções tão seguras síibtc n
União Soviétic»*..

PROGRAMAS DE TELEVISÃO
PARA ATACAR A CÂMARA

Câmara do Distrito
A miiioria, que deixara de

comparecer ao plenário da
Câmara, participou ontem 'los
trabalhos.

Nli tossão matutina o sr.
Indaléçio Iglé-das protestou
contra u atilude dos srs Hé-
lio Walcacer o Gladstone Cha-
ves de Melo que fórum a um
programa de televisão -ala-
car a Câmara do Distri.vO a
propósito da Mensagem 5:;.

O sr. Celso Lisboa, depois
de congratular-se com o pre-
feito pelu aprovação do subs-
titutivo da Comissão de Fi-
naçns à Mensagem 53, lamen-
tou a atitude de membros
da oposição que procuram des-
moralizar a Câmara através
de programas de televisão,
pagos por comerciantes e in-
¦Justriais que terão de arcar
eom alguns «nus em virtu-
dn de diversos artigos dn pro-
posição aprovada,

Na Ordem do Dia, foi apro-
vntlo. em regime cie urgência,
o projeto que proibe o uso de
bu.-iniis no centro urbano e
estabelece uma zona de si*-
lêncio .

Também em regime dc ur-
«ênc-ia. foi aprovado o proje-
to que estabelece novos pre-
eo» para o Estádio do Mara-

..nH. Prevaleceu o substitu-"vo 
da Comissão de Finan-

s, fixando a seguinte tv-
a de preco-s: Seral — -'**
0; miltires e crianças.
3,00. Arquibancadas. CrS

i* militares e crianças,
!). Camarotes e cadeiras.
;o liberado
a set-são ordinária, i rs.

ia Lu.-*» a Bisios cnlicou
naiorlá oor ter votado de
¦eadilhn matéria de alto m-
?sse público e lamentou
-eie-çâo de emenda d; sua

-toria isentando do impôs-
ae vendas e consignações
gêneros alimentícios e os

/•odutos íarmaríutieos
O sr. Mlécimo da SÜvs

.presentou projeto criando
o Serviço de Asshtència ao
Menor RotaTdado.

ACUSAÇÃO

Fazendo maLs uma critica
aos vereadores que so utili*
zaram de um programd 'o
televisiio para atacar a ';.-
mara, falou o sr. Oümar lie-
zeiide. aci'iv:centándo ler pro-
vas erreíutãveis de desones-
.titladn praticadas por um dos
líderes da minoria e promo-
tou exibi-las caso persista a
mesma atitude da opo.-ição.
Em aparte, o sr. SnlomSo Fi-
lho afirmou que Iodos os pro-
gramas de televisão dlsponi-
veis estão comprados pela
Associação Comercial para di-
famar o,-; vereadores quo :>prr.-
varam a mensagem, fin

Em face do discurso do sr
Osmar Rezende, o sr. Raul
Bninini pediu que fosse dr-
clinado o nome do acusado o
desde já constituía eomo ml*
vogado o dr. Adauto T-iicio
Cardoso,..

Na Ordem do-Din. '-ii (Ms-
culido o pmjnto do decreto
legislativo n" 17/57 que -,bro
um crédito de CrS 1.500.PÜO,00
om favor do Tribunal .Regio-
nal Eleitoral para ampliação
dos seus serviços.

O sr. Hélo Walcacer décln-
rou â reportagem que dará
entrada a. uiVi processo no
Judiciário, \ isando anular a
aprovaçím da Mensagem 53
e de outras propo-iiçAos vota-
d.-is na Câmara do Distrito.

PROFESSOR
HENRIQUE
MIRANDA

Após ler sido submetido a
delicada intervenção cirúryi-
ca, que se realizou com pie-
no êxito, acha-se em estado
de franca recuperação o pro-
fessor e ex-vereador Hcnri-
que Miranda. A partir de
hoje, de acordo com permis-
são concedida pelo seu mé-
dico, o professor Miranda
poderá receber uisifos, vn
Gasa de Saúde Santa Mana.
em Laranjeiras, onde ,ip e-n-
«Màra VAtnrna/ln.

+ ALMIRANTE
DEFENDE
_> SAMBA

AliniianU;, com suu auiori-
dade u'e radialista vetei ano,
estudioso e capaz, defenueu
oii| em -ju enircvista a um
matutino, a musica popular
brasileira. E defendeu apon.
tar.ao unia .siri., do injustiças
tonara •¦ >iirsma praticada,

Aproveitou Almirante as ho.
menagéns a Louis Aim.itrons
cujo valor como umu t!.*.s
crandes figuras cfa música po.
uular do mundo reconheceu
liara dar o si.u palpite ccjto.
Apreciou as homenagens. Mas
ficou triste ao penSnr que o
brasileiro iPixln.ulnha, "mu-
sicitlmente, tKcrrtSamente, foi-
(Joricamento não íicand0 na.
Oa a dever a qualquer expoen-
tc da música jiopular estran.
gelra", nunca mereceu do co.
vérno nenhuma consitleração.
Jamais foi convidado a ai.
moçar 0u jantar com 0 presi-
dente da República... E a
-Sle, como à musica popular
brasileira, sempre esteve her-
ínètlcampnto fechado o Teatro
Mimiclpal.

Osamoa chega a s.r mesmo
considerado basturdo, inconve-
nlente c impróprio. Almirante
mostra um exemplo. Em cer-
tas datas religiosas, samba é
musica proibida. Mas as
emissoras t°c|lin tudo; valsas,
canções, "fox.trotes", bole.
ros, etc. Só o samba é que 6
pecaOo.

E o pior de tudo: nas fes-
tas e recepções do Itamarati^té
ha alguns anos (agera Almt-
rante não sabe) as' oi-ques-
was eram proibidas de to*ar
samoa.

Nti0 há dúvida de que "a
mais alta patente" de nosso
rftdio tem toda razão. E é pa-
ru apoia-lo inteiramente que
registramos suas declarações.

¦IMPRENSA POPULAK

(Semana <la Pol rolinin» vm João Prssoa
s PÁGINA :\

Conferência do Coronel Janarí Nunes
Perante Assistência de 2.000 Pessoas

O Movimçnlo Nacionalislu leva ao povo paiaí hano a prova <los OxíIoh <• vitórias <lo mononó-lio enlatai «Io polroloo -- Caravana <lo Rio na ia a abcrlma da semana iiaeloualista — Comi-cio popular no Parí|iiç;55olon de laienia, liímes sobre a Pclròbhi» proKramadoH nambairros, colemos csiiidicalos — Autoridades d o Excetilivo, Lejíislalivo ¦• Jiidieiário m-e
parn a patriótica iniciativa, eme mobiliza em todo o Estado o povo, os Irabalbadorcs ,invcnliidc estudantil paraibana

os
sli-
e a

.lOAO 1'ESSOA — -!« — (Bn|H*t'tal imrit n IMPRICNSA
1'orm.Alt*) — Nu mini' do ontem, im Clno rin//u, iivran
to vlliriinli' us-.lsli'111-iu ciiIriilHilii chi tèirii il|. ilii.i*. mil
pcsMiits, o coronel .lumtrl Niiiich, |irenlilcnlu da n.'n.oitl..\s
(linlii a esta i iiplliil it eoiiuile (!» .MiiMiiieiiin N.i. liimillslii (Se
i-úo dn riti-inliii), que lhe mni tniiisMiiliiln nu Klu pulo dipii*
(mio lediiul e vlcelider da Miiliiria, ilosí .Inlllll, priiiiiiniliiii
liilerextiiiiite i-uiiiereiiclii, uu ((iiiil expils u ili-seiiviililnu-iiiii,
dlllriildiules, «\il«is e |irrspi'(ilvus du uniml.- empii.yil l'i;lllllll
pilnillfiTH, i* Irnvotl mn piiiioriiiim du prolllcillll lnl"niiniuiiiil
do |M.(r('ili'u o suu e\pliiriii.-iiii. •

VITORIA IM» MONOrôMO IJSTATAI.
Com ii auxilio dn grâtico3

e quadros explicativo.-. ., pre-
si don,to da PETROBRAS
coiiBtuntcmcnio Interrompido
por (lenionslragões de eiitu-
ülasmn da platéia, explicou
detalhadamente n> realiza*
Cões da empresa, o crcscirnct).
to constante tl.-i produção do
petróleo e -seus derivados nua
refinarias estatais e naque-
Ins dc iniciativa privada, iju-i
refinam o óleo dns povos em
produçüo. Afirmou que. u
partir de 1960, a PctrobrAs
esturá atendendo k totulidn-
da do consumo nacional i*. em
futuro muito próximo c-ua-
ri\ em condições dc entrar
no comércio Internacional do
petréle» .

Todos ms pontos relaciona-
dii<i com o problema petroli-
ícro em nosso pais e no mun-
dn foram focalizados pelo
ilustre coníerenclsta. que dei-
xou perfeitamente claro* pa-
rn o grande auditório quo o
ouviu, os motivos pelos quais
a fúria do entrefiuismo visa
a PctrobrAs, procurando en*
cobrir c diminuir a impor-
tAncia das vitórias e êxitos
do monopólio estatal do pe-
tróleo.

A conferência de ontem,
que Iniciou a -^f Semana da
Petrobrâs , foi irradiada para
todo o Eslado pela Rádin Ara-
puan, o transmitida por ai-
to-falantes para a multidão
que, nAo podendo encontrar
acomodações no recinto, so
concentrara em frente ao Ci*
no Plazzn

AUTORIDADES
PRESENTES

O coronel Janary Nunes,
antes dc iniciar a conferên-

ciai fui cumprimentado por
uma comiisAo da operárias
du bairro de Ollizeiios, (jtit.'
lhe fez entregn do um ramo
de fi*irc»

A nproícnlnçAo do l-o.iíu-
rençlsta foi feita pelo lorno*

IIhIii Joaquim Forrolni, pru-sul. llie em OXOICldn dn Mu-
vimento Nacionalista, u ..>.«.
bo uo nccrolArlu neral, econo
mMn l ion,do di> Ollvolra
citid.-i-lu em nome dou pn»,moiureu da .Simaiia du Pu
tmluás, Concluída a conle.
ronetn, foi iniciada a proje-
çflo de quatro filmes lôbre
,i cxploraçAo p. trollfora nu,
campos da Amazônia n du
RccOncnvo ll.ilano

Entre as atiloWdudos o tl
miras roprcioniatlvas pro«cii*Iiví anotamos os nomoi do>
srs, Joaquim Ferreiro, prcsl-dente do Movimento Nacio-
nallsta c sccrctArío du gu.
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CKÍTICA AO PLANO DE
ECONOMIA 1)0 GOVERNO
'MQ-tjfat»

As Inversões de Capitais
Estrangeiros c a Legislação

Vabalhista do CampoT-

PSB Contra
Prorrogação
de Mandatos

Em nota oficial distribuída
ontem à imprensa, a Comis-
sAo Executiva Nacional do
PSIi comunica que, sua reu*
nião de 28 p. p., reiterou suas
declarações aneriores, inteira*
mente contrárias à prorroga*
ção dos mandatos, por cons!*
derar quo tal medida cons*
tiuiria uma usurpação do di-
raito do povo de eleger os
seus representantes, e por re-
presentar a subversão dos
princípios fundamentais da
Constituição o desmoralizar o
Poder Legislativo.

Câmara FederalJB
.Sobro a politica do inve?*

limentu.- estrangeiros falou
«f sr* Sérgio Magalhães, tli-
zendo que necessitamos t-\ i-
di•ntemcntu de capitais de ou-
tro.i países. Contudo, ussas
lnver.-ões devem obedeci r a
determinadas condições Per
exemplo, é úill que se destl*
liem A montagem do fáhri-
cas de mercadorias que neces
sltamos Importar ou do era-
dtttos que possamos expor-
tar. Ao mesmo tempo n re*
presentante carioca propug-
nou a adoção dc uma política
do câmbio atenta aos mane-
jos dos Investidores que t.bc-
deçam .á influencia de enti-
dades colonialista.-!.

OUTROS ASSUNTOS
O sr -.ferrar! sustentou, cm

discurso bem argumentado,
a necessidade de darmos edm
tirgôncla ao homem do iiit*>
rior a extensão da legislação
traballilíta no cnmpn; o sr.
Frota Aguiar protestou oom
veemência contra a atitude
Cios vereadores -que aprova-
ram a Mensagem ">... aumen-
tando Impostos; o sr. Alberto
Torres sustentou quo se tor-
na ncces-rãrla a adoção de me-
•didas d.- proteção às popula-
çoes da margem tln l'ar,u m*
na construção dé Caragüata-
tuha; foi nprovado o regime
rte nrgincia pnrn a autoriza-
ção nn governo dc Iiinçamoii-
1o tle um emnrístimi) Inter-
no rie 30 bilhões; ò sr. Cam-
pos Vergai encaminhou re-
nuerimento '!¦• InformuçOc.», a
fim de que o ministro do Tra-
balho explique porque oroi-
blu o programa radiofônico
tCAntlcn.- Folclóricos e Rít-
mos de Atabanc-ttc».

O sr. Benjamim Fa ra li
aapresentoti emenda ao pro*
jeto tle Lol Orgânica du 1"*'"-
vidòncln Social, garantindo
os direitos dos ferrovlftrlus e
dos servidores das emprâsas

dc serviço público, conformo
a lei 593 de __-l/12/«l8.

Nfio |io.l.-m, não ilcvein tti-
imfiir i-?.is innnobiiiM un-. u*
leiitiun contra ox liilcrC-u-sit-j
iI.ih Mia.*» pn|iiilai;ü.H. JA o nn-
iii.*.trii da Agricultura, eonset-
¦¦nli* ilos seus ilevor.-*s, manlfc-i**!
Iini-w favoi-ftvel A memj.t
iiioi-allzailota .1., preço flnleo. ..
i|lli* Un* valeu os a|ilau«i.i .Ias
liant-ailaü ilo Xorto o do X..r-

lej.|n.
Itentii, (iRora. oue* o presi.len-

to ilo Banco do Brasil, atento
no clamor une vem Jo Setor-
liiflo, a liragos com tnnto-j
prolilemas, saiba, no cnsn. sc-
(Oilr a (llretrlü certa, ou.- fl .»
fixação dn pre-fo flnleo parn •¦
tricô."

CAUTA DO DIRBTOK
DA .MA IA

I.i-m o sr. Filinto .Muller a
carta ein que o diretor da t:.'i-

lio .Mauá. sr. 1'auln Xiine-t
Vieira, explica que o n tan uo
feito, ao microfone daquela
emissora, ao senador Jtirnc!
M.iealliã.-s o an deputado Car-*
los Lacerda escapou ao contro-
1.- dos responsáveis mais dire-
tos pela estação •' nuo JA lo-
ram tom.idas as providências
quo o fato exlRla,

P.ADIODIPUSAO
K"i aprovada a rodnqílo fi-

nal do projeto dn CôdlKO Ura-
sllclro de ftíldlodlfilsao, an-
agom ir'i ã Câmara.

RBTOHNA AO SICNAÚO
Assumiu (• exercício ilo m.\n-

flaí-' ti sr. Otacílto Jurema.-
ifli.N* da Paraíba), na ttii.il!-'-
dada dc Huplontc dn hv Juüo
Arruda, rjue sò ilconcioil por
uento o vinte dias.

U sr. Ido IM.KI,*!,,!, ..,.,.;),,
de formular mim H.ric- ife co.
mentftrlOíi ndWe o tumulto
1». so observa ua eluburaçio
Uu Lei Orçaineiititrln, criticou
a conduta do govflrno na s u
exccuçflo. Aludindo ,10 cha-
iliadii plalio tle i cntli nua. Ilf*
Kou.lli,* constitucionalldade t-
demonstrou suu incoiivcnlOii*
cln

Lendo as rcniiosias rios di*
Versos Ministérios ,. r.qut-ri*
mentos de Informoçúcs tle sua
auioilu, cs:|niuceii como mui.
tas Vertas destinadas ao seu
Estado, AliiK.ins. entraram to.tulmcilto no corte pioitiovMo
pelo Executivo, Chauion (.:,.
tA„ n ntençiin dò Senado pa*ra o.. uraVcs prejuízos que ati*

vim do tal política p„ra mrxstltie» niennh (.esenvolvufhn
do pais. salientando que, prin*

j|» (ipuniciii. nas pastas da*» A^ricitiuim « du viaçíio, dot _.-,'Oesi do nioior Importáneta
, furam i acrlfi adas.

Por fim, tlrlisiii uin „peioh„ pre.ili.ínjt. da íiopilblle»
Wi au.: IHiei-t. as verbas quebenflclarlam Alamos, (fsnáo
u esta unlíliido da KedeniçiU
v ao Norie o trolnmonio Ju».'„ oue tflspctisa n BrosOte.

ai-í-lo /to PRE8iDi-arni
-•'O UANCO DO nRAUTí,
Pes o sr, Ezcqulas ria Rnoiw

(• sc|;iiin,e apelo no prcsidpnt«'io Ii.me., tio nnsll,"O Noi|C P o Nordeste, mik-
cp.triivoiviní)... com os problema*, aa tome e da seca, «sj*.ram n<- o prcsldenio do Ban-
co do **riisll considere os »?-

tuiinetito-i quo pc oijõe.m A efe.
vaçn,, «o pi eco tia farlná-m".

^m^àtú^
IWJ^LmW

mcóújf
?r-{-'.>-___-}5_i______

nifi.i In
prnjrtn
a aphi
illja-
llll (l.i.
pru
ii

Maioria, ileclillila a ilrrrotiir a mui ni iiln.trutlMl.ta i/J*i.nl.m ei.ui a ,„|a..rt  reijnerlmi-nli rç.•*,„*?, par, .ilui. .ln li lliili-H, ,. eunliuiil n a iralíihnnicflu dn Mi-w dum:""'" 'l'.'!"1; i; -I" ll.nii.i.-i.l... reviveu asar .. 
">-, 

le (m""-'•line ns lliranl llllllllltii li-..¦.o., retirada .1.. realnln .1•In ses^án por .-. minutos
presiilrnle em exercleln nn uri

usar n
protestos veemente*!

represmlantes mlmirltAritui, sus-
rinalmenli*, ., rei-uii

In, -••• ( .i,.*i Ilha.
¦ :t (**i;iru

Restabelecido o Decar?o da Gasa
Apôs prolongado período du

ausência por motivo du -nfer-
int.I.nV. voltou a ocupar a sua
poltrona cativa o t;.-neral l-';..-
r.-s tia Cunha que, ao penetrai'

"" lecliito fui .ifetuiüum.nts
al.ia.;.i.lo .- eumprlmontado po-
los iiiúniei-os amigos que pos-
su,* uni t- dos ,.-- partidos.

ülíK Faiiiou Antas Mssmo do C!a!o Gantar
A crise ulierlu

entro o !id*r ii i. sr,
ni.tu t|;> um;cm, tui
conflaiu»'») apoio lin
i: mlu teve o seu i

ua l.ancaila du I U
Selxas Duriu na»» t

.qilill u sr. I.aierilii
firci-ifrfto a*» se» lii.scui

i-pMi.i*.. de ve/. nin* ,niilisnín quo ¦> partldii .|„ llrleadeln
Mie fu'. eiilni-aila pelu s.*u líder ....s.iIim.íoi. veilainln a..s menilirus ila iiiinoiVda

quer grupo nu 1'rente Niii-lunallslii
vi.laeiu. cm nutra leiiniá.i. 1'reví-sc
si; ou nielluir t- rhtiiitil. ttiírr»iiist!i
puiitii critico, p.„. i;i..:i,|,. níimerii ile(oi li ri ei ri.vsiis, Aihihii liarrelo, Pntlil.ani.i, Mares l-arcn  vários oulruila I real,. 1'nrlanientar Xaei.oialisla. i.stiIrlliuiihi, apus unia leuniili

li..i

scr:i
<|UU

Filiação
da Confederação

Nacional do Comércio
Na pasta tio Trabalho, u

presidente Ju.c.*iiiio KubíU^.
chek assinou tfecreto atitori-
zanri0 a Coiifedernção Nacio-
nal tio Ccniércio a fillar.se a
Câmara tio Com.rcio Exterior,
com sede em Paris.

•ni i.¦•• InSiinla i!u iitrllo
i* **¦;•:< ([iiloço eom u rou*

hí-pvr, :iii'-iu ilt* inocãn de
tini- d. .ji origem a crlsp.

ei iiiii-áu de qual a nnclu-
i'r" de 'ler, nos terno*-ninara, liem assim a re-

a i.arli.-ina.-ãii em qual-objeto ile nprerlucÃn o•sua. npnrtuulilnilo a cri-
nnfioiKilisnut, :iliir;irü ii «icil
lepiituihis, eutrn .'-les us srs.

I*ruj*u, Oilihiu llniita. I.tilis
sao inimilirns .li-.laro.li.»

i texto da uola oficial dis-
.-"¦ - "¦• ¦'- '«.".« «a tt,f^!&'1;!!; ¦SiisSííffis

infianc.-i .- solldariedaile nn líder
mliitle a., eiimiinlsmu interpri-ioii

¦\ por eneermilo o in-
helxns lliirla; 3 — considera quemissões .* uo plenArlo.j'stan purllclpnndo, vo-

«¦iou.-i.-a..- .1., ill\. e-„""rHa,*.;;, A^iiiir 
;,,lr"vml" '"•'» *<"*"*<

íli-puttittos
Cai-los Ia.
rirlrncntr

i — r.-ui-
rdn, cujo discurso ile
. senlinieiito.s da liuneitiliiliileiile eliln- n Ifder lepalailo

neumlie aos nir-nilirns ila liaoeaila,
"'" n'n "os MHipus parliimenturcs de nuelar pelos princípios liiscrltus uo programa

liocrltíilns ailolail.is
aus compromissos 'lt
benvolclmciitu de su

ÜUlIll. —
eliimillslii, meillnnt»

Interesso .1,, bem
partido, permito „ poa.-ão política».> ..in este primor do nulo, como su( firyo ucilllll de pedir, aoles do raiariinionlure.s udenlslas do parle ile um t.al.ról Passos, uue aliás 

"nõ.
l-,l,rl""  "» «» "'• ""'!"». ile un. «el.xas ..orla', ,'ldllóu %¦££mo lambem a sua proriüsíio do fõ naelonnlisf**.naclunnllstii, ila Cniiveocão .Vnelnual

pelo

Viruilio Tá»
ainda quo restritamente

do

¦o fidelidade
o regime, para de-

biuicada Ildernda
i. nàu sõinciití. pnr-

U Milhões Cindem a Maioria
—ATIVEMOS numa

* maré cresc.cn-
te de determinada
espécie de impor-
tação. Objetos tle
m a teria plástica
de todos os feitios,
das mais variadas
cores, para os mais diversos fins. Ató flô-
res plásticas, que me dão a impressão de
só servirem para enfeitar mausoléus. Im-
portamos costumes, ritmos, goma de vias-
car, refrigerantes. Importamos calções es-
tampados ao último gosto estravagante tias
ilhas do Havaí, camisas vermelhas ou de
feitio parecendo blusinha de moça. E, o
cjue é mais assustador, estamos importou-
do o esquema do último rapto ou do últi-
mo assalto. Com licença dos franceses, im-
portamos, felizmente que paru as chama-
das elites, um "tirgol" que se derrama nas
colunas sociuis. Não, ainda não estamos
importando café, mas o estamos ármaze-
nando, porque devemos 6 comprar, com-
prar as bugingangas tle nossos prezados
irmãosinhos do norte. Para vender o t áfó
é preciso esperar um pouco, levando cm
conta a nossa tradicional amizade. Mas mt-
tamos importando trigo, E na festa do
trigo, em Passo Fundo, abrindo caminho
para a bela moça, que desfila entre espi-
gas doiradas, vi no jornal cinematográfico

cwfecwo
AMA MONTENEG*

..-.' -,* i' in a s 1) a n-
il e i r a s a m cri-
canas, Nunca
pensei, porém,.
que cho gás se-

mos a, importar ma-
infestações reVgio-
sas. As comenta-

rações do Dia da Ação de Graças realiázà-
das pelos protestantes americanos passaram
pula alfândega, sem panar direitos, c fo-
ram, diretamente, para as igrejas católicas.
E ainda falam mal da Lerjião da Boa Von-
tiule... Um esquecimento lamentável, não
houve importação de aves. Nos Estudos
Unitlos é tradição comer peru no Dia das
Graças.

Livrei-me cedo da obrigação do dar gra-
ças. Começou o dia por faltar manteiga,
ü ônibus levou, exatamente, meia hora na
entrada da Rua UrugUaiana, Encontrei as
mesmas mulheres pedindo esmolas, com os
filhos nos braços. Li quo o Prefeito con-
seguiu os 1$ bilhões. Felizes, talvez, os meií.s-
«cios r/ite darão belos passeios pela Aveni-
tia Perimetral. Quanto a mim, chegarei a
passar pelo túnel da Central do Brasil. A
noite, quando voltei para casa, pensei: te-
nho que descobrir alguma coisa porque
dar graças. Acabei encontrando. E dei gra-
ças a mim mesma por guardar, apesar dc
tudo, uma grande dose dc esperança nas
coisas c nas criaturas.

Parece que os fados andam
a conspirar contra (l lidei-Vi-
eira de Melo. Como se |.i
não bastasse a obstinada obs*
tração da Oposição, n:, rna-
nhã de ontem, reunidos no
Escritório cia AssistC-nela Té-
chica da Assessoria Técnica
Legislativa d,, G >v.rno de
São Paulo, na fio* reunião
do Conselho da Bancada Fo*
deral Paulista, com a pre-
sença de deputados, inclusive
dos partidos da Maioria, foi
unanimemente aprovado o
seguinte: «a bancada paulis-
ta, considerando prejudicial
aos interesses nacionais, não
só o aumento para 30 bilhões,
como o restabelecimento da
«cláusula ouro? d0 projeto
que autoriza a emissão de ti-
tulos federais no valor de 15

bilhões, resolve: 1) -_ qutos deputados paulistas leva-
rão aos seu-! partidos os ar-
irumcntos expeditos na reu*
nião, solicitando, caso a ori-
entação partidária seja con-
traria, a liberdade de seus
votos; tt) - que os deputa-
cios, dosdQ logo livres para
seguirem o ponto de vista,
da bancada, atuarão com a
máxima eficiência no senti-
do de rejeitar as emendas
do Senado. . Assinaram o
compromisso os deputados
Nelson Omegna, Menotti dei
Picchin, Ivete Vargas eLau*
i*o Gomes, do PTB, Castilho
Cabral, PTN, Carvalho So-
brinho, PSP, Miguel Leuzzl,
PTN, Rogo Ferreira, PSB,
Herbert Levy e Pereira Uma,
da UDN.

Urgência Para o Anti-9 070
O líder Uogfi Ferreira, do VSfí, Íêz entrega à

requerimento tle urgência para a votação do Projeto
1.17 IA/111, ((ue encabeça, o que coni a com a assinatura im
lideres do todos os partidos o outras, num lotai de 12L Tr*
Ia-se (io substitutivo dn Comissão de Legislação calcado «*•
bre o projeto Aurélio Viana, quo regula o exercício do *
íi-ilo tle greve. O projeto se encontra na Ordem do Dis, em
•segunda e última discussão! <;

ÀS VÉSPERAS DO VÔO Ã LUA

O VOO A OUTROS PLANETAS (II)
Os dias e as noites eternas de Mercúrio são um problema para a nossa visita — Saturno, Urano, Netuno e Plutão são planetas frios, cujas atmM-

feras são venenosas para nós (25.» DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)
Mercúrio é, «lo todo o nosso sistema, o planeta muis

próximo do Sol. Sua órbita é muito pequena. Seu china
u sua temperatura, ou são extremamente quentes, ou inien-
sament-o frios. Estes fatos dificultam a viagem a Mercúrio,

embora ela perfeitamente possível, inclusive com uma
«aterrissagem», mas todos estes fatores têm de ser levados
em conta quando se pensa numa viagem cósmica.

O tempo que a Terra leva em percorrer toda a sua Or*
liita ó de 365 dias c 6 horas. São essas 6 horas 0'-'.e se acumii*
Iam durante 4 anos e se somam ao mês dp fevereiro dando
mais uni dia: ano bissexto.

A órbita de Mercúrio e por êle percorrida nm apenas
88 dias terrenos. Preferimos dizer terrenos porque nilo se
deve i (infundir a palavra dia com o período de U-l horas.
Isto só <'. correto para o nosso planeta Terra. Em iislronáu-
tica it palavra dia significa o tempo tle resolução dp um
planeta qualquer em torno de seu eixo. Tara Mereirio ês-
se tempo eqüivale a um periodo Igual u 88 dias dos nossos.
Vê-se que o tempo de revolução e* o tempo «fe 'r.uis!u';üo
são iguais, isto ê. enquanto a Terra dú 88 voltas sobre si
mesma, Mercúrio dá somente uma e, neste mesmo tempo
completa seu caminho em volta do Sol. Em Mere.fcrio, pia-
neta muito menor do que a Terra, não acontece, porém,
o que ocorre conosco. Aqui qualquer ponto da Terra, exceto
ou Mos, permanece 12 horas iluminado e outras 12 nns tre-
vos; em Mercúrio, graças à inclinação de sen eixo, ou
há iluminação eterna ou trevas eternas. Um dou heniisfé-
rios do planeta está constantemente iluminado, enquanto o
outro está condenado ás trevas perpétuas. Êste falo provo-ca o superaquecimento do hemisfério que recebe os raios•-solares e o frio gelado no outro.

Entro um c outro hemisfério há uniu faixa limite on-
de reina uma penumbra e onde o clima ó moderado, Dian-
te do (pie expomos, é de supdrso Que o planeta não possua
atmosfera. Falar, pois, em clima é apenas iun.i '(invenção.
A energia dos raios sol: , que chega a Mer.u..o ¦'¦ cerca
de 7 Ô7.es mais iuí*ciisii d • ;lie uque atinge no.*sa nliperfí-
ele. A temperatura do sei;, ., hemisfério iluminado sobe a
-100 graus centígrados.

Assim sentiu, devido uo intenso calor, não só no pione-
ta, mus também nesta região do espaço cósmico, oela proxi*
midade com o Sul, u nave pura i Mercúrio deve sor de
construção muito especial. Eh: w... uni revestimento de
materiais especiais destinados :i refletir pura o infinito a
maior parte dos raios solares i_uu incidem sobre ela.

A descida em Mercúrio será, do preferência, na faixa de
penumbra que limita os dois hemisférios — o quente e o
gelado — e terá de ser por meio de motores a luto auxiiiu-
res, fato que dificulta ainda mais u viagem a êste irmão
«eleste. O futuro, depois da j-iagem ã Luu.
a respeito de Mercúrio.

SATURNO UIÍAJVO, NETUNO E PLUTAO

A proporção que liamos passando aos planetas mais
• distantes, us prob.einus so vão tornando mais e muis com-
plexos, já que ainda estamos na era em que para as via-
gens mterpianetárius somos obrigados a escoilier as tra-

nos lira muis

pei-velo_t,s. A viagem a Plutão, calculada em 16 auos eom
estas trajetórias, ficará reduzido a menos da mel.tdc se se
conseguir aumentar a velocidade inicial do vôo em 5 por
cento abandonando a Terra 16,7 Icm.seg. chamuda velo-
cidade de libertação do sistema solar ou 3-f velocidade as*
tronátitica. lista velocidade não só é capa/, de libertar uma
nave da Terra, mas também da própria íôrça de atração do
Sol, saindo assim, do espaço interplanetário e caindo no
espaço inter-estelar.

Assim, a viagem a êsles planetas ainda está na da-
pendência da obtenção não só du segunda iielocidadc as-
tronáufieu, igual a 11,2 kmseg-, nms também da terceira
o de outros problemas (pie **ênt dificultar ainda mnls a soa.

. realização.
A força de. gravidade em Saturno, Urano, .Netuno e

Plutão não é muito diferenle da nossa, mu», pelas outras
condições naturais, a vida humana neles é praticamente lm-
possível. Os estudos já feitos uté agora estabeleceram que
as atmsfcras dos -t planetas têm. como elemento principal
de sua constituição, o hictuno, chamado (aniliém gás dos
pântanos, porque aqui na Terra êle é cneoiiirailo na su-
pèrficio dos pântanos de águas estagnadas u pútridas. Alem
disso, a temperatura nestes mundos < i.xee.-.-..vaiiiente hai*
xa. O problema não é fácil, mas não <• impossível e pode-
mos acreditar nos cálculos teóricos, pois em Moscou, no ano
passado, sc afirmava que, quando se conseguisse a primei*
ra velocidade astronáutica, mn satélite artificial poderia
ser lançado com êxito. A velocidade foi conseguida •* hoje

jetórias quo requerem uma velocidade inicial mínima pos-^ uni corpo do mais do meia tonelada gravita acima dc nos-
sível A viagem a estes 4 planetas com eslas trujelórins se' sos cabeças á altura de 1.500 km.
tormim muito longas e, portanto, quase impossível, de onde (A seguir: PODE SE FALATÍ NO VOO AS ESTRELAS
« iipi-p-íiíiIiiiIp <1a sn nhti*reni focuetes ultrapotentes e su- 3IAIS PRÓXIMAS?)
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Debaie Sobre o Direito de Greve
Na Associação de Juristas Democráticos
H«tliínu«.» ikaUontcui, m

,Ur aa AssocfiiiAii iln» JiirlMna
Democrático», n tmlotim ito ,lr-
•atado AnrlVn HtcinliniPli *Mir#
• direito d» irsvs a a ravoso*
«tu ilo decreto li.nifl 1'nrilnl"
da Conatltukítu dn i-u. o oon
feranrtata discorreu ?*l're o (•••
¦Ameno «oclal ilo srevii «ni In-
do» mu* aspectos, sslIsntãnK
mu »t» a Conitltulcfto ile lUiM
a prnhlun» llcou *cni «olucai
nin ululante JA insistir iuuiusM
époc* um iminile assenta ni do-
¦envolvimento Industrial.

ABBRRACAO JURÍDICA
lím «csiiliin. Blfrmoii " "r

AarAii Stolnliniüli quo » Carta
raurinu do 1937 abordou « quês
Mu. mu» proibindo terminam»-
monte a «revê • InuiUiilml" »•"
varas punlcoei aos trabalhado.
raa qua pnr ventura dela Usou-
Mm uao. Depolt, o Constituição
de l»«, em virtude doa eom
promleaoa assumido» pelo ''•'' > -
ali em convênio* Internaelopali
e do srande stceneo dentocratl*.
eo que tomava vulto naquela
•pães eom a derroto dn nssl-
(aclamo, o direito do Breve fico"
aseagurado ao* trntialhndoros

Conferência do deputado Aarão Steinbruch — Provocou objeçõea a tese de que o decreto 9.070 ;!;','
deve ser simplesmente rcvogndo, sem regulamentação do direito de greve — Caberia à Justiça do ""

Trabalho decidir a respeito — Os juristas pedem a opinião e sugestões dos trabalhadores — Novos
debates

dependendo «pena» a»'«* •> »•"
oxcrêiclo fo«e resuismenüidn
„„r lei ordinária. Ma», entru .1
curta dt> 37 o 11 Conetltulc.no .1"
4*. aursiii o celebre deoreto
u.»7», aberração JarMIea ha»*»»
ilu nnqusls dlplonis sntidemo-
ortlllco, B, na fntii» de 11111:1 ro-
miinmeniue.tt». rem o 'n'0 ''m
ntuiin* ca*o» »e sobrepondo o'i
qim> amMKurn 1» ConitHulliSO.

AHOHA T. O AltT. 123
ao concluir. o doputndoi

StiiInlimcU afirmou Imver illd-1
culdiidc» paru ee eunacsuir "
regulamentação do direito ilrl
«revê. portanto pariomoma* i
rr« >uste nt.iin URiira a onlnlnn
dn que o direito dc oreve. h«- |
•¦•surado pelo urt. 181 vem 111
eliocar com o art. i::. tàmMiit
da Constituição Federal que tia
k Juitica do Trabalho eompe-
tíncla par» dirimir o» dliltdloi I

tndlvliliiiil* ou oolotlvoti A«*m,
n melhor h'kiiii'1' o ar. AurAo
Mttlnlirueh, surta n rcvosuqdo
pura e (ímpios do decreto '1.070.
i-inn d quo eilarlam dn ncArue
tininH os liderei d» partido.

o poiiin de vl»tn ilu deputado
Auriiu Blelnuruoh ni" eticm»
liou receptividade oiitre o* ju«
rlhiii» presente*, muitos ileiei
ndvuiradoi trabalhistas, a oumt«
fto quiiee unânime f«l do uue .'i
oreve e direito social alienara-
do nela Constituição, cujo nispo'
sittvu (• nuto-opllcAvel, e in" *
iiomnetencln dn Justiça do Tra-
balho pnm n soluçán dua ins«
i,Mlo» nSo podo ro rnnnir com
«iiiiêle dltpnetttvu,

A grave e um direito qua vt
iralmthndorea tím pura forçar

a i-iiin.3'1 de um dissídio • »I4
pura der, nder uma novn onn>
quieto, A» vises ato revolui 1 - > 11A -
ti*, n5o eonimbltanclaijii eni
lei.

fiUflKBTOIta AOS
cui debotei *ft|in>

JUItISTAh

m proloniou «i* lard», o
,inlr. Innou Ji-flly eíwenu qm
u dlrluentei atndicniH prounto»
i, nu tmlialnodorei em ueroi. !>>•
vando um conta que o projítc
ediir» reauloinentacSo do direi"
to do uinvii i-iiii iisrn ontmr nn

o mhmiiii'. ordem do Dia da CAinsra ife-

ni, invtsjMm itifMtBe» r
tnli..-- 11 raipOltO A Ai-.i".-li"-!i-

it«» jurludie iii-nuiiM-Aiii-ii-. a
llm du que 11 i-iiiiiimiu nenen
eonnisMiiou melhor n nptiiUu
diiH trabolhadorei idbro » qu*»"
iah ¦< ilrmar-io o aeu ponto de
vista,

o aeieintairgndor Henrique
Vinliin, que dirigiu n reunlA'<,
oo <lni. a meeinu por encerrada
lomliroii qu», devidii k Impor»
Uinolii do iisiunto, n Anoclniitto
liroiivKuIrA nu oxnme do mui'
rim •-•xii a rcaiuuiçrtu do novni
r<'iinirieH „ wrom oportunamen
tO '-olivih hI.i»

O Sindirnto dos Motnlúr-
Ricos cariocas fará realizar
liojo, A Rua Ana Nori, l"i2
(í.argo do Pedregullio)
grandiosa festividade que
nssinalará 0 encerramento
das Rolenldadcs comemora-
tivas do 10' aniversário dn
fundação do Sindicato, da

â comissão do Sindicato dos Têxteis do Salvador também esteve com ^ p0Sse da atual diretoria, da
dona Sara Kubitschek, às vésperas de regressar à Bahia | vitória na campanha do au

Reivindicam Das Pioneiras Sedais
Amparo Para as Tecelãs Baianas

Grandes Festividades Hoje no
Sindicato Dos Metalúrgicos

Terão inicio às 14 horas, nas obras da nova sede à Rua Ana Nery,
152 — A programação — Baile no dia 7 de dezembro próximo

i isnrrrrnraT!:  ** *

a) 14 horas — visito
íis obras da nova sede; b)
Ifi horas, sessão cívica, quo
constará do seguinte: nber-
(ura da sessflo no som do
hino industriado; c) on-
trega de Diplomas as alu
nas do Curso de Corte o
Costura mantido pelo SESI,
no Sindicato; d) Relatório
da Diretoria o da Comissílo

Embarcou ontem para o Sal-
eador a comlssAo do Sindica-
to dos Têxteis de Salvador,
que aqui velo pedir providín-
cias às autoridades federais,
sontra o esbulho de que estAn
sendo vitimas com o fecha-
mento de fabricai do tecidos na
capital baiana, bem como
quanto à precária aselstência
sornecida pelo IAPI.

JU vésperas dc embarcar, a
•emissão esteve no Pai.íci,, dns
taranjclras, onde Í6z a entre-
aa, a dona Sara Kublt.tchek.
presidente da OrganlzacAo das
pioneiras Sociais, do seguinte
memorial.:

«Exma. sra. D. Sara Kubtts-
stiek D. D. Presidente das pio-
aelra-s Sociais.

Betamos aqui no Distrito
federal, em ComlssAo para
buscarmos Junto as autorida-
Uea máximas do Pais. a me-
Qtor solução para os nossos
Sompanheiroe da indústria de

Ao lado do aspecto DuroniL-n-
te legal, que é o pngamnnto
aas Indenizações, o dosrmnrfi-
yo em massa, traz consigo
problema social de alcance mi-
previsível

No particular dos 3.000 ope-
rárias da indústria têxtil, que
trabalham na Cia. PROGKISS-
SO E UNIÃO Fabril, o oro-
Morna, toma aspecto especial-

Daquele total de 3.000 oue-
rarios, cerca de 80 por cento
e constituído e mulheres, e
nao e so, a quasi totalidade o
de operárias estáveis, o que
vaie dizer, de mulheres em uia-
(te avançada. Este lato sigiU-
rica, que tais operárias, nfto
so por Já estarem afeitas ao
serviço têxtil, como sobretudo
cm razão da Idade que" t>os-
suem, dificilmente encontra-
riam um novo emprego.

Analisando esta situação
concreta, é que o Sindicato,
através do presente, vem ao-
licitar de V. Excia. para nui;
por intermédio da organização

aas Pioneiras Sociais, que bit-
mnni:ÁrInmontc vem itonrto
urientnila por V. Excia.. um-.
paro ústns mulheres qui uo'
Um dn vida, quando mais no-
cessltnm de doscnnso. vim so
na ImlnCncin de passar fome j
l- cair na miséria. |

Assim confiada no alto cs-
plrlto do compreensão n lut-
mnniilaili» de V. Excia. a <*0-
MISSÃO eleita em Assnml)l"'ia
notai, e quo ora se dirige a
V. Exeia., os:.'i segura di- qtlo
uma solução será encontraria,
para resolver este nngttstiiiniu
problema social, o assim ampa-
rar estas operárias.

Distrito Federal. 10 do no-
vombro dc 1957 (ass.) Podro

Al*vcs Costa, Proaldente do Sln- j
dicato; Pedro Fcliclano Fonse-
ca, Secretário do Sindicato;
Dcmctrio Pereira da Silva,
Memliro do Cctisoliio Fiscal;
José Newnl do Oliveira, Antu-
za Ferreira Santos, Edlsio G.,
ma Brasil Cliagas.>

mento salarial, do primeiro, da sede do Sindicato sobro
iniversário da Pedra l'un- o andamento das obras; e)
(lamentai, da construção da
nova sede o da conclusão ria
estrutura o cumielra daque-
Ias obras.

A PROGRAMAÇÃO
As solenldades obedee.-

rão a seguinte progra-
mação:

entrega de menções honro-
sas a entidades co-irmãs, a
dirigentes sindicais e asso
ciados o ex-assoeiados; f)
discursos dos oradores Ins-
critos o das autoridades
presentes e g) encerramen-
to ao som do hino nacional,

com oferecimento do um
«drink» aos presentes.

(1RANOK ÜAILK
O término destas como-

morações será coroado com
u realização de um grande
balie, no Auditório do
SENAC, à Rua 24 de maio,
543; com início às 22 horas,
c animado pela orquestra
«White Star». Para o maior
realce e brilhantismo das
festividades programadas,
a Diretoria do Sindicato
agradece o comparecimento
de todos os metalúrgicos e
suas famílias. A entrada
para o baile dar-se-á me-
diante a apresentação da
carteira sindical e com tra-
je de passeio completo.

QADIAL1STA8
O Trilitinnl noBioi"11 'l« Trabalho, julgara no dm o du

dczemliro o dissídio coletivo suscitado polo Sindicato doa Ki>
dluIlHlns do Rio de Juiiclro,

QBAFICOH
EstAo convocadas m ololçOOi para renovaçAu du uin

lorla, Conselho Fiscal o Roprusontantoi na Fcderaçím do Sln
riicntn dos CrAfleos, nos illn.s Ü 0 10 do dezembro próximo,

TAIFEIROS
O Sindicato Nacional dos Tatfelros reallaufi a» clciçoct

para ronovocllo do sua Dlrotorla, Conselho Fiscal e Reprt-
lontnntcs d» Fcdõraçflo, no (llu 'I dr janeiro do 1058.

ICMCTRICISTAS
O Sindicato dos Oficiais Eleirlclstns do Rio da Janeiro

convocou as eleições para renovação da Diretoria, Conselho
Fiscal o Representantes tia Federação, narn os dlsa 1S, 10 e 2i|
do Dezembro de l!)r)7.

ESTIVADORES
A Federação Nacional dos Estivadores, realizara as elei

çfles para rennvaçfio de sua Diretoria e Conselho Fiscal, nu
dia 4 de dezembro, pura o biênio de 57-59. respectlvsmente

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Ji>

iieiro. realizará eleições para renovação da Diretoria, Consolhi
Fiscal e Representantes dn Federaeiio nos dins 5, 0 e 7 di
dezembro próximo.

— No dln 12 do dezembro, o Sindicato dos alfaiates realizar,,
uma assembléia para aprovação de .suplementaçAo de verbas

MARCENEIROS
O Sindicato dos Marceneiros psiA realizando diversas réu-

niões nos bairros, para arregimentar os trabalhadores para n
Assembléia quo vai ser realizadii ria sedo do Sindicato dos
Têxteis, no dia Ti de dezembro, ás 19 horas,

COMERCIAMOS
To,t.(ira posse, solenemente, a nova Diretoria da Co*.-

federação Nacional dos Empregados no Comércio, hoje, as lio
horas, na &u\Q do Sindicato rins Empregados no Comércio, A
Rua André Cavalcante, :i3,

MAItni.MOS
Serfio rcoiu^ulas hoje, ás 13 horas, as uisemblcias du-.

Sindicatos dos Marinheiros, Taiíeiros e, As 18 horas, no Sin-
dicato dos Mestres ila Pequena Cabotagem, a fim rio delibera,
rem sAbro as posslnliidailes do um movimento grevista na
Marinha Mercante í-.ira obrigar ao cumprimento do acordo
salarial dc maio último.

Maior Intercâmbio Das
Associações Civis e Militaies

Dirigiu-se a Associação dos Servi dores Civis do Brasil aos ministros
das pastas militares — Fala sobre o assunto o presidente da entida-

de civil, sr. Ibany da Cunha Ribeiro

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

A propósito dn Iniciativa da
Associação dos Servidoras L'i-
vis do Brasil do dlrlglr-se ao,-
r.iinfatros das pastas milit.i
res visando a um maior in-
lercámbio de relações sociais,

culturais o esportivas eum tis
nsaoeinçõcs congônerce d a s
l-'»iças Armndàs, o prcslden-
le ila entidade, sr. ibair-- da
Cunha Ribeiro, declarou à rc-
portagem:

Homem Adquirirá
Nosso Próprio

Experiência e Criará
a) ,1 III K Oi

Èssc será o principal objetivo da viagem à Lu a — A água será a matéria-prima das centrais
termonucleares — É para o Sol que a primeira estação lunar apontará seus aparelhos e não

para objetivos militares aqui na Terra — Âpr ender com o Sol como ele fabrica sua energia
e fabricá-la na Terra para b enefício da humanidade

De LUCIEN BAR»
^Redator científico de «L'Humanité>0

'"" 
mo está longe o dia em que o homem poderá

hkftatar-se na lua, do onde as condições para as
ebeervacOes astronômicas são infinitamente mais
favoráveis do que da superfície da terra, onde a
atmosfera e suas formuções de nuvens constituem
abstáeulos tanto maiores quanto mais aprefeiçon-
Aos forem os telescópios.

E\ inicialmente, para o sol que serão aponta-
Aja oa instrnmentos da estação cientifica lunar.

Com efeito é cliesatlo o momento cm quo é imlls-
pensílvel o conhecimento dos fenômenos que ocor-
rem nesta grande estreia que comanda o nosso
Sistema c, consequentemente, a torra. Nossa pró-
prla vida está diretamente, llgadu ils menores va-
rlaçfies solares, porque ("sto Influencia principal-
monto os tutores meteorológicos, geomngnétlcos c
econômicos do nosso piiinetn.

IiiiiiKlneiniis quo a l.r>0 mllliõos de quilômetro»,

a Torra recebe do Sol, um cada âlu, uma quanli-
dado de energia superior i\ eonsumíilu pelo homem
desde o seu aparecimento sübre a 'Terra, Uni es-
peeiulisia francês cm ittill/.iiçfío Industrial da ener-
fria solar. Kólix Trombe, calculou que em um nao
«o sol distribui sobre o solo da França um numero
do calorias Igual ao que pode produzir 100 bilhões
do toneladas de carvão».

Explosão
Correspondente

a 100 Milhões de
Bombas H

Durante uma recente expio-
sao que se produziu nu su-
parflcie do Sol o Dl'. Doiuild
Menzel, diretor do observató-
rio de Harvard (EE. UII.).
calculou que houve um des-
prendlmento da um bilhão de
toneladas de gás. Este fenô-
meno corresponde aos ofei-
tos de uma explosão simul-
tènea de 100 milhões de bom-
b*g de hidrogênio. A violên-
ala. do desurendimento foi tal
qae e« ee,see atioeiram uma
velocidade de 3.700.000 kw
por h°r*. N4o te pode repre-
sssstar tais eataclismas sò
Bt« nossa pequsnlssima Ter-
ra. onde a« maiores erupções
vulcânicas e os mais imp";tuo-
aos furacões aparecem como
uma gota dágua no oo-iano.
am comparação com oa fan-
tastlcos «terremotos» ocorri-
dos no Sol. Ê verdade que As-
tea abalos afetam uma estrê.
Ia oue também posstu oro-
porções gigantescas, O dlà-
Hirwo rto Sol mede cêrea c1p
L400.000 km. isto é, quaso
110 vêzes o diâmetro da Ter.
ra Seu volume è de 1.000.305
vetei maior do que o de no«-
so planeta. A Terra é, tod»-
via. mais compacta, pris ;
densidade do So] em retaçün
â água é dn apenas 1.40H. en
quanto a densidade d» 'for
ra, ftn relncao ao mesmo jl-
quldo. ti 5,6. N3o no in.ile,
poi, deduzir que a quautida-
de de matéria solar o 
330.420 vêzec superior à quan-
«dane total di> rriaíeria ter-
reítre. Exprimlndo-sp-om to-
neladas, quantidade de ma-
térla solar poae ser represen-
tadft por um 2 seguido de 27
-.«ros (2 octilhõesl. O falrei-
do cientista soviético S Va-
•llov. antigo presidente ria
Academia de C i ê n c t as da
URSS. dizia que *.?e o Sol per-
ieese, em cada segundo, um

'íhfte de toneladaí, seriam

precisos 30 bilhôos de anos
para que Ale ficasse reduzido
à metade».
Como o Sol Elabora

Sua Energia?
A quest&o que so apreseii(a

é a de «aber-ae cenio o Sm
elabora a energia que (pista
om sua marcha pel0 Uplvor.
go. Acreditou-se durante muito
tempo que éle queimava car-
bono e oxigênio, como num
alto forno- Felizmente isto
n5o é verdade, pois 8e fosse
certa a hipótese segundo <i
qual o Sol é composto ri<>
carbono « oxigênio, a combus.
tio que nele ae opern atun-
inentí>, ns. qual se gasta uma
energia correspondente a
ÜOÒ q'vntilhi9es) do Kllowat,
is-bora por ngundo. sua exif-
tênc!» nto iria além de 5 mi)
anos. Os que supunham que g
energia do Sei era produzidn
pela sua contração progressi.
va Ja ae convenceram cie que
essa hipótese é contrária à ló-
gica cientifica. Com efeito, se
assim fosse, o Sol náo teria
sobrevivido maia de 25 milJiõe?
ae anos.

e necessário «ntáo quo se
encontrem outras expliciçõo.;
E eStea náo podem surgir s
nao da estudos minuciosos dn
vida tísica do Sol, Para ,er
mes uma idéia Aa* dlfloulrin
ries que enfrentam 0s cientl;
ras para estudar o quo se pns-
aa no interior dn Sol, bastn
nos voltarmos para a terra e
ver aqui ns obstáculos que su
apresentam ás bivestliçações
:;ôbre comp:'siç50 de seu in-
i.erlor.

A Visão do Pol
Atualmente a superfície

do Sol, ou fot')sfeva, dn on-
de emana 80 por tenta ile
sua lus, é bastante conheci,
ila. Sua temperatura >'• án i»
item de 0.000 sraiis ccntliir».
ilos. Cada centímetro quadra-
ilo da superfície do Sol em-
responde a uma fonl? de ener-
gla que porto Irradiar iim.i
potteda de 9 CV. A super-

ficlo do Sol 6 nilüto frequon-
leniente alterada por inaiuhus
(iue atingem dimensões «i-
(fuhfeseas. Há aiKiun tonipo
os astrônomos japimesos oli-
sorviivam mniiilias 'itio iiram
(ifl vezes maiores do que tu-
du a superfície du Torra.
Nns zoiifls destas iiiancluis.
onde abundam u IlidíDKônlo o
os vapores do caluii», -.'c^is-
tram-se elcloiies uu" Imutil-
slonani as correntes üe :iai-
ticuias ionizadas. As muuchas
são acompanhados le efeitos
eietromagnCtlcos sensíveis põ-
bre a Terra, onde irovocsni
ns auroras polurcs "¦ as per-
iuriiaçõeü 'geomuRiiòílcaft, As
varlaeõerj (in êxtcnáflo rlçsbts
mancliss süo fáo '.elaciona.
dns coill o venipo aatll em
nosso ptanelii que a exume
das cuniudus upncehirhins. do
tronco do uma nrvo,-o pernú-
te determinar tun mraleiis-
mo preciso entre os anos sé-
cos o os períodos Ias calma-
rias solares, bem como on-
tre ou k:sos chuvosos q os tic
lindos de ifritácõos ua rio'.
Sabe-se iaiüiiém quo o nivel
do lago africano Viciaria-
Nyahza possui unia ostroivu
relação eom o -icln ias inan-
"has solares, coincidindo nin-
da coni uma ahiindíipçia maií>
sensivel dns Qlnivas no líqu»
rlor.

A Atmosfera Solai'
EnuoZuendo n fotosferu,

uma espúeie dc "ahHvsJciv"
solar eleva-se a quase 'i-O'"'
(jiíilÔHieiros (d atmosfera
térrpétre não vni ai hn de.
t.OOO quilômetros), àhanu
se aromosfera e é composta
de mirins camadas gasos:>:,
que são -con-ífiíüítlas sol»-"-
tudo dn hidrogênio e hélio,
mas possuindo igualmente a
presença da maioria tLs ele-
ms»(os terrestres.

A oroniojsfèra v freqüente-
meuic atravessada por iméu-
sos jatou de gás que atin-
nem várias centenas de. ml-
luares dc quilômetros " to-
niam ora forma* eruptivas,
ora o aspecto de nuvçns.
Quando a Lua intercepta o

disco solar (durante os eeíij)-
ses). vG-se facilmente uma
espécie de circulo luminoso
que envolve a cromosfera es-
téndendo-sa a milhões de qui-
lõmètros. A parte externa
deste circulo, que é conheci-
ito com o nome de "coroa
solar". <5 constituída por um"gás de elétrons" que não
foi. ainda completamente
Identificado. Realmente exis-
tem ainda vários enigmas
com respeito a "corda so-
tar". Pttrte de sua lamines-
cência poderia ser decorreu-
te üe um fenômeno de auto-
difusão- que eãplica muito
bem as teorias moderna!: da
luz, as rjuais permitem deter-
minar quase '/o% da energia
total Irradiada polo Sol nos
lartns uisfveís e íuuislueis dr
espectro. Como a física mo-
de-rna estabeleceu rjue a aner-
gia è sempre equiuaiettte a
«nin massa cuja relação foi
estabelecida pela célebre
cquaçMo de Einstein:

E 
'= 

MC'1 (onde C ¦ repre-
senta a velocidttde da luz, E
a, energia e M a meissaJ. Da-
rluz-se quo a energia, recebi-
da pelo hemisfério terrestre
iluminado, em um segundo,
-nrresponete a uma massa¦r...> aproximariamente 2 qui-togramas,

NOTA: — Segundo S. Vu
silov, éumírro dl ter. se que
íi íuiissn do Sül desc.mireec o
se (ransfornm em inier/ria.
o

Na reulidude u massa per-
muneco sob a loiniu de más-
sa dos «futoiis» -jrniliu/.ios.
Fotons silo ns -.(partículas du
luz», a oncrifla eanlvoiente
ii massii passa, pois do um-i
forma inerte (massa) liara
uma forma ativa (luz)
Massti Igual à de
Dois Litros D'Água...

Esta cifra fi i-xiremameuu'
pequena e sleniílca 

" 
quo o

Sol gasta, no tlnlve"so Cos.-
mico. apenas 5 milhões ile
toneladas por segundo Por
consequinte neste 'itmo, o
Hol ficaria reduzido à mer-i-
ae em fi bilhões de ano» ;

Tais rendimentos nos eati-
«am espanto porque verifica-
inos que caüa crama de nius-.
aa eqüivale à onevsia rasiil-
tanto da combustão dc 2!».ImIH
toneladas de earvõo

E' ainda dificil ,i(!terir.ino|'.
•se exatamente do aue m.i
neira o Sol nfnge tais ren
dlmentos. mar, hà uma opi
niao que canlia corpo a" quí>
se trata da transrorrnaijíl.í
tio hidroeènlo em Win. M o
aue se Dassa na bomba H no-

rem em Dropoccôes ilgante?-
cas. A luz quente do ?oi í
distribuída hà bilhões de anos
por uma colossal usina atfl
mica a 6 necessário que nos
chegue esta luz, cuia rcassa
igual ã de dois litros dc Af.un.
para que aterra possa fxts-
tir em estado rle phhéra fa.

— Não podo a Associação
dos Servidores Civis do Bra-
fiWloixar de colaborar para o
ivstreili mento dos lacoi, d.-
amizade entro as dun.s cias-
sos que tanto se empenham po-
ln irrandeza do nossa torra.
Por isio nos dirigimos aos
mInistro.i da Guerra. Mar!--
nha e Aeronáutica, sugerindo
quo rcorosontantos doi tris
clubes militares, da ASCC o
de outras associações do ,ser-
vidores civis programassem
uma campanha pública, de
âmbito nacional, objetivando
t.ma maior aproximado en-
tre nossas elassòs.
O PROGRAMA DE AÇÃO

Sobre os planos que tem
em mira pura a consecução rio
programa que traçou. "s-larr-
ceu o sr. Ibany da Cunha !'.••
hoirr, oue estos compreendem
vistas do servidores civis a es- jtábcleclmentos militares ó vi- i
CR.vnrsa. nom como um inter- i
câmbio cultural oue poderá |
ser cumprido atravfis de con- i
forenclns do militares em as- |socinçôes eivls e do renrespo- !
tnntcí destas nns círculos mi- ,
lltnrrs. Inclui, também, o pro
grnma, a orpanl/acão rio eo- ;
missões do i-studos tlo« pro- t
blemns nacionais |

Final.iznnd" sua*,- doojarh-
cúcs. d i.s se o 

'presidente 
da '

ASCT! oue o Ml n ist ro da
Guerra Já so pronunciou n fn-
vor da Iniciativa, tendo mes-
mu felicitado em telegrama
•prla oportuna e interessante
Iniciativa que vtsn desfazei' ,
equívocos no seio da opinião
publica.»

O Tribunal Superior do Traba. (
lho, julgurá em sua sessão do
diu 4 dc dezembro cnire outra?
as seguintes causas:

PiiOCESSO 53 — 57 - • lie-
lájCr, Ministro Oliveira Lima,
Interessados: Sindicato t,os Em-
pregados cm Estabelecimentos
Hípicos do Rio efe Janeiro e Jo-
ckoy Club Brasileiro. PROCES-
SO 6 — 57 — Relator, Tliélio ,ei
Costa Mcntelro, Interessados;
Viúva Antônio Guerra (Livraria
Rcx e Sapataria Brlstol), e Tri.
bunal Regional do Trabalho cí i
3' Rt-Riâo. PROCESoO T?f'— 57
— Relator, Oscar Saraiva. In
teressados: Zacarias Sanchcs
o Usina São Dcn,o. PROCESSO
3ii _ 57 — Relator. Oscar S.i-
raiva, Interessados: Vicente
Cestári & Cia. e Luciano Mau-
rela. PROCESSO 353 - 57 -
Relator, Oscar Saraiva. lnte.
ressados: Comiianiii-i Cervejaria
Brahma o Orlando Rode Mnló
e ouiros. PROCESSO 2.14ti -
57 — Relator, Oscar Saraiva.
Interessados: Industria Reuni-
das Vidrobrás T.ida. o Jo.se
Francisco de Oliveira PROCKS.
SO 1.440 — 57 — Relator. De-
Ho Maranhão, Interessados
João Luiz Novais Ferrdra ¦

Lóidc Brasileiro — Pauuiióni.-,
Nacional. PROCESSO 1.544
57 — Relator. Hildebrand,, BI-
•aati:,. Interessados: Wilso-:
Tellcr ü .i Nacional Transpoi
tes Aéreos S.A.. PROCESSi
i.63i) — 5C — Relator, Mário
Lopes do Oliveira, Inten. dta:
Banco Nacional da Cidade <U-
São Paulo S A. e Flávlo Attgus-
to Peitas. PROCESSO 1.04U -
5(í — Relator, Oliveira Ltmn.
liunressados: Estrada de Ferro
Leopoldina ,- Ulysses de Carva-
lhe. PIIOCESSO 1.741 - 50 -
nelãtor, Oliveira Lima, Intcres.
sadóíi: Antônio Gonçalves efe
tãnliaa c Manufatura de .iru-
KOn do Borracha o Plástico Pa.
RC 5.A.. PROCESSO 1.777 -
5ü — Relator, Rómulo Cárdlm
interessados: Eduardn da snva
Barros e S.A Wildbergcr Im-
pcriaçfto, Exportação o Repre.
sêntaçSo. PROCESSO 2.63B _
B'j — Relator, Mário Lopes d<
Ollvelrii, Interessados: S.A. ra-
brica de Produtos Alimentícios
-Vigor' — Antônio Daroáíio
Domingos o Antônio Severmo aa
Silva. PROCESSO 344 - 57 -
Relatoi, Oliveira Lima, lnte-
rosados: Lindolf.., Modeat0 íü
Abreu ,- S.A. Fábricas do Pro.
autos Alimentícios "Vigor",

NOVIDADES PARA
0 CALOR

¦Ilusão ciimlirala 1511,00, lllusne»
¦l(. Iriiiiiltii- listrailiiiliu IHO.1'0.
Itliisiiu de l'uiii|iil|. ÍSU.OO Itlusão
«Aaiulu» 100,110. Ulimãu italluiio
130,00. AMADKY Itiiu ila AlfAn-
ilega, .11» — 1» andar. Ilua Vlnto
iln Abril, T — Una Jimé .11 iiir- 1»,
2HI1-A uu 1'enlia « Av. Nllo i'e-
cuiilin, 'iW «ia Caxias, E, du Ulu.
rrufos rspeeluls para rev«ndottorcs.

Sindicato Fêacirjnai dss tVSesires Ae Pequena
Gabassem e dos

Contramesfses em Transportes Marítimos
Fundado em 19 de Marco de. 1953-

Reconhecido o nilnplniio ao Decreto-lei 1.402 de 5-7-;U
SEDE: AV VENEZUELA, 27 — 5« ANDAB,

l?IO DE .IANKIRO

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena

Cabotagem e do.s Contramestres em Transportes
Marítimos, convida todos os seus associados quites e
cm pleno sôzo dos seus direitos sociais, a compare-
cerem â Assembléia Ordinária que se realizará no
dia 20 do novembro de 1957 neste Sindicato, à Ave-
nida Venezuela, 27 — 5" andar, sala 513, em pri-
meira convocação às 17 horas e em segunda às 18
horas com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura discussão e aprovação da Ata anterior;
b) apresentação do Relatório da Comissão de

Contas;
dar conhecimento à classe do Oficio enviado pela
Federação e seu anexo referente ao propalado
movimento grevista;
assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 2G de novembro de 1957.

ARMANDO MAIA — Presidente

O

d)

EjSJ^H ¦••• SWSMSmSW tttM' ¦ .;

CrS 80,00
Editorial Vitória Ltda.

Ilua .Iitari Pablo Duarte 50 sob.

vorávera vida humana
Sol — Exemplo de Nossa Riqueza Futura!

Imaginemos u quo será nossa riqueza quando tivermos
ijiri ntiiilo a realizar nu Terra o que se passa no Sol. lOnlfiu
'imlercnios transformar unia grania do massa cm•0.000.000.000.000.00(1 c>o qúatrilhôes) de calorias, para o quo
necessitámos hoje dc queimar 20.000 toneladas de carvão. Acha-
remos ínfimo o extraordinário rendimento atual das pilhas atô-
micas em que. a fissão de uma grama de urânio correspondo
japonas» á energia prndu/.ida pela combustão de 3 toneladas
ile carvão. Com esta mesma massa conseguiremos substituir
110.1)00 toneladas, caso considerado atualmente «teíirieaineiile
Ideal». Nós não nos contentaríamos com um rendimento iulc-
rlor desde que disporemos indefinidamente de reservas uuer-
góticas ilimitadas, pais a água, geradora do hidrogênio, eoiis-
tituirn a matéria prima das centrais termonucleares. O sonho
de •criar o nosso próprio sol sobre a Terra -. segundo a bela
expi-.-SsVn de A. Mesmeiánovo, será, então, transformado em
realidade.

ENDEREÇOS DE SEU
INTERESSE NA ZONA

DA LEOPOLDINA
AMAliltV 1'cnha — Kuu Josõ Mnu-
rtclo; 280-A.
AMAUHY Caxias — Av. Nllu Tc-
vanha, 378. Estado do Rio.
AMM1RY No Centro — Rua Vlnto
de Abril, 7.
R UA ALFÂNDEGA, SU 1» anil.

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

j SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,,
MARINHEIROS, S110ÇOS E REMADORES EüA

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria: Rua Camerino, 128, 10- andar —

Tel. 43-2296 — Rio de Janeiro.

Edital de Convocação
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestreB, Marinheiros, Moços e Remadores em
Transportes Marítimos convida seus issociados
iue se encontram com seus direitos sociais para
assistirem à ASEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINÂRIA que será realizada no próximo dia ..
30-11-57, em sua ,sede social, à Rua Camerino,
128 — 10* andar, às 12 e 13 horas respectivamente
em primeira e segunda convocação, para, tratar
da seguinte

Ordem do Dia:
1^1 — Leitura discussão e aprovação ela ata da

assembléia anterior;
S) — Dar conhecimento a classe do oficiei U23 f)í

da Federação Nacional dos Marítimos,
que copiou o ofício 137-57 do Sindicato dos
Oficiais de Náutica contendo umn plats,-
íorma de reivindicações;

3) — Prestação de cmta da campaubr-. dn ir.sts.-
lação da nova sede;

4) — Esclarecimento sobre o pacto de açâu ,o-
mum entre marítimos, Portuários e Ko*>
roviârios;

5) — Assuntos gerais.
27 de novembro de 1957

StWASTIÃO JACCOUU - Seoretàrki 
'
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Os Problemas Coloniais
de IFNI e BELICE

/\ SUÍI Hlil COlOMlfll dO llll}HT'(ll'«MO Oltll
W sofrendo novos o mui* vigorosos Ifli»
paofn» n cada dia que pimsu, Nilo üflllios
fasor uqui referencia ao* agudo* prohlé-
mas kú imiico abordados nestas colunas,
Outro» dl oiíâo, j»r«r»itcs, para compro*
var que o imitido «/Io suporta mui» o ódio
so rfloims dn oprcsmlo de povo» inteiros.

Esta «eninnu, volfOM à atividade liberta-
dom nqi/f M jVt rV/rfirf rcoirto iiuirroqiiitio
do Ifni que constitui «m cwclow colonial
espanhol no corjw «ocíomo/ do Jlforrocos.
Todo o tprritdrtn fnmto <i* Canária., Anda
o Cabo Jubu ate as confins do Ratira, ocu-
pado )K>r Franco, te encontra conflagraao,
em crut nlu» batalhas. O dispositivo ao tiuer-
m da NATO, por certo, nõo encontrara /a-
rilidade para dar amparo ao ditador ta-
langista, )iorqiie desgostai aa sultão ao
Marrocos podtrd redundar cm desvanta-
gena fia ra os mtwfssei dos listados Uni-
dos, que, em última análise, manobram
também ali, viuundo a unifvar o norte aa
África sob mu domínio s influência.

Por oulro lado, jd nffo bastando aa gra-
ves crises colomnís que n Inglaterra en-

/mim no Oriente Mito, desde Om* a OM-
pre, em KMa, na Ouiana, surge agora nu-
\o 

'surto libertador em Beltce, a rwa r...
«ido wadsiivlra o bnsaHsim a IfifeaV ru-
cttane ao norte da Guatemala. Vm novo
embaixador guntemalterojunto àeõirte 01*
tdnica »ifl(i t** papel ridículo como o y.
Cnatcaubriald queuo refrt^OjnUM^
dc "ttidltos" da rainha ElUahcth, no BrasV.
Muito pelo contnMo, o reinr»entante do
pai* centro-americano levantou o proMe-
mo da devolução da milhares MjMUoi
guatemaltecos e todo o *eu território, qm"e 

eneontriim »ab dominação « ocupaoda co.
Umial da Inglaterra.

Criau-Ho uma nova crise no }a velho
problema colonial inglês entre tantosjm-
Ires a que o governo de Undre* estâahfí
nado a enfrentar. Trata-se de um eriitô-
rio americano, pertencente a «»},&*£**
rirano. Que fatem o* Eh. UU.T bnco-
thcmso, fazem-se da desentendidos e com
isto lolidarüam-io com a domlnaçõa colo-
nial ingltsa. Mas ntla vão conseguir ficar
mitífo tempo nessa cômoda posição.

R.M.

isA^WVVWVWWVWt/AM^MMMAW1

"Um Solucionará o Conflito Argelino
o Estatuto Apresentado Pela França"
Afirma o delegado lunisino na Coiii.hsíÍo Política da ONIJ — Reconhecimento da iode-

pendência da Argélia c início dc negociações sinceras

Prevista Séria Crise olea Bolívia
LA PAZ, 29 <VP) — Esta-

ria prestes a desencadear-se
séria crtec política, com baso
nos últimos pronunciamentos
dos sindicatos du mineiros
contra a livre admissão de
trabalhadores o diante du
prorrogação das faculdades
extraordinárias; pedidas pe-
Io governo para consolidar a¦^stabilizaçüo monetária. Dlan-
te de tais pronunciamentos,
alguns cm tfrmos de írjuc.i
oposição antagônica, dizem
cm altas esferas oficiais que
«o governo está evitando
qualquer recurso & vlolênds,
mas que nem por Isso supor-
tarla Imposições peremptô-
rias». A votação dos sindica-
tos repele a liberdade de eotw
trato, por considerar qus abre
caminho para dispensas eo*
kttvas, c também se opBe à
prorrogação das faculdades,
assinalando que Isso facilita
a política anti- trabalhista,
Alem dis.o, solicitaram o des-
congelamento dos salários,
o que daria motivo a» rerftr-
no da inflação que O governo

esta procurando evitar por
todos os modos. Por outro la-
do, recrudesceu a ação sindi-
cal contra os técnicos da mi-
na Cntnvl. onde o sindicato
deu o prazo de 48 hora? para
a retirada de um engenheiro,

acusando-o do Intervir nn po.
lltlca Interna. Como roaçilo
contra esse pedido, renuncia-
ram Iodos os técnico* finquo-
In mina e o governo estfi pro-
cedendo a providências con-
eUlatórias.

Membro da Antiga «Juventude iHitlerista»

INSTRUIU UMA CADEIRA
ELÉTRICA PARTICULAR

Pretendia torturar pessoas ricas, obrigá-las a

pagar resgate e assassiná-las finalmente
com seus três cúmplices — umTRAf N 5TEIN (Baviéra ),

29 (FPJ Edgnrd Groth, e-
ietricista, construiu no porão
de sua casa uma cadeira ele-
trlca com a qual projetava
torturar pessoas ricas para
obrigá-las a pagar um resga-
te e em seguida assassina-las.

Groth compareceu hoje,

RÂDIO-TELESCÓPIO
GIGANTE NA URSS.

MOSCOU, 20 (FP) — Noticia à Agenda
TASS que foi posto em serviço na União Soviéti-
ca um rádio-telescópio gigante. Segundo o físico
oviético Sêmen Khaikine, citado pela agência de

informações da URSS, esse rádio-telescrjpiu seria
o mais poderoso do mundo. O novo rádio-telescó-
pio tem um rádio-espelho de 400 metros quadra-
dos. E' semi-automâtico • movido por desranàs de
motores elétricos e os resultados das suas obser-
vações são registrados automaticamente. Outro

cientista soviético, o professor Nicolau Bassov,
revelou que os físicos soviéticos estavam prepa-
rando um outro rádio-telescópio equipado com um
«ampliador molecular» que permitiria aumentar a
sua eficácia em cinqüenta por cento.

Sindicato Racional dos Taffeiros, Culinários
o Panificadoras Marítimos

Sede: Rua Senador Pompeu, 122 — 2« andar
— Nesta Capital

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacidnal dos Taifel-
ros, Culinário» e Panificadores Marítimos convoca
todos os associados quites e em pleno gozo dos direi-
tos sociais, a comparecerem a Assembléia Geral Ex-
traordinária, a realizar-se no próximo dia 30 de no-
vembro de 1957 (sábado), às 12 e 13 horas, em pri-

II meira e segunda convocação respectivamente, com
S a seguinte

ORDEM DO DIA
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da ae-

sembléia anterior;
b) leitura do Expediente;
c) apreciar e deliberar sobre o Oficio n. 223-57 da

Federação, com cópia anexa do Ofício n. "137-57,

do Sindicato dos Oficiais de Náutica».
d) assuntos gsrob.

Rio dc JansèrO, 18 dm noveintJfo de IftOT*

JOSÉ PEREIRA DOS SAMT06 — Secretário

Repórter Popular - 22-8518

nicivenelro. um motorista tte
caminhão e uma *assis;on-
te» chamada Ro.ilna Relsln-
ger — perante o superior
tribunal de Baviera. A pro-
nm.ora acusou os r.ns ape-
nas le tentativas de tortura
e de assassinato que nunca
chegaram a ser postas em
execução Fo. exibido no tri-
bunal um filme mostrando
a «.Câmara de Toriuras>: na
cadeira elétrica, de carvalho
maciço, correntes de ferro
deviam ligar a vitima. Um
comutador elétrico permitia
enrrolar as correntes em vol
ta dos tornozelos e dos pul-
sos da vitima que uma pran-
cheta obrigava a se curvar,
Uma cahlne de observações,
um refletor e um magticto-
fone, no qual estavam gra-
vadas melodias, completavam
a «instalacSoí.

Segundo a casslsiente». prl
meira testemunha, haviam
sido feitas várias tentativas
para atrair negociantes ricos
ao porão, porém todas elas
fracassaram. A testemunha
confirmou que se tivesse ob
tido das vitimas o resgate
desejado, Groth as teria ns-
sassinado c feito desapare-
cor os cadáveres numa base
de cimento ou num banho
de ácido.

Ed gard Groth, que por-
tenceu à «Juventude Hltie-
rlsta-:-, Já foi condenado vá-

rias vezes por diversos de-
lltos.

NAÇonS UNIDA*, !í .VV)
A Ciiinlssiio Política d» A««

sembléia anrol da ONU relnb
alou o debato «Abro u Ahí''H» »
o |iri»l.l"tit.. deu « pid.ivr» ao
primeiro orndor Inucrlto, *r
Mnmtl Sllm, oint»lxii<lor tlu
Tunísia.

"Pai-n ftt»»r cessar » «uorra
t preciso recordar a níSOfllagUO
de conformidade com o» prlncl*
lito* da Carta". doilarou o ir.
Mongl Hllin, Inícliilnionto.

••o objottvo IokIco para u
niml nos Inrllmimos — proii'
¦ecuiu o embaixador tunl«lni|

*. por consciiuCndii. o ncftr-
do en»re ambas us partos — uola
ncRuclncBo — sOlire 0 liiii.l., du
probloma. Continuar a rtl^r «iu«-
r- prcrlso. nnlos ilo tudu. aooltaf
um cessar fouo, '• quoror apro-
sfiitiir uma prollmlnar iwni ovl-
tnr essa noROclacSo"

MrlDIACAO
I,tml.rnniin o comunicado ilJ

habat uropnniln »h bnns oftcloi
An Tunísia v Uu SI irrocos o >'r
Sllm ileelnrou: "Acnllnnün n
rlwn e as IncomprconsBo» o"'
nmiqncr inedlncílo nu» üclxa ile
acarretar ao mediador voti»
iluiih pailes. cm cauM. os il"^
niitni-r.-i da declatflçílo Ue rtabat
ofereceu seu» bons ofícios paru
facilitar a negociação desejada,
para arranjar o primeiro conta-
tn noi'CSKilrlo outro as duas par-
tes em causa c para servir, iu
ennn dc necessidade, (le citai!-
sador na discussão entro os dull
parceiros. P.**o oferecimento J
sincero"

A sCKUlr, o chuto du delega-
cüo itinUlmi 'llíso iiuc o sovér-
uo francês, ostã "om crr.) 1101
iicredluir (|tie " projeto de lei-
csiiuuto o do natureza n nos
levar - uma kuIu.;.io do conflltd
quo ostA de ncOrdo com os min-
c'u!os da Carta da ONU OU cjuj
estíl. mesmo, na mesma Uniu
que o projeto apresenta-lo híi
novo meses"

Na sua onlnlito Ppso projeto
nüo foi feito para satisfiuer :u
aspirações do povo argelino po-
rim mais para "satisfazer a
vontade de predominância da

população frnncesa da Arcélla
e ns tendências conservadora!
dc certos srupos do Parlanjenta
frnnefs"

KEGOCTACOES
segundo o sr. Slln nln so

"trata mais da negociação do
um estatuto" o acrescentou: "o

projeto dc lol-esuituto abandono
definitivamente u Idela iia ne-

goclaiiOos para definir ela mesma
n. estrutura da Argélia, e limltt
o ln.rl7.onte. Ê um sistema Utll-
lateralmente concedido uela
Franca o que por isso não podo
honestamente ser consldenol"
romn uma baso seria para ui

quo travam, em nome <lu povo
argelino, a luta pela sua Indo-

pendência".

A propOslIo do segundo l.rnii
dn tríptico fmncla nu «lelqfteH,
o ir, M-u-ii Klln declarou; "No
pensamento do governo n m.'-,
(Ih iiv.ilo iilguiu so cngllii d« cs-
tabclccer uni Intvilocutor pura
uma ni.gni-1-i'.iiu sincera u letJ
tendo em vUtu cnnclllar o dirol-
In do um povo de dispor de t.1
mesmo com na Interfsses du
1'mnctt",
rtBVOLTA UU T(»Wi O POVO

l'or outro hulo, „ _r, Klln
annuou que a revolto, arma.li
argi-llnu, "Celta no começo pof
iiiiiii minoria que, sendo n ox<
prcstlu sincera o honost.i das
aspIracOea do povo argelino, nün
demorou em ver ae agrupar om
torno dela todo o povo argo-
Uno".

Em sua conclusão, o oliefn da
delegação tunlslna declarou.-
"possamos nos vor a sabedoria
frnncona, da qunl Jamais .teses-
pelamos., triunfar da paixão e do
um nacionalismo estreito qu«
não esta na verdadeira tradição
francesa nem no Inlerí-^no dn
Franca".

Falou a seguir o delegado o >
Uílglca, que defcntlou .t toso
Iraucesu. Apfls o que a bohsAo
ri.i levantada por fnlln do oratjo-
ICH.

.v Comissão realizara umi
sessão amanhã a tardo.

CONFRhfíNCrA
NAÇÕBS UNIDAS — ' "9

tFl') — Clirlstlan 1'lneaii, ml-
nlslro dos Negócios Estrangel-
ro» da Franca, teyo esta ma-
nliã. antes da sessão da co-
missão política da assembléia
gornl da- Nações Unidas, uma
conferência com Aluncd H.iln-
frej, ministro do Exterior de
Marrocos, n pedido, .iIÍ.'ls, desse
diplomata marroquino,

A conversação foi multo 2nr-
dlnl o versou sOlire o comunl-
ca.lo de flnlint, no qual o%
Chefes de Estado do Marrocos
o Tunísia propõem houm bons-
ofícios na questão Argelina.
Plneau mostrou pontos Impor-
imites du comunicado, que cor.-
Hldcra Inaceltãvel pela França

KF.CONIIKCF.II
A INDEPENDÊNCIA

Noa círculos lliradoí a dele-
«ação marroquina, declarou-
so lamentar que certamente .t
França vai rejeitar o ofereci-
mento dos bons ofícios. Os
Marroquinos consideram -iiio
OHSa mediação marroco-tunl-
.sina «cria o rtnlcn meio capa.'.
do circunscrever a [nlornnclo-
nalização du caso argelino.
Acham os marroquinos quo o
"Estatuto" não 6 solução, nem
slqncr provisória para o caso,
pois mantém a Argélia dentro

da Kipiililica Francesa. Consldo
ram os •'mediadores em potòii-
cia" que a Independência da

Argélia devo ser reconhecida.
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Visita ao Aeroporto de Vnokoyo — Uirifiences soviéticos c membros dc delegações
estrangeiras que estiveram "j URSS por ocasião

dns comemorações da RcuoliiçHo de Outubro, visitaram, ro dia 17 de novembro, o aeroporto de

Vhokoóo. Os visitantes tiveram oportunidade de assistir a vôos de novos aviões a /ato e de tomar

conhecimento de alguns detalhes da construção desses aparelhos. No clichê, vemos, acima, o dese-

nhlsta geral lltjushin conversando com os visitantes no interior de um 
"Moscou /MS ; em baixo,

da direitd para a esquerda, Snslov. Palmiro Togliatti. Kruschlov, Bulgànin c Kiritchenko, percor-

rendo o aeroporto. (Foto TASS para IMPRENSA POPULAR.)
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EM IFNI

lisAviões Espil
População Civil e Rebanhos de Gado I

UAUAT, 29 (FP) O enviado
especial do dlãrlo dn Istlalal
"41 Alam" ho teatro du onera-
çOcs da zona dc Uni. «vocou,

«VOZ OPERARIA»
Está circulando o n. 443, que publica as seguiri-

tes matérias principais:
0 Declaração ria Conferência dos Representantes

dos Partidos Comunistas e Operários dos pai-
ses socialistas — Texto integral reproduzido da
«Pravda».

0 As eleições de 1958 e a luta por uma política
nacionalista e democrática — Editorial.

0 Brilhantes e magníficas são as perspectivas do
nosso movimento — Resumo do informe de
Kruschiov ao Soviet Supremo.

0 Atuação legal de Prestes, imperativo do ascen-
so democrático — Reportagem.

0 Arma de «dumping», o convênio ianque amea-
ca de morte a nossa triticultura — Reporta-
gem de Pedro Motta Lima.

0 A convenção nacional dos ndenistas — Comen-
tário político.

% Amplia-se o movimento nacionalista no interior
de São Paulo — Reportagem.

0 0 1 Congresso Nacional dos Metalúrgicos —
Reportagem.
A venda nas bancas e na sede da administeacâo,

â Av. Rio Branco, 257, sala 1.712.
35

liujo díj manhã, "o iiliiquo -•¦-
v.-il ileüiMicudcado. outeui. nola-
forças espanholas em toda i
ísoiin do irni <¦ contra terrlto-
lios ninrrbquiiiOs sob :i autori-
dado do governo" acrescentan-
¦lu quo "osso ataquo foi man-
lido còiijuniaiiiento pula Infan-
taria. pela aviação n uela ma-
linha.-'

Afirmou ainda o Jornalista:
'•Foram bombardeadas varias
aldeias, llá numerosiis vitimas
quer na população, quer ros
rebanhos <le gndo.

llouvt» ISO mortos em Sldi
Ahmod RI Arroual.o untran õíi

em Al Fouar, onde a aviação
espanhola lançou duzenias
bombas contra um ajuntaineu-
lo do pessoiU5 pobres quo n-
giiardiivam a distribuição do
auxílios".

O QUE DIZ MADRI
MAD111D, 20 (FP) Noticiai

se nesta capital, do acOrdo com

informações oficiosas, a ti o o
mau tempo reduziu a atlvaia-
dc. ontem, no torltOrio do Ifni.
Acrescentou essas lntorma..õ"<
que a situação das posições
espanholaa atacados havia me-
JiiorndOi o que nenhuma Ueasay
posiçflefl portorln kci* consltíc-
rada como cruaílii, tlcadc quo j
as suas giiarnlçOes conserva- |
vani tuiui yraiuio iiljcrtUmi) 'U-
movimentos. Uc acOrdo «om ar.
mesmas Informações, fui ¦cai)-.-
tada ha zona do Silhara esiia-
niml a omissa" ilo um rftdlõ
do rtnbat dtrigldn ao cx6rei'.o
do libortnção o i nconijandn is
patriotas marroquinos a prós-
seguirem as suas operações na
frente do lfni, alóni do lhes pro
íiiitLi- reforços. eMiialmenle, se-
gundo InfornimiObs de dlversan

I fontes, os libertadores tiveram
numerosos feridos quo foram
hospitalizados em Agttdir, Boti-
linlne o Boilízcarán,

| —^>msV>iM(>»»*»»iS' f
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0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Pmsj; » «oimireeikifso da. importância teórica do lançamento do
SttéHto ArwHcHsJt a. Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
j^Ktfi takteniflirisiríft, de colaboradores nesse grande feito da'^9 tiência soviética: ,

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. 6. Fesenkov)

05 SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS¦fflTERPUNETARIOS
(A. Sternfeld)

_______ essbbi sTiwtiisw Pedidos pelo reembolso poetai à Editorial" "^ Vitória ttde,

HISTORIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Mnchanit)

fftn Uno de ciência que V. S. rt como se fosse um conto de fadas
L*n«ftmí!rito «"ia Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Dttartc,

50 sobrado

NAS BOAS LIVRARIAS.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Precinhos Camaradas
Blusoes. CsmlsM, Cascas,i Metas,

Lenços, Shorts, PJtams*. etc-, V°!
dmcos de AÍU»Kir. Bu» d» AI-

llíte^e Abril. 7-Bus, íos* Msu-
rtclo. Í88-A. Penta, At mio re-
canhd, 318, Oftxtai, Bstsdo d<> Blo.
rrecos especiais r*y» rerendedo-
res,

PPPSi
ESPECIAL1DAMS

EM MÓVEIS M& COVA

R. CAOBI, 225 -• IRflJÁ
BEC. TEL: 29-9173

110 DE JANEIRO

SOL ARTIFICIAL SOVIÉTICO — *.\l litriiluv. do
BÓlrute, ilcclaroit quo o engenheiro Grcgóriocv revelou
que a URSS colocará, dentro de um leiiipo ainda não de-
terniiitado, um «sol artificial» num ponto sideral lixo,
acima tio Tolo Norte, com capacidade de nerar milhões
de quilowatts. Como características do futuro astro cria-
do pelos soviéticos, o sr. GrcgVjriocy disse que será dc
cplasinu» e lerá em torno unia cámaiiír magnética.

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

0 DRAMA DOS POVOS - Uni nêôrtlo foi assinndo
entre o JapSo o n Arábia Saudita". coiFcçclèndõ a sugúrida

parte à primeira o direito dc explorar as jazidas petroli-
feras situadas dentro das .águas territoriais sauditas, nn
Gôllo Pérsico. Protestando contra osso privilégio ciado a
asiáticps, o governo de Londres o>t,-'i ameaçando cortar
relações com o Japão.

Também, o Irã ultimou um acordo semeihaiilc com

a ENI, companhia italiana, para a extração de pelrúlco
da região nordeste do pais. Anunciam do Teerã que a \Cl<\

pagará ao governo iraniano a cola de 7.Y. dos lucros,
lisse Acordo enfureceu os ithperlalistns i|iie pagam, ape-
nas, 0,02',íi dos lucros aos governos do Iraque, Kouêite e
Riad, Resultou dessa concorrência entre ocidentais, que
o governo de Washington ameaçou-cortar as suas rela-

ções com o governo de Roma."" v

*

TRAIJJOK O ENTREGUISTA — O fiovèrnti dc Times
iicalia de pôr em vigor » lei (|tie ronsidera tudo cidadão
entreguista ou que cooperou ou óoòpcrn com os imporia-
listas lim traidor. A Lei considera tunilicm Iodos ns que
ajudaram, no passado, ou serviram aos iuipeiiulistus, .su
iéilus â pena máxima aplicada por crime dc alta Iraição
h rálria. Segundo despaeltos dcTunès, ns impcrialistiis
estão pretendendo eliminar esse grave precedente que
poderia ser imitado em outros países. Coube â França pro-
(estar, em nome dos colouialistiis, contra a nova lei de
segurança nacional do Tunísia.

REFINARIA NA JORDÂNIA—- 0 Governo de
Atnman assinou um contrato concedendo a uma omprê-
sa particular o privilégio de construir uma refinaria dc
petróleo em território .iordano. O Banco-Árabe ofereceu
ajuda financeira à companhia cujo capital é de i milhões
de dinares. Numerosas ações foram adquiridas por sírios,
libaneses, sauditas c coueitacos.

Serão Aumentados os Subsídios
dos Parlamentares Franceses

PARIS, 29 (FP) — Vlo çèr
aumentado? oa subsídios dos
parlamentfu-es franceses, mas

64 ANOS

Duração Média na URSS
MOSCOU, 29 (BIS) — Seesento. e quatro anos:

tal e a duração média da vida humana na Uníao
Soviética. Durante os anos do Poder Soviético, a
mortalidade se reduziu consideràvlemente no pais.
Atualmente, o nível da mortalidade na URSS e
bastante inferior e o incremento natural da popu-
lação é superior k dos países tais como a Grã-Bre-
tanhe, os Estados Unidoa e a França.

Como sa explicam estes fatos? Em primeiro lu-
gar, pelo aumento do bem-estar do povo. Mas tam-
bérn, grande * o papel que desempenham os êxitos
da medicina. Nas cidadeB e aldeias do país sovie-
tico funcionam 160.000 hospitais, policlíuicas, postos
médicos e consultórios par* senhoras e crianças. A
assistência médica1 na URSS é gratuita.

Aa instituições médicas soviéticas realizam
uma grande atividade: profiiáÜca. As enfermidades
infecciosas diminuíram bruscamente no pais. ppen-
ças tais como a peste, a varíol.. a cólera, foram elt-
minadas por completo e outras muitas foram redu-
zidas a casos isolados Para o melhoramento da
saúde da população têm-grande importância os bal-
neários e os sanatórios nestes descansam e v. curam
cada ano cerca de 5.000.000 de pessoa-, no territó-
rio da URSS.

O alto nível da saúde publica soviética ?e com-
prova também pelo seguinte: ha UHSS eitiste, na

atualidade, um médico para cada 600 habitantes,
em média, enquanto nos Estados Unidos ha um me-

dico para 763 pessoas.

rocie aoonteoír cuie 05 repr*»
sontantèa tio povo depositem
no Tesouro PHWico contribui-
_Ho voluntária.

Realmente, o sutisfdlo par!».-
mentar na Franca foi eo.utps-

« raio aos emolumentos dos cofl»
| i-»lhelre? de Krtado, o ms!»
í clevndo ponto ilns funcionário».
I isto, e, aproximadamente.

220.ÒOO francos mensais, D?-
vendo ser am breve reajusta-

[ itos, os vonnímeittos i1oa fiinci<n'-
I 

"iirtrios, 
o» sútjstdioa dos depti-

I lados, senadores, conselheiras »
n. CniRti Francesa aerüo au-

| mentados na mesma proponjSn.
Todavia, íevldo fto diílcui-

dades tlriáncèiràs da atuillda-
¦33 s competente Comtssfto da
COmara pròpOs que, para o
primeiro período, que ral ate
!? de- fevereiro de 195S, oe par-
lamentais traneeaas dspos'-
tem no Tesouro r.o.OOO franco-
por mí-s, e a contar d* ínt.l
at6 fins de 195S. a mesma «••
ma do 50.000 friwieos flc:«í ¦

bloqueada » fon\«rtida «m •
aui, do Tf.'.ii;!í?.
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Vinte c uni Anos cte ISslíulio 511)

M jo»*. umn música diferente. Kennu fíakeiSCSã,
ulaiiiii-

0 tiolluicood e Jean Colin, <i enruHludoru
britânica t cantora tle mCrilo, protagonliarum "<•

pipeHa principal» dr «The Wkailo", « deliciosa oimreiu
carniça ,ia ailbert e Sullivon.

Na verdade, o ano dr tm Jm de gramli •¦-»;W»''°
,,o, iMdio» do 1'ineuimd. Jüllsubeth fíergmr i Wchucd

¦ ,1, semi» nluimin jWJMÍis t/c i.iij»rtclíicl« ««' » '
A Stulcn t.i/i "-i comédia

rea-
inais

< ni/i(ii/(i o "iwpelor

famoso Jd por sim atuação no riiillo, ingre»,
lima urle, apresentando ao publica isu binômio

atives afiecionadoã" integrado ;»r Rarru a. Rm
,w» o Vukria llobtoh, quo rm "Tim ilan /* Sete»
'liaram um átimo trabalho de. dedução, digno da

hábil dos pesquiiadorc»,

Porém a imortal comédia dc Bernard Sliaw "1'igmal-

Hão" foi, sem dúvida, o acontecimento do ano. OP»
do famoso dramaturgo comMnou-so com a mais rt nnami
técnica cinematográfica pura apresoniar "lligglns , mim

personagem que parecia haver sul,, criado oxprç»samo*
to para ter interpretado pelo orande, aslro da tela um »a

chamou Leslio llowari e a Wondy lllller, a estrela incom-
Swnlw. oue (ncarnou "BUia", cuja vo: nas pareço esta,
ouvindo ainda, enquanto as lembrança» vêm a no»»a men-
te< Agrcuiu mò» quo Leslio üomrá foi lambem co-diretor,

junto com Anthony Asqmth, dessa soberba produção.

"Plgmcüido* foi, ató i»h*, a muior glória do Pine-
inoocl. iií QUO os anos de guerra impuseram um forçado
varèíilosiaa sua atividade £»< lugar dc ganhar dinheiro
vara os exibidores, Pinmoood deu guarida à Casa du Moe-
da e abrigou a companhia de seguros "Lloyd'8 nos luga-
rc» que não eram usados pelo governo para o armazena-
menio dc produtos alimentícios, Apesar disso, os *»s liccla-
res dc terreno, que pertencem aos ostiidio», proporciona*
ram o espaço suficiente paru o equipamento de filmagem
do exercito c. da Real Força Aérea, cujos filmes de direr-
são c'propaaandu, não somente mantiveram a coiitinui-
dade du produção, como criaram uma escola de aprendi-
sagem a que concorreram muito* artistas, hoje famoso»,

A guerra féz com qun Pinewood tivesse que começar

cm tOW, desde o primeiro degrau tia escada, porém, mui-
to bine. voltou a ocupar a posição anterior eom filmes
da importância dc "Black Narnsmis", "Greai hxpecta-
tions", "The Rcil Shoes" * "Oliver Ticist" que deram a
técnica dc produção de pott-gurrm.

A partir de 19*7 os Estúdios dc Pinewood foram in-
corporados ci Orfluni-socâo Rank; não cessou porém o /»'»•
nresso material dos cstiulios. Novos pavilhões o edifícios
têm sido consintido8, a investigação técnica e moderniza-
ção do material continuam sendo uma preocupação emis-'tante, 

a fim de assegurar ao cinema britânico um lugar
(ü destaque na produefia mundial,

—^üRICIO^ALMEIDA

O «PUOJETO DO KÁDJO»
OK 

m'Iiiii-h linlllinm multo leiu iiMilcntMilii mnni dn chu-
nmtln • |ti»|i'ii* il" rAslln». l-ala•-*•• 11111..0 nn iiim-hImiI-. <i<>

rnili»-. (,'fliii'onlainm* que o rrtillo m«J» livre, vimio reliitlvn-
uniu.' livre t<m nldn a missa Imprcnsii, t-iitri-lmilii, i|iii>ni
mnls li-m enclililn a Iiím-m itim a expressa» lili.r.litili- ilu in
din mui ns litli-res inlinlsiiis. Ao*. «Ii-suvisiulus, nos que iiíik
lém ii hnlilin du esciilnr rililli», podorá pnn-cer quo o* Nvnho*
res nuo ili-slriililiinuii » me.wiii.liin iMinilelr» lirlmidi-lrlsiu
esiiln hufrendo mim severa voacfio, quo llies lni|icda »i acwwi
mis nilcnilmics, nu, uimlii. í» TV. K lai nilo l«m aconleclilti,
esl» •'• ii verdade que nenhum suflsnm poderá ili-sin.-iilir. K
iitieni iliivlilnr do que aqui «siaimis aflriiinnilo que lleue mu
i.iini.11' min» o Uiiillo (ilolio. Ah. os udeniNlHs, J.isUm.-nl.-
os lídeiiislrts dn ala illrellu, deliam falaçfto n Iria |>or dois.
(Is discursos (| sr. Carlos (ZA Toalha) de Lacerda profo*
re, im ('Amara, sAo Irradiados de flo a navio, Alim., o deputado
ruim rica sempre foi a vedete do RAdlo Globo, Unia espéelu.
da Uinllliilm Itorbii parlamentar. <|ue nos desculpo a Kmlll-
nliu » fomparaçao, tAo (lesairosa para ela...

A hllimçAo eslA nesle |m-: se o sr. Lacerda .Iuu.uir (co-
mo lik cliuiiiuii) o prcsIlICllU) Juscelino de eatageste, da tri-
Iniiiii dn « uniam, e o tilolM» Irradiar (como sempre irradia)
tindu acontecera. A coisa só mudaria de as|M-ctu mi ii ofensa
fosse dirigida diretamente do eslrtdlo do Globo, K 6 assim, ao
que tudo indica, que certos homens costum de usufruir a
•Hberdàdu do rádio». TamWni s»o irradiados, |m-Iu lt4M|tiele
1'lulo os discursos dos udenistas da ala direita que Wm aa-
sento un CAmara do Vereadores. Na TV, a coisa nAo tem si*
do diferente. O sr. Arnaldo Nogueira, |mr exemplo, e udenls-
lu o tem mnls de uni programa a sua dlsposicüo.

O ICAdlo Clobt» tem sido um dos mais esforçados qua*
ilros nu luta emitiu a Pctrubras. O que i-alA lallundo, pois,
nAo .- ii «liberdade do radio». O que esl* faltando •• uma eon*
Iruofeiislvu naeloiiallsta para desmascarar as sórdidas cam*
imnli.is rntlloWnlcas, «Ao largamente subvencionadas. K Ul
contra-ofensiva nAo netesslla, eonvím lembrar aos legisla*
dores do «projeto do rAdlo», usar a Mrça coercitiva, nAo
necr ita qiiulqucr urrolhaniento das emissoras. K necessa
rln isto sim, que ao rAdlo tenham acesso os nacionalistas.
Que ns cstacaés do governo (MauA, Nacional, K*m|iii-Ic Pinto.
Ministério da KducueAo c RMe Difusor» Nacional) pronto-
vam u contru-ofenslvu.

O entreguismo que se esconde por Iras das falas dos se*
nlmres da ala direita udenlsla, nào ler* a menor chance de
angariar adeptos desde quo sc lhes anteponham adversários
honestos e capaics.

iwv^MMaa a**^^^**">>»^^^«^*^***-,v*«*'>-'***,***'*'i***v'n'*/<i/»
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Ksta (• a Jovem cantora dn Rádio Nnelonnl. Ivete Siqueira,
aue vem se projetando eomo dns mnls fortes candidatos
ao titulo de «Cantora-Rcvclacao» no concurso promovido
peln ltevlstn do Rádio e que elegerá ns «Melhores de 1037».
Ivete Siqueira conseguiu um contrato com a I-lUvH após
vencer brilliantemenie o concurso do programo Pn|>cl
Carbono., c, para vltorinr-se, leve que passar por .«) exaus*
tlvas provas. Só Isto bastaria para mostrar o talento des*
tn jovem quo vem atuando eom grande destaque numa
emissora que tem. em seu «casl», os mnls famosos inier*

pretes do rAdlo brasileiro. 

FRAGMENTOS

0 PRESIDENTE DA CIDA-
DI3 UNIVERSITÁRIA ¦ No
din 2-i de novembro visitaram
ns obras da Cldmle Unlvorsl-
l.írla da Univcrsidmle tlu Uni'
sil, nn Ilha do Kundán, (l l'ic-
skiente dn ltepiVilleii, seguido
do Ministro dn EJtlucnçSo, Mor-
nlílco Itellnr. Pedro Calmon,
Diretores de Faculdades Na*
eluiuils, e ns unlveisltúrlns
MArlu Pinheiro, Presidente du
D.C.E.-U.D., Pornnndo Dias,
vleepresldenle dn UME c nu*
tros lideres estudantis. Nu
ocasião Mário Pinheiro o For*
nando Dias (quo nnii dn Co-
mlssfto pró-iérmlno das umas
da Cidade Univcrsltitrin) reu-
flrmiirnm suas reivindicações
no Presidente dn República,
que prometeu aumento <|n
verba orçamentária destinada
A Cidade Universitária.

ESCOLA NORMAL EM
CAMPO GRANDE. -- A CA-
mura Municipal carioca apro-
vou o proje.0 de lei que cria
a Escola Normal de Campo
Grande, no final do ramal tia
BFCB (Mangnrntlbti). A Es-
cola serA modelada c organl*
zada pelos mesmos regimen-

CONCURSO
I-.ESUKNTK.

PARA ADO
O instituto

Víinja Orico
Hoje na TV

Vanja Oric» esterá hoje
nò programa de Al Sc-
to na Televisão Tupi.
Vanja, oue regressou
há pouco de lonaa esta-
dia na exterior vai nar-
rar ao público coisas
curiosas de onde esteve,

¦w7^1>iáafl K£ 'i
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*5a jiiíSam,

«O Outro Lado
da Vida»

O 
outro lado da vi- f

dan, novela que í
) trás a assinatura dc \
\ Aparecida Meneses, sc- i

rá apresentada na pró- ¦
xima segunda feira, às |í 13 horas e 30 minutos >

¦' p<>/«.s ondas da emisso- ^
(ra líder associada. To- ]
Imarão parte no elenco
í Paulo Porio e "Yóna

Vista aérea dos Estúdios dc Pinewood, priincipal centro produtor do cinema britânico. Ai
entre !>c!os parques c jardins,- estão 8 palcos de filmagem c som, central elétrica, carpintaria c
casa de máquinas, setores deconstrução dc decorados e pintura, salas dc projeção c corte, cntprc-
yanáo cerca dc 1.000 funcionários que colaboram na feitura de seus filmes.

Magalhães nos princi-
pais papéis. «O outro

[lado da vido» será apre-

^ sentada todas às segun-

\das, quartas c sexlas-
i-feiras pela Tupi.

AJUDE A
IMPRENSA

POPULAR

Mara Ki-grcssou

Mara Silva regressou rir

sua viagom ao Norte rio Pais

onde visitou as cidade» dc

Salvador, Recife, Campina
Grando, Maceió c Belém. A

cantora du Rádio Tupi já cs-

tá sc apresentando

Techulo

Um teclado c mil dedos, é
o nome da seleção dc melo-
dias executada» por diversos
pianistas, cm gravações sele-
cionadas que a lUidio Ta mino
apresenta, diariamente, ns
JS,l;> horas, o que tem super-
visão dc Nei Hamilton.

LP dc Louis

/Vin/ os apreciadores dc

jiuz, queremos lembrar o

ÇLP-3,513 — Coral, dc Louts
Armstrong, que apresenta

a* primeiras gravações lei-
tas por aquele Jamoso músi-
eo, nos anos de lOZ/çlveo e
i9t~. Na lace A encontrarão:
— "IViíd man bines" e "Me-

lancholy" (gravadas em
abril dc *9*-7/, "Geórgia.bo

bo" e "Drop that saek" (gra-
vadas em mato dc 19SS) c,
na face B: — "Static strut"
e "Stomp off Icfs uo!" (gra-
vadas em maio de i9i«),
"Terrible bines" c "Santa

Claits bines" {gravudu» cm
novembro tle lSUi). A marca
do caramujo sente-se honra-
da em poder recordar èste
micro a todos vocês.

iííilvan na TV

Km substituição a lnetita
Barroso que fui encerrar
terça-feira pró.nma sua tem-
porada no vídeo do Canal 0,
Gilvan Chaves ocupará o ho-
rário do "Musical 1'robrl"
nos dias io c n dc dezembro
próximo.

Ilrnsileiro de Eiluem-.Vi e Cul<
(ura. visando despertar vncu-
'.¦«'• puni o estudo -Ia clditu
e técnica, Instituiu um coneur-
so ilenomlniidn Cii-n l.sta.i «Ie
Amaiiii.i . pnrn adolescentes
de menos de 18 anos. Os te*
mas vcrsarAo sobro ciências
exatas (Matemática, Biologia.
Química, Física i, consiniMo
de ensaios, comentários, solu
çoes do problemas, coni.ruçtio
de aparelhos técnicos, dumnns-
trnçOos. — SerAo feitns ms-
crlçOcs uK. 15 de Janeiro, na
sede do Instituto Urnsiletro
de EducncAo e Cultura em S.
Paulo, no l" andar dn Facui
dade de Medielnn da Unlver-
sldado de Silo Paulo. Av. Dr.
Arnaldo tem plnii iros). Aos
trfts primeiros colocados se-
cn» distribuídos prümlos nn
valor do 50, '0 e 30 mil cru
zeiros, respectivamente.

ENSINO PRATICO. - O
Liceu de Artes e Ofícios inau*
gurou, ontem, o ""u .Escrito
rio Modele», eom o fim da pro.
porclonar um aisino prá.lco
aos estudantes, em contacto

lho fuitirò. Assim o Liceu de
Aries c Oííclos contribui pam
n extinção do puro ensino no
rico. nlltolo á realidade, qm-
tem sido o apanágio do slste-
ma educacional brasileiro.

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala £27

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

Inglês e Iiutli

O pianista Roberto Inglês
e a cantora B11//1 Valenflne
voltarão a sc apresentar tér-
ça-feiru práxinia na Televi-
sáo Tupi no programa 

"Cãs-
si,, Muni: em Reeisla" que
irá an ar às -''.'-i horas.

Uma Por Dia
¦ Tlvfiuu*. 11 ilüüvcntuiu ilu ver,
nu linrii ilu iilnuie». um iliw
mal*. Iiuikos <• ilcsaBrailAvols
iiinViiêliiü atinitiiiõnte tm cxlul-
eãn «<• runill li. Triitil--ii- \<- lim
priiiluto rmitri. 11 clllvlcle mus-
Iraml» cm miníielii*. repusnun-
tr» ciispiis <• seburrílim, ruis»
liiirriinisii. Itrilii/liln non deze-
nlicis Inli-liils, 11 nilúnrin nlnin-
¦.nrlii C(lcl6nela, pur certo; Mai
11 excesso ile mapas elieca n
provocar náuseas uu telespeeta-
ilor hallltlinilo aos preceitos ile
hlRlentci, (Tevenle.)

«Teatro Walita»

Assinalando o início dc uma
nova fase, com o aproveita-
mento de "scripts" feitos cs-
peçialmente para a Tclcvi-
são, o "Teatro Walita"- da
TV-Tupi encenará, às *•" ho-
ras, à peça intitulada "Inte-
mrbano, por favor", dc liar-
ry Junkin, numa tradução de
llza Silveira. Tomarão par-
le. no espetáculo Ribeiro For-
tes, Heloísa Helena, Ida Go-
mes, Nela Vilanura e Paulo
Max, Produção dr. Maurício
Shermaji e direção dc TV dc
Mário Provcnsano.

SPUTNIK DE AMAURY
Cultas il" lirlm «In Unho .1211.0,0,
Tropical pura lã 350,00'. CÀquIu
220,00, Sul o pimenta 3511.00. I'ur-
West. 210,110. AMAtltV. lt. tlu Al-
fündeca, 3IS - lt mui. — Kua
Vinte ile Abril, 7 — itua losé Mau-
rlclo, 280-A na I-enlia. Av Nilo
1'ecnnlm, 270. (.'a\lns. 10. ilo Itlo
_- l-rctos especiais para revende-
doreu,

tos (lo Instituto de EducncAo i r(,;ll com seu cnmpo a(, irabn
n dn Escola Normul Carmc-Ia
Dutra. — 150ste modo, uísce
uma escola para lormaçüo de
professores, em pleno amliü-n-
te rural, atendendo As sollcl-
taçoes dum vasto núcleo i>o-
pulncional dos subúrbios mais
(llstanteS' ELEIÇÃO NA JUVICNTU

CURSOS. — Estão aberta: DE SOCIALISTA. - Terça,

nn Ministério da Educação o, feira, próxima. As 20 horas,
Cultura Inscrições para cur-1 reunir-se-.', a Juventude &o-
sos de Psicologia Geral, IIIrIo* ciallsta, entidade que conglo.

ne Mental c Personalidade mera a mocidade dc csqu. i

através do desenho, n serem) da de nossas -escolas. O a

ministrados pela Professora' será efetuado na sede: rto 11

Fernanda Rarcellos, llvrc-do j tido Socialista Brnsllcno
cente da Universidade cio Avenida Rl0 Branco.
Brasil. Os cursos serfio dados i — Os estudantes
no auditório do MEC, Ias 1G convidam para o ato a todo
fts 19 horas, nos dias 2, 3, 5,jos que compartilham de su.-

, e 9 de dezemr-ro. idéias.

173. .
socialista

«Qassificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Pabricam-se e Consertam-se — Accitam-sc Uncomcn-
das para o interior — Atacado c a Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA - »
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

/^-C*^**áJ^ 'jP|

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE C0NSTRUÇK
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia. Pedra e Ferragens em neral.
« Madeiras. Entrega rápida c preços módico»

Rua Carolina Machado. 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

Ti..

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA IANELAS - BASCnLANTEP

GRADES PANTOGRAFICAS - POR TAS DE AÇO

IDALICIO COSIA
Avenida Santa Crur. n.' 751 - Osvaldo Cruz - Tel.: 62',

Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
Ambiente do primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n» 50

— Telefone 234491 — Saúde.

^Íimbüto Apresenta

i
HOJE, NO CLUBE DOS BOÊMIOS

Coroação do Rei e da Rainha e Festa do Quinto
í- No High-Life a festa do grêmio da Rua Frei Caneca — Grandioso o programa festivo — Ho-

menagem póstuma ao patrono «Gilberto Marinho» — Detalhes

c24 HORAS DE SAMBA»

EXIBIÇÃO DE «PARTIDO ALTO»
OFERECERA 0 G.R.E.S. TUPI DE B. DE PINA
Na «Taba» os festejos em homenagem à crônica falada e escri-
ta hoje e amanhã — Aimar Justo da Silva, a viga mestra dos

«batuqueiros» Leopoldinenses — Detalhes

Os "boêmios" da cidade ma.
ravilhosa estarão reunidos, na
noite de hoje, nos amplos sa.

lões do High-Life, n Um cie co.
memorarem sua dnta (7 de ju-
nho.

1: Aniversário do E.C. Kibon

Os .subúrbios da Zona Lcopoldinense, te-
ríío suas atenções voltadas para u terreiro
do Grêmio Recreativo Escola de Samba Tupi.
de Braz do Pina. A simpática escola, corrian-
dada pelo incansável Animar Justo da Silva,

.brindará os «batuciüeiros» da metrópole com
duas noites festivas.

A primeira, hoje, sob a denominação de
*2-\ Horas dc Samba . e a segunda (amanhai,
em homenagem ã crônica falada e escrita,
Beguind'o-se exibição do «partido altot.

A «Taba > se tornará pequena para aco-
lher a laboriosa família do samba, que na Es-
cola de Samba Tupi, de Braz de Pina. fará
o seu reconhecimento aos homens cia im-
prensa, pela divulgação que vêm .fazendo
das escolas e do samba.,

PROGRAMA
K êste o programa organizado:
Sábado, .X0 do corrente, às 11 horas —

Hasteamento dos pavilhões do Distrito Fo-
deral, da ACC, da a BR e do Tupi cte Braz. cie
Pina. eom salva de 2.1. lirns; ás 15 horas, eo-
quetel ao quadro soei:.! e autoridades pre-
sentes; às l(i horas, inicio do samba que se
prolongará alô 2 horas.

Domingo, dia 1 de dezembro, às 12 horas,
exibição cia Bateriascope Mirim» cio samba
do Tupi cie Braz de Pina; às 14 horas, sticü-
lento angu à baiana oferecido aos cronistas
e radialistas carnavalescos e comitivas da
ACC e ABR bem como ao quadro social e
convidados; às 18 horas, samba em homc.na-
gem as «alas* o pastoras — Recepção às au-
tpridades oficiais o homenageados; às 20 lio-
ras, solenidade de entrega de pergaminbos
e galhardeles aos homenageados e aulorida-
des presentes; às 20,30 horas, coquetel tle
honra aos homenageados e autoridades; às 21
horas, samba e apresentação de «alas.- —
Grande exibição de -.-samba do partido alto .

Mar ia

Será
Manuela
Coroada

Noite cie Brande gala oferece,
-rá o V..C. Ilibai da Penha, logi
wtus Par ocasião da coroação.

• tle sua Rainha, Sela. Maria Ma
nuela.

Oa Dirigentes da simpática
agremiação da Zona da Leoppl
diria, elaboraram um vasto Pro-
grama fer,Uvo, que terá comi.
fecho de ouroSuirj monumental
bnÜL'. rum orquestra.

Logo após a solenidade de co.
roáçáo será ()ferfCÍdo às matçe*.-
tades o convidados, um coque-
tel no íaiào do Honra, ¦-

GRITO DE CARNAVAL
NA «EMBAIXADA DO SOSSEGO»

Ló|*o mais n noite, na viveu-
da da Hua. Visconde do Ntlnf-AI,
o K. C. Klliriri estará ieítejan-
do a iiasságeni do seu primeiro
aniversário,

Ao quadro social sorfi ofere-
eiilo o "Baile de Clala", eom
excelente Orquestra.

HOMENAGENS¦Durante o transcurso do bal*
lo serfio prestadas homüiiafjcils
íi, vários diligentes, assoclncles
e atletas assim iliseriminiidiis'

d 1 — Sauilacjilo alusiva ao
r.-*iíivii evento, que assinala
inais uni ano de atividades dês-
ti\ Clube, Indiscutivelmente, um
vinculo do união entro os fun-
eionários desta Cia., meie"- cln
tiriieinifi (K-s cpio o tom condu-
•/.Ido ut6 nifpiii.

In '— Cltaijão especial aos .lis-
tinteis soeius funiladoies. :ms
quais deve esla agremliiclo, o
lirogresso o evolução <i"o tem
eonquistaclo:

e) — ltoterência iiòh soeiej-
atletas, uuo com dli liplín i e
lilto padrão tC'eni<'i). lêni sabido
honrar as côre^ do Clube.

il) — üntregn do troféu "Al-
baiiò dus Santos Bastos", no
clube vencedor do "Torneio Qua
drniiKUlnr".

e) — Entrega das flãmulns
n,os vencedores dn "Campanha
de Mais Cineo Súcias".

f) — Entrega do medalha ao
Campeã.- e Vice-Campeãó, do
"Torneio do Tênis de Mesa".

O.s destinos dn E.C. IClbon
estão entregues a.) seguintes
desportistas.

dc
Hoje.

feli:
completa 25

Grande è u expectativa dos
"foliões" o adeptos da Emba..
xacin im Socògo pet„ "tiincfin;e"

LANÇADO 0 PRIMEIRO
SATÉLITE BRASILEIRO

Nas lojas dt» AMAUKY vocô cn-
rontrarA o mais seriHUciunal lança-
méíVío dn 1057. Inui novhlaili- que
vocô min esnerava. Vinte rte Abril,

AlfAndetni. SI* — " andai
Vn J*fiili;i: Kua -Jos*'. Maurício, n*".«(i-A \\ Mio 1'ecnnlm. Itli -
(.ixiu*. i;*»i do itio l*fécos liHpR-
cl«l» nara revendéiloret;

ciue terá lugar iogo mais a noi
|e quando os rirüros.nogros cia-
ia'- ó seu "Grüo do-Carnaval'
para 5R.

Uma famosa orquestra do l*ro
dcasting Carioca estará an;
maiiuo o arrasta-pé e nio dará
rioscanço aus que ccmparccerem
a seoe da Avenida Rio Branco

A feS[a estará a carf*0 do"quaiccio de ouro'"' ce1; ruDro
nppos. que sftn Sielra Nerto.
Osvaldo Rarros, Castelo Bran-
ro e indu

& AVISO
Comunicamos aos clubes

carnavalescos, grêmios re-
creativos e Escolas de Sara-
ba que todo noticiário pa-
ra esta seção deve ser ende-
recado para nossa redação
à Rua Álvaro Alvim, 21 —
22.' andar, ou pelos telefo-
nes 22-3070 e 22-S518. aos
cuidados de K- Timbeiro.

.mos ,¦
matrimônio, (bodas í

de prata), o estimado casal S
'. MaiHiel-Carnicm Colmencro S': 

Machado, duas prestigiosas <
; figuras do quadro social do -
i 1'". C. Cerãmnica dc Man- i
j gucira. Para comemorar c
í acontecimento; D. Carmem i
i (loto), ofercera uma festa
I a todos os seus amigos <
í convidados, em sua residen- í
\ cia. Rua Visconde de Nite- '.
í rói 12-1 c/10, cm Manguei- I
) ra. Aos desportistas, nossas
{ sinceras felicitações.\

A agremiação de Adalberto
Sliva, que vem proiíredinda a
olhos vistos, oferecerá uma v.r.
dadeira "Tertúlia rara" aos nue
comparecerem à Hua Sauui
Amaro.

COROAÇÃO
DO REI E -DA RAINHA

Durante a festa serti reali-
zaoa a coroação do Rei o cta
Rainha (Srta. Leda Lúciai.

Na mesma opcruuiidade os
"boêmios'' estarão comemorar-
d0 n passagem cie seu 5» ani
versãrio de fundação.

CIPÓ E SUA ORQUESTRA
A alegre noitada dos Boêmios

contará cem a eficiente cola
üoriição do maestro Cipó e sun
orquestra, que promete não dar
um minuto de folga aos dança-
rinos.

HOMENAGEM
A "GILBERTO CARDOSO"

Os "boêmios prestarão, mnls,
uma vez, uma homena-em pós-
tuma a0 inequecível desporiis-
ta "Gilberto CaroVso". seu pa*
trono, com u'a missa a ser cc
lebrada no altar mór da Igreja
de Sfto Jorge, na praça da Re-
Dilblica, às U horas.

CONVIDADOS DE HONRA
Deverão estar presentes a es

ta fes|a a popular cantora An-
gela M.-irla (madrinha do Clu
be dos 1' .êmios), a Diretoria riu
0.11. Flamengo, o a Associa
Cão dos Cronistas Carnavalcs*
CeS.

I
CONVIDADOS ESPFCTA1P
Francl-co Carlos (Rei do Rn*

dio-, Helen de L'mn, Black-
Out, Anislo Silva e outros.

¦¦i..nV:.ii.r.ii.iuMi ,y "' '~"rrnTr~

Ânacla Maria (Sapoti), que
deverá coroar a soberana de 57,

dos Boêmios

SOCIAIS j
NO E. C. CENTENA- 

'¦

RIO: Esteve cm festa o lar '

do casal Mattos pela passa- [¦
gem da 22.' primavera da .
sra. Ivone, digníssima es-
posa dp jovem desportista
Manoel Alves dc Mattos, ¦

comemorado efusivamente no 
'

dia 27 p.p.
NO G. 1 DE NOVEM I

BRO: Dia 28 - Aniver-
sârio dc Sebastião Antônio
Sampaio.

Dia 29 — Ronualdo Si-
mões de Menezes. i

A. A. LISBOA - Dia 26
— Aniversário dc Waldir
de Santa Ana.

Dia 30 — Amanha —
Walmir Barros Leite.

FESTA DE C0R0AÇA0
NO G RE SU.

A Srta. Maria doa Dora* Prl*
xoto, será coroada eata noite,
como rainha da primavera do
ürêmlo Recreativo Escola ile
Samba Unlao. A f«Hta ter» ini*
elo fts 23 horas, • Mtt oasini
ort-aniwida: te 23 hs. — Inicio

23,45 — Chegada daa prin-
cosas — Srtaa. — Marly «an-
tlaeo o Wllma de Paula Ramos

0 hi, — chegada da nova
soberana — 0,10 — aolenlaa<!«
de coroaç&o — 1 ha. — final «a
cerimonia — « ha. — flaai d.i
festa.

Hoje, na Vila da Penha,
Maria Helena Será Coroada

Finalmente, na noite de ho-
Je, a Jovem Maria Helena, que
sagrou-se brilhantemente trai.
nha cia primavera» dá Asso*
cíaçao Atlética Rtibro-Negra,
cia Vila dn Penha, receberá sua
consagração por ocasião da
.solenidade de coroação. Na
me. ma oportunidade serãT ho-
menageadas as jovens Stela

Maria c Laice Ribeiro, tm* *e
sagraram prlcesaa.

O Grêmio da Estrada Bra.
de Pina elaborou um Taatc
programa que encerrar-erf
com um animado baile *bri
lhantado por «mecle.-.te nt?
qnestra.

Na roto a tobarant da» »»
bro ntgFM WoçoMIí

| u fe ii mm u rainha ao meu! |
%s^sf^m\mmmm^mmA%ttm\}tm%m mmmmmmm1lm1*mm*t**mmw+m+lm+mi^Ê*m+s>**
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Está a Caminho do Brasil o Dínamo de Moscou
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BOTAFOGO x AMERICA
ATRAÇÃO NOTURNA

III

Poriiienores
De alia significação o «clássico» dcsla noile no Maracanã cm que o Botafogo não poderá perder — O América e
fase favorável Bastante atraente o cotejo entre rubros e alvi-negros — Problemas dos dois lados — "*

j. .,:_.:•_ _.._ „¦_. _!_._»«—.-:.. _ ..!#....,. ¦ (( frf,H ponfnH do lider, o Fluminense, tem que vvn- nnrim.ia_.fAaivw

cer para .'.icar na expectativa He um insuetmo iio
tricolor, amanhã, contra o Vasco. Perdendo, entretan-
to, o clube dc General Severlano não poderá apicvvi-
tar qualquer beneficio do «clássico» de. amanhã.

Roínelro «'• »R0
ra. corno reu-
tv*»* niMIn uma
«ulAnlIra atra-
i.4íi rta «iulpr
_o America

t'om um «clássico» de alta significação, a oitava
rodada do campeonato carioca de futebol (returno),
terá prosseguimento na noite dc hoje. Jogarão sr>b a
luz dos refletores do Maracanã as equipes do Amè-
rica e do Hotafogo. peleja que, pura os alii-negros,
é dc suma Importância. E' que o Hotafogo, estando

Em S. Januário Jogarão
Bangu x Canto do Rio

Peleja difícil para os proletários - Sem problemas
rts dois setores -José Monteiro na arbitragem -

Pormenores
. Nu .ubutina do hoje, tere-

rii.iH hu csiflillo do filio .lanu-
ftrtír, o confronto ontro a« ro-
|ir,'. èntacOca Uo Han. u i C.
f,) lilo, peleja "Ia au<* 'lovii-
i i _,-_• reallMUla no Mornca-
¦ui, mns une medlnnto acôr-
.!¦.. entre .is dolB clubes . tol
Irr.nsicrldti para o campo di)

1'AltTlDA DIFIOUj
PARA O BANGU

ii en,-,.ntro (lesta tarde, <J«
Itcnrdo eom O que o» dois U-

mes tem iiprosontadtf, «lever.1.
acr l««tante equilibrado, lan-
to podendo v«n«er ura como
o outro,- nRo havendo, por-
tanto, nm favorito. Snrft «•««
o nm.nr fttratlvto do encon-
tro. Nft» obstante, «Icvo-k* l«-
vo.r em conta a mttlor cate .o-
rla do quadro de Ocntll Car-
doso.
3BM NOVIDADES 08 DOIS

TIMES
Os comandados de Zoi-3

ii-

PARTIU DE MOSCOU 0 DÍNAMO
MOSCOU, 29 (FP) — A equipo do futebol do «Dlna-

mm. de Moscou deixou art»» capital hojo dc manha, por via
itércii, com destino A América do Sul, segundo anuncia a
a;;i...in TASS. A equipo moscovita jogará no Brasil, na
Argentina • no Urugnal contra equipes locais.

Moreira, que "¦> rodada l)'»»-
sada deram Brando trabalh?
ao Vasco, ileveríl o «o apre

Ur completos. Estft nssépira-

dn a preienen em campo, ila

forca nilxlma nllorulense.

Não lil, portanto, problemas.
Igualmente, o Haiicii n.lo

t. .11 problemas para a escala*

çKo da Mia equipe. Contll Car-

doso colocarft eni aç&o o nu*»-

mo time qlie onfrentou o ven-

ceu o Bonsuccíso.
P0HMEN0RE8

DO ENCONTRO
Local: SSo Jnniiftrio — Ho-

rArlo: 14,lt> a preliminar a lf
horas o principal.

.Tnlí: JOSÉ Monteiro.

QUA DITOS: ISangu — ):r-
nsnl, Darei Santos e Darei

M|___M____ '¦ ^MÉ^E^WWJPESSaL '"*' -í*x»-'#/. 4
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Na partida desta tarde entre o Bangu e o Canto do Rio, Garcia
(foto), terá que sc empenhar n fundo para conter n vanguarda

banguense

O AMÉRICA KM PAS2
FAVORAVlCL,

Depois dc uma campanha
irrogularlsslmp, o contunto
do Ámérlcn vem .:o roíupc.
rotulo nesta fnse Jo etirt|> co-
nato, tendo brilhado, n .-li-
cularmcnte, oonl.h n .1 ip'.i
Fla-Flu com a qual pmp»t°ti.
Considerando-se n boa llnu*
ra dos rubros diante d» rlti-
mengo, no aitt.no ¦*omlr.,no,
podem-se antever js diíicul-
dades que encDiitrir/l i «on«
ze> alvl-príilo *<nr.i dlirrpu*
jar o quadro do Campnj Ha*
les, na noite II* hoje.

Tanto entre os b*jt°/o__i!0.n«
ses, como cniro is amori-
canos, existi, ni p roble-

Antecipação
na Nona Rodada
Poi conhecida, ontem, :i

primeira ntcclpação para a
nona rodada, a ser disputada
na próxima semana. O jóijo
entre o América e a Portu-
fluesa, será travado no dia
5 .'i tarde no estádio dc
Campos Salles.

PROBLEMAS POS
DOIS LADOS

mas para as rilttçAu. toe
nicas, que gòmontc na nurlilt
de hoje serflo icsolvídos. Po-
In lado do Moiaf m; i Joio
Saldanha ainda i _o s.\hf '
quem oscnlart. na pon ti cn-
querda que oscila «.tr.» Ca.
nele c Nclvald.i I'ii outro Ia
do, Gyula Manrtl, pre/cn Io as
atisònclns forçada*, 'e Mar
cnn a Ferreira, colocou do-
sobreaviso os jogadores Ru*
bons o Sórglo II. Ruí.cns
seria o mula. entrando no
-seu posto Liitio, jinmoven-
doso, assim, o líaparo^i
mento de Kds in n . s*aga con-
trai. Tudo l»'o, eotrPWnto,
sflo conjeturas.

i»oi.mi;no..k.s
,lòso r..il;iio,;o x Amci'1-

ca; Local: Maracavl. Hora*
rio: 21.30 lioras, principal o
10,45 horas, a _>.*olimi>*.ir:

Quadros: WjTAKUiIO: Adal«
licito. Tome o San'08; Kclo
Scrvilio o PámpOlldl G->r*li*.'
cha. Rossi, Ptf.illnho (ülsnn
c Caftétc ou Xfiv.i.do. \MÉ
RICA: Pompéia; tlubons ou
Lúcio (> Lúcio o.i Edson;
Amaro, Romeiro ¦ Hélio;
Canário, Alarcm ou Rubens.
Lcõni(!;iK, João Ca 'los « For-
reira ou Sórg!o II Juiz An-
tònlo Viug.

Garrincha fará esta noite ata)
reaparecimento no quadro ia

Botafogo ^

Faria: Haroldo, Zoilmo o
Nilton Santo., Calazans, Ma-
rio. Ulmldo. Dedo EítoVcs o
Luiz Carlos.

CANTO IXi 1UU - Garcia,
1'aillo e Israel: Vítor, Doiloca
o Florlnno; Caboclo, Oi-inar.
•.equlnhn, Pinheiro e Ary. tfá Robson o lei Fm a «Clássico»

•¦ 
 _____ .. .¦¦________-__-_-___¦— i
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Jair Francisco afastado por contusão —
Excelente o treino do líder para o «clássico»
de amanhã — Confiança e tranqüilidade do-

Bem

iMCARE, CONDOR E BUCAREST, NOSSAS «FRIAS» DE HOJE
Eis, programa, montarias, forfaits, comentários e indicações para as carreiras de logo mais

na Gávea
1' i'A RISO — 1400 mis. —

Cri 1)5.000,00 — As 1W0 hs.
1—1 Jtilapu, W. Andrade .... 56•2 T. Daughter, J. Silva .. B6
2—3 Star Llght, H. Cunha .. b6

¦l listamiMba, Nfio Corre .. 56
3—5 l'lía, í. Labre 56

Dlcha Buena, A. Santos 56
í"ava Brava, R. Olsen .. 56

.]_s Ililcarí, M. Silva 56
o Atalla. A G. Silva .... 58
_> Faceira, S. Henrique .... 56

V l'ABEO — 1800 mte. —
CrS 55.000,00 — As 14.20 hs.

(GRAMA)
1—1 Mnestrlnl, A. Santos .. 56-J. Sea Prince, E. Castlllo .. 56
2—3 Condor, H. Cunha 52

•l Meteoro, B., Carneiro .. 58
3—5 Deserto, M. Henrique .. 56

i; Ulcudo, It. Filho 56
.1—7 Ulgh Ked, M. Silva .... 58

6 Ilumlrez, G. Almeida .... 54

3" PAKEO — 100 inte. —
CrS 70.000,00 — As 14,50 hs.

((JRA3IA)
1—1 Vasco, J. Marchant .. 5S

...-Ü-. laçou, A. Marcai  55

3 Kanaú, I. E. Castro
3—4 Basiano. 3. Portllho

5 Tltan, M. Henrique ..
4—6 Tlron, D. Moreno 

> Plperman, P. Labro ..

4' PAREÔ — 1400 mis. —
Crtf 75.000,00 — As 15,20 horas
— (GRAMA)
1—1 Bucarett, K. Castlllo

2 Douala, Nfio Corre
2—3 Neska, M. Silva 

4 Ouqulu, A. G. Silva ..
3—5 Sorello, J. Silva

6 Manlta, J. Ca rindo ,
4—7 Knm . D. Moi^io ..

8 Guallsca, G. Almeida

8' PAREÔ — 2400 inte. —
Cr$ 180.000,00 — As 15,50 hs.
— PRÊMIO J. C. 1)0 RIO
GRANDE DO SUL

1—1 Armangniie, O. UUõa 30
2—2 Mister Bagí, J Tlnoco 50

3 J.uai-zlnliu, fc. Castlllo .. 13
3—4 Estuardo, L. Dia. 61

5 Pinheiro, M. Silva 5b
4—6 Umary, V. Pinheiro .... 58

7 Collgny, J. Balíica .... 30

6» PAREÔ — 1200 mi.
Cr* 60.(100,00 — As 16,20

(BETTING)

1—1 Impatlens, A. Santos ..
Orlzon, J. Tlnoco 

2—3 Desplanté, Js. Barrica ..
Bla.sé, 11. Cunha 

3—5 Entalhe, V. Pinheiro
« iNiRiu ume, j. Barrica ..

Véntaroln, I.. Vieira -
¦1—.. HlRoletlo, Mi Silva ....

9 BIimI, C Almeida 
i Lamento, Ni.o Cone ....

V PAREÔ — 1,'ilMI mis.
Cr$ 70.(100,00 — As 1(1,50

(BETTING)
1—1 Grccy, O. Ullfln 

» Itlcaço, A. (l. silva 
2—2 Liberal, J. Martins ....

Clfrãn, 13. Carneiro
3—1 Jaliok. M. Silva 

Cru . ile Acero. A. Marca
0 Vito, J. Tlnoco 

4—7 Louro, P. Labre 
S Grave, A, Barbosa ...

Emok, .1. G. Martins ..

hs.

5-1

ti»!

hs.

!:_
Ml
W j
S9
1)5

2 Ornial, D Moreno 
2—lí üouvenlr, O, Palcnno ..•1 Jct Bent, .1. ti, Mn.llns

:, Abdula, W, Andrade
3—ii Quunon, J. Sllvn 

7 Jargão, A. G, Silva 
s GlRiuillc, .i. Marchant ..•I—1) Sudanôs, c,. Almeida ..

io Abouklr, .1. Barrica 
11 Iv.it Pun, A. Harliosu ..

'¦ lan, A, Cauciv.s 

*.( i
51)

Um treino coletivo do uma
hora, sem que tenha havido a
marca;áo tle qualquer tento,
encerrou n;l tarde de ontem
os preparativos do.-- trlcolo-
res paro o sensacional prélio
tio ainanhft com o Vasco.

Não deve ser considerado
como índice negativo ria van*
guarda 0 n 0 que verificou-
-ío na pratica do Fluminense.
Os jogadores tiveram ordens
severas de Pirilo para nfio
se empregarem ft fundo c.

(MREIRAS SÂO CARREIRAS...
-"!"';'¦ Depois de uma quinta-íeira- infeliz, voltamos prontos á
'recuperar o terreno perdido, na ingrata reunião passada.- Des-
tacamos os seguintes nomes nesta primeira competição: Ja-
lapa Ulêa e Ibicaré. Marcamos a Iblcaré como barbada. Uléa,
afíóca melhor, deve chegar na dupla. Jalapa como tertluj.

...« nbi *f
„ Nesta segunda competição sâo também, três os nomes à

dí^car: Condor, Deserto c Iligh Red. Deles, Condor é quem
mais nos agrada, poi», corre o dobro na pista dc grama. R'

amais uma barbada convicta. Deserto e High Red, disputarão
â dupla. Roamos com High Red, deixando Deserto como placê
viável.

1 ¦- ¦' ' Orraira ditícil, esta, que marca a terceira da compeli-'óáo Por d«vor de oficio, destacamos os pnrelhelros: Macon,
13issano Tltan e Tlron. E' multo difícil entre os mencionados.
Pc* palpite. Indicamos o Macon, que nâo correu o cspéíado na

.;: es»»^ BaBsano na esoolt?, e Tlron logo depois.

Hd quarta careira,- vamos encontrar novamente Buòareat
-orno barbada. Só caindo... Para dupla, podemos seleclo-
iiar* Neska, Sorella, Rami e Gualisca. Neska que melhorou
rriiitto esta semana, 6 quem tem maiores possibilidades de
sámHter Buearest Raml é excelente placè.

'-'¦'"' Oom sorte OU aem: «cremos que ainda estamos Invictos
nas marcações de sábado. Armangnac com excelentes traba-
iiÍitb produzidos esta semana, será o nosso indicado. E' bom
d lnwSrta lembrar, que, quando venceu Armangnac com poule
:i..mmAmíca, nós o Indicamos. Umary ô Mlstct Bagé a Bèguir.

ifir
RÚoUeto, Entalhe e Impatiens, são ós (\\h) mais rto_ agra-

,nto'Nossa eséólhà rècâi em Entalhe, que está em turma de
seu Inteiro àgfado. Rlgólleto voltando ho *últ.lmo furo», jun-
.lamMNte oom impatlens, são sérios adversário* dé fiósfco indl-'*fl3_Ttep««ene 

na escolta. Rlgólleto pífà Plaéé.

Bquflifaradíssima esta segunda carreira dos «bettíngs».
Vela noderaos selecionar ós animais: Grecy, Liberai, Jabek,
í _iuro e Emok. Vamo6 optar pôr Liberal, que está em grande
«tado de treinamento. Jabok e Grecy dão os rivais. Mar*
caJnofl o Grecy para dupla. Jabok é assar viável*

n»r* estreando bem. na semajia passada. íói Ótimo ter-l
tviro lugar. Agora, mais aguerrido, devi vencer sôto páreo
ie enceramento. Rivais: Jiçk. Sntivcnir, Qtlanon, Gigântlc,

^linés c IPeter Pan. Ficamos eom o Glgâhtlc püfa CSCollarl
Irtrt dcLxamio QuánOn comu excelente salvação da lavoura*.!

8» rARKO — 1400 mis. -
Cr^l 05,000,00 — As 17,20 hs.— (BETTING)
1—1 Irerô, O. Macedo ..

> Jlek, 11. I.lma 1)6 i

A BARBADA:
Bucares..

O TIRO,
Ibicaré

O PLACÊ:
Uléa

A DUPLA:
4.' a 12

INDICAÇÕES:
Ibicaré — Uléa — Star Light
Condor — Deserto — High Red
Macon — Bassano — Tiron
Buearest — Neska — Rami
ARMANGNAC -- UMARY ~ ESTUARDO
Entalhe — Impatiens — Rigolleto
Liberal — Jabok — Grecy s
Irerê — Gigantic — Quanon

Definitivamente Encerrado

o «Caso Maracanã»

Gama Malcher
Vai Dirigir

Fluminense x Vasco
Caberá no árbitro Alber-

to da Gama Malclicr dirigir
o importante 

"clássico cie
nmonliS entre Fluminense x
Vasco, prélio principal dn
oitava rodada. Será, portan-
to, uma garantia para o em-
polgante choque que está
prendendo as atenções de tõ-
cia a torcida carioca.

Para os demais |ogos os
juizes escolhidos foram cs-
tes: Hoje à tarde cm S,.o
Januário Bangu x Canto do
Rio: José Monteiro; ã noi-
te no Maracanã: Botafogo
x América: Antônio Viug.
Amanhã: na Gávea: l*la-
mengo x Maduréira Manoel
Machado c em Kosmos:
Portuguesa x Olaria Frcdc-
rico Lopes.

minam o ambiente no Fluminense
preparado o quadro tricolor

pòrlsso, nãohouvô a í.rcocu-
pitçAo dc temos."ROBSON 

SKRÀ O MfclA
Disalpòu-so, no treino que

Pirilo levou ji efeito, a única
dúvida que perdurava, li aue
o conipe ente técnico do lider.
absoluto da tabela', já sabe
que náo iiuderá dispor dc .ia-'r Francisco, que. stirorcen-
denlemente, se ressentiu da
i.iiiicaua no jooino havendo
cm ra/fm disto, treinado por
poucos minutos e. sem mos-
irar perfeitas condições fisl-
iar. Porianto, caber,, mesmo
u Ilobson, ocupar a mela ob-
querda, lormaiulo ala com
l.seurinlio. Quaiit0 ao resto,
está indo multo bem c os ]o-
gatiores coníianles em uma
grande exibição no «clássico*,
para solidificar a liderança.

O TREINO
Como já dissemos, o exer-

ciclo do Fluminense durou
(IO- o terminou com o marca-
dor em branco. Os quadros
que estiveram em ação fo-
ram estes: Titulares: Vítor
Gon/alez, Caca e Pinheiro;
Jair Santana, Clóvis e Alta-
ir; Tele, béo tJalr Francis-
co), Waldo, Robson e Escu-
rinho. Suplentes: Castilho,
Marinho e Roberto; Antoni-
nho, ítalo ò Pedro; Paulinho.
Brèrio, Genivaldo, Romeu e
Oswaldo.

Depois do treino os lideres
seguiram para a concentra-
çSo do Hotel Regina, com a
melhor das disposições.
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Robson (foto) será o meia do fluminense contra o Vaaeo. |afr
Praneitco está contendido

ESPORTE INnEPEIffiEíSTE
ESPORTE EM NILÓPOLIS

FH finalmente, aprovado
na sèssâó dè ontem dá CA-
mara Municipal, o prejeto5iÒ qüe dlf\p6e sôbrc taxas
do Estádio Municipal do Mn--•racana. Com Isto termina a
longa luta dos clubes cario-
cas por melhores condições
financeiras tio utilização do
«•maior estádio do mundo:..

Como os leitores dcVém es-
tar lembrados, êsse projeto
resultou uma íorté campa-
nha desencadeada pelos clu-
bas no princípio do caniDeo-
nato, ha ítuâl chegaram ao
extremo dè se afastar do Ma.
racanl. Queriam os clubes íi-
Hàdos à tfVM.F. que foüsem
mais baixas à« taxai cobra-
dàí pel.'. municipalidade nela
utilização dò MâracanS.

SOMENTE VINTE POR
CENTO DÉ TAXAS

Bè átftdo éom d íubstliutl-
vo apreséiitado ao projeto, na
Comissão de Flrtãrtcas. das
arrícadáçõès das Uartidas rea-
tlzadas no Maracanã, serão••(•tirados somente 20%. r!e. -
li nados a várias aplicações
mr parte da A.D.E.M.. Parte

da renda que couber à Pr?-
lèü/w*.. mié. im_WBd» m

construção de mala otaeo •**
tâdlos menores, sendo doU na
róna da Leopoidina, um na
Linha Auxiliar e um na Rio
D'Ouro

OUTRAÍ5 NORMAS ÚO
PROJETO

O projeto fixa, tambfim,
outras normas para os espe-
láculos futebilIStlcOs que «e
realizarem liü Maracanã. <?és-
tacando-ee estas: preços das
localidades para jocos locais;.
Gerais 15 cruzeiros: milita-
re* e menores nas (feral. 8j
arquibancadas 34 eruzetross
militares e menores nan ar*
qulbancadaS 15: (Samaríitet e
cadeiras tlvêfam s«us preços
liberados (está a tabela atu-
almentfl em vdisor M jam-
peonatol. Quando se realiza-
rem comnetlçSès de Campuo-
nato otlelàls fiíses. pre<pi se-
rao acrescidos de S miwilrM
nara Jorus ltíteréstadusis e
10 cruzeiro» para Internado»
nais.

u* espetáculos tuteblllstl-
cos do Maracanã poder.lo ser
Mevisionndos mediante acôr.
dn entro as partes.

O projeto deverá, ngora ser
sancionado pelo prefeito, pa*
ra entrar om vigor. (>

Hoje a Inauguração Dos Refletores i Gramado do Nova Cidade
Mais uma jornada vitoriosa

Vem de realizar o Nova Cidade
de Nllópolls. Ao conseguir
apôs uma brilhante campa-
nha. que contou com a efici.
ente orientação do conhecido
desportista Fluminense. Ml-
éuoi ingrftoto. na noite de ho-

Je, a Inauguração dos melhora,
mentos na praça de esportes

(Refletores).
Os dirigentes d0 "mal» que-

rido" do município NilopiMita-
no elaboraram um vasto pro-
grama íeíUVõ QUc se iniciara
as 6 horas com uma salva do

NOVA ClDADt

VILA NOVA
O cltmax üos festejos UM,

sem dúvida, o cotejo entre o

Nova Cidade e o Vila Nova,
(jue se antecipa en..**olg*nnte
e sensacional. ti

Os locais es'6o bem cotadbs
e confiantes num triunfo de
oategorla.

BAILE
Encerrando o dia festivo pa.

ra o» Nova cidadenses, será
oferecido na séde soe, um co.
quetel ao* Convidados, seguiu-
do.i._. i/h nnlmad0 bailo das
23 as 3 horas da manha.

^tPHEJNSA
OONVIDAD \ tW! HONRA

lí eom rmI' fãMríãÇ&o nuo

acusamos o receblmehito de
um honroso e gehtll convite
dos dirigentes do Nova Oida-
a a para partlclparmoi dos íeS-
tejos. Aproveitamos a op°r-
tunictade para agradecer a
gentileaa do "mata <fuerIdo"
da Nova Cidade,

O programa festivo eatft as-
sim elaborado:

As 6,00 horas, alvorada com
21 tiros.

As 17,00 horas, se .sao sc-,
l«nc do Conselho Dellberati-

vo. ¦

A18.00 horas hameamento
da bandeira nacional e do Es-
porte Clube Nova Cidade.

Ats 19,15 horas, a prellrai.
nar entre Veteranos do Ep»
te Clube No\*a Cidade e Ir-
mSos Almeida .

As 21.15 horas, o sensacio-
nal encontro entre o Esport.
Ciube Nova Cidade o o Vila
Nova.
. Depois terminados os jn*"gói..tcrá inldo um grandí

• bailo que irá ati ;V: .1 ho-
ras dc domingo.

«TORNEIO
BRAZ CÉSAR"

O Tdrkclo Bra* C*»r,
terá prosatgulmintô «st» tar-
de, com a reallísçSo do» ie-
guintes Jogos: Nova Amé-
rica x Amiral y- Cangutu
x A. R; Nacional - Lore-
na * Rochedo - Santa Cru:
x Nacional e Sereno _ Cn-
noca.

1A1U DE PÉ O OURO VERDE
Depois dc um prélio renhido e equilibrado, caiu o grêmio dc Honório

Gurgel por 2 a 1 — Detalhes
Pela segunda vèz, se defton.

taram ns equipes do Senador
camarâ e dó Ouro Verde 9.0
de Honôrl„ Gurgel, tendo co.
mo iccal, o "alçapão" dos al-
vi-rubros. O cotejo teve um
transcurso movimentado _.

equilibrado, enccrranflo.se
com a vitória dos locais por

PltlMElRO TEMPO
A primeira etapa encerrou-

sc com o triunfo parcial dos
comandados de "Zé da Vela",

por 1 x 0. que se aproveitaram
d.i única chance dada pela
retaguarda alvi-rubra, para
abrir a contagem. O tento foi -
consignado Por Mineiro, aos
vinte e cinco minutos de J6-
«o

ETAPA DERRADEIRA
A etapa suplementar, apre-

sentou um desenrolar técnl-
co mais apreciável, Com Joga.
das empolgantes, tínaèhdo a
platéia em constantes vibra-
ções. Aos qulnae minutos, era

igualado o marcador, tfePoU

de um lance atab .lhoado na
ftfea do Ouro Verde, a0 ap*-
gar das luzes, conseguiu ó Se
nador Cnmnrá. conquistar fl
tonto da vitorio de autoria de
Luiz
QUADRO E PRELIMINAR

O time tio Ouro Verde atum
assim: Borracha, Jurandlr
Belo; BUa, Joel e Djalma (S|
taça); Maraci (Antflnlo). 

'¦'/'¦

vllu, Cabrlnha, lülcy e Mm
Na preliminar'venceu o >
mui por 3 x (.

s;

:>'\

r

' :



Falará Amanhã aos Fluminenses o Vice-Go vernador do Est*lílí!-V V "V \,i
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Ano X Rio, Sábado, 30 do Novembro do 1957 ik N.< 2.279

DIRETOR: PFDRO MOTIA LIMA í

DEBATE SOBRE O DIREITO DE GREVE
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Cou fe nine ia
do Seiuulor

D. Velando cm
IVlrópolis

O, Diretório \limiti-
pai tle Po'ropólls, lu
P.S.H. promoverá uh
Je, as '211 horas, nn uu-
dltórto tln 1'rlronõllH
Iludi» Diltimini, un,,»
conferCncl i tio *¦«/>«•
dor Domingos Vctuscn
sóbre a tNecasidatlo
de rclaçlfcH comerciai*
entre n Hrnsil c os pai
ses do campo íocIuUh-
ta».

(iiuiiiU' iiiiiisittsiiio coroa o oomfotn tir oncorrnmoiifo tln Qiitiúunu Nuclonulii
.o __ Convidado o governador Mlgüol Couto Filho, o oòiiiündnhto dt» Reglniento^n *
ria o o bispo do Nltorõl — Polpltoiitos proulomus do dosonvolvlmoiito muüoiu

m-riio lotali/iulos no piitriotico uto

Prosseguem unUiwdumenle «** prcparatlúa»
para o grande comido de encerramento <lu Quinso-
na Naclonalsltu Fluminense, Inúmeros membros da

Frente Suclonul Fluminense, dentre os quais « vice-

prefeito de Niterói, sr, Wilson de Ollvelrn o rercudor

Afonso Celso Nogueira, percorrem diariamente «*¦. fã-

brlca» e bairros ilns municípios ile Niterói o ">'«¦* Gon-

calo, convidando o povo e os trabalhadores o campa-

recuem no grande nio público que será realizada umn-

nlià. às IU horas, no Largo do llurrclo, cm Niterói,

jÊúa Si I'' 
' 

. ¦¦ .\

A i„,'|i"*-ilu «le"«i ul" Mutrl*** j
lii'11, » iio*»i. i'i'|imi.ití'.n.
leve ii|iul-tlilllilii(l(i ii« Ouvir 'i
vi'ii'(iil"i- Afonso líolso «im- tm"
declarou " mhuIiiio!

ii conix-l" «le «iniuuiKu "—
i,i mnln umu -iCli-rouc/la >i.i
conmiiínclii nacionalista (ta p-
pulaclo flumlnonio nuo om vA-
ilnh oportunidades (em ne-
inoniinulo o seu apoio ft» lat*
elatlvns do «oratoi- patriótico.
e prosseguiu •

Nfstc* oitlmo» ales, ii"*
(«itllaelos «i»e lOnlOS lMl> OOfil
bs mais vftrladas camaooa «ia
populAçiin íliimlneiiw", pudtiaos

ronitlaiai' «• mi ii C*»»!! «lu todos
piiic omproondliiieiiios -i'"- ""¦
MIlUllllll .1 «»ll-llll'.'-*" «' » av
tmiivulvimeiiio ile iiMOMri.ri
l-AslilIN «II» ii"-*»-' l'iil". lan* -"'*
um a explomi-lld «I» petréloo
pelu l-itriilnd", Volta IleUonou,
Fabrico N.ulon.il ilo Alciill».
'•'niirlci Niicloiiul •!« Motores,
o outras, 1'orlsso concluiu -
ctpenimi lomparecinu ni i
ile grande iiuimj popular,
alim do autoridades ropreson»
lotivus «li icrrn ntiinlnens-j. no
comício nuo umuniiit rcnllxare-
num, oneormnilo a Qulnsonn
Nacionalista n do apoio o de-
ff**-.i fis im-dlrtaB uno virem o

ilciwnvolvIiTWiilu ««"IimiiiI"1. "
lllll >• pulllll-ll «lu IIOSKI |IM'II ,

(JONV1TK AH AUTOliIIJ.M'1
A frente Nitoloiiullmii l-'iu

inlnoiigc tõvo ii|iiii|iiuii,mil' o*
convidar jmrn o ii-o » Oovpi-*
iiuiliii- e Vlro-UtiViTiiiidii!' Ul
Estado do Rio. •<!> Mlgtlci
Couto Filho e Roberto Hllvu
ru i'e»p('C|iviiiiieuie; o Comun
danic «Io 3* Rculmonto tio In
fantórin. coi, Paulo Torceu, *
Dispo de Niterói, D, Cul im
coeiiin ooiiviiu. l)cih Come
outras iiii|(iri(lni'.i inrKít*.

PALAIU
O VICli-dOVKUNADOI!

PIjUMINBNSE
O comido coiitnra com a

presença do Vlco-Govornndor
i*'iiimiiii*iisc. o nccrcinrlo do i»*
iiiorio Nacional <!n 1'TJJ, ut".
Hnlii-rio Silveira, quu nn n|">r.
umidade lalará no povo itoli
nenndo a posl«jHo dos peicbls*
ins flumlnonsu ein lace doa
problomaa nnclonnls, Tninbím
InrA us., dn palavra o HCIUKlo:
Domingos Volnsco. deputo*
doN federais, Pornnndo Perra*
rl.
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nteontem.O deputado AnrSo Stelnbmch pronunciou

ticos, uma conferência .««"hn- o direito de greve
«Va foto. .i mesa que presidiu a reuni/Io, vendo-,
riqtie l:iullio c Osny Duarte, o juiz Irineu !•

,* Moacijr Palmeira e parte da assistência. (Noticiário na quarto página.)

na Associação de Juristas Democrá-
Animados debates [oram travados sobre o assunto.

. iiK-tn do confcrcncistn, os desembargadores Iten-
ífily e os dirigentes sindicais Scrapiila do Nascimento

SIM (A FALOU DE CADEIRA:

«A Boa Música Congrega
Os Povos Para a Paz»

Nào so pode comparar o frevo com o «roçk» — Conferência dc Si-
vucana Associação dc Relações Humanas

JÁ ATINGIU A CrS 2
O QUILO DA MANTE

'\r;<- ^-s.-s3F

ICrfÜ.
A COFÁP, cm vez dc lábelar <» produlo e providenciai; a vinda do in<
nas, preferiu imporlar dos Eslados Unidos — O próprio comercio esta

M

i <A boa Tnú.--i'.-a congreíiu os
povos para a paz» — disse
tjivuc;,, iniciando a pa!<••:•

tra «me onle*n -ironuncio.t
i na Associação Brasileira .l"
i Relações Humanai, sib o
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i luiirj do

¦io às ten-
is po-)i.!a*
; dive.-sas

A Paz. a Auto-Determinação e a
Igualdade São Direitos dos Povos;
Debate promovido pela Sociedade dos Homens

de Letras
mens desde os tempos prlmi-
tivos até nossos tempos. Trfcs
pontos principais Riiiaram
seu pensamento: o dlreiio dr-
livre determinação dos povos.
a necessidade dc paz c a
igualdade das nações.

Sucedeu-o na tribuna o sr.
Humberto Ribeiro, para tecer
considerações sobre o pro*
blemá da paz e da: guerra e
salientar o imperativo de sc
conseguir um acordo enlre
os povos que permita a abo-
lição das guerras. Ém .seguida
vieram os debates.

lema A músi
humanas .

Abordando *• i
iliiilu, o Diabo
áctirdcon rcíoriu
delicias das r.iiiss
res em rclaçã i u
categorias musicais. i*".i ou
da origem du musica (|tio
nasceu da ioco.*«*if*ad(j do
homem irari.-.rnilii- )•¦ .-eus
mais diverso-) eslados l'i !
ma. p dai biiacni', alrivés
do som. algo tjiie cpre-sas-
sr* os sou-1 (núlliolo. sci-li-
mentos.

...MCSIpA 'OI'l I.AK. ..
ki.o i:.mi.i: os i,o\Of'.

Acentuou " mestr • do
acordeon, que a música pi**
pular p. de fa'u. a quo me-
llior áproxim i os pevos.
A música erudita |!sst'. en*
atinge mais -is üScites en*
quanto a música popular vai
de povo paia powi.

Duianie sua ijonCeriíiicia
Slvuea anunciou que est..
formando um conjunto uni*
sical, no qual figurarão gran-
des músicos brasileiros, a
fim de viajar para a Iv.i-o-
pa, aonde lcvaiá i l>oa itiú-
sica nacional, que lanto pru*
cisa de divulgação 'io pxte-
rior.
rail-ÒSSfVKI. COiMVAKÁR

FREVO COM "3ÍOCK*
Antes de encerrar a coiv

ícrèhcia o grande solista foi
interpelado por um asslf-.on*
le, que indagou qual a me*
llior música entre o frevo
c o trocks Sivuca :sclare:eu:
— -nNão lui térm-i «le com
paração. pois o :rock» 0
música promovida, oriq t-in*
Io o frevo é espontânea.*.

aquisição da mercadoria, por falta de clareza a

Aspecto da solenidade dc inaiiguracSo do Museu Santa Rosa. vendo-se cnirc os presentes, o pintor
Cândido Portinari

INAUGURADO G MUSEU SM

inda do mesmo <le Goiás r
rcslrinjíiiKUj u

respeito da atitude do ííovêrno

'</•

Continua faltando manteiga nu insii do
ai e a especulação em lôrno dn produin «
maneira dcsènfrèddu, sen qut dela •
us autoridades. PràlicamenU. « prudiit"
da praça. Km alguns eslábeleeimenlvs,
possível adquiri-lo, desde que o dc:;ampo
concorde em desembolsar 200 crii:t

Enquanto os abusos de alguns
rum a crise gerada pelu entre-!
mente us centros ubiistecêdóres r

¦ni •

Cíl;."Ci
(ra ii

produto, u COFAP, ii quem mis:
Iribuicão da mercudoriu, pvrniui
zados, em 

'cúmplice 
passividade «

dos que estão sendo cobrados.
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Ch proiuslos cio.
te.s i «ia iinp.*c:-.j
iam ate áeorn
do ingaí, ccnirolarior
(.is. Apesar «lis '.
íeclnniações n c loio

i.jli.',:.!r.i".
:í.i não i£;v-
nos gntir.ir-*.
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reli>'-.-r.J:i.-.
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enos euíuifii,
dn pro- ii- i

tm
que
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ioiin-i micio o pcri"

A 1'ci'oi'tagcin procurou sa-
ber com o diretor dn Serv i".*
de AbasVcclincntn da COFA-'.
quais as medidas qiu- psiariain
sendo tomndaá l*iii bcuelieiri
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Três mil volumes, •quadros
rão o acervo da instituição
— A solenidade de ontem

e desenhos do conhecido
— Entregues os prêmios

artista, constitui-
literários de l().">7

¦nlorm,
¦uiaiV-.*

M'(ilS n e

no IPASE:— Bolsa de
do pi nlor

estudos para o filho

T.uuli/.uu-ye ontem uo jaOt-
netc do prosldonto tio IPASE,
com a prosonça «le esurltor. -
pintores, funcionários pfllilli:',*:.
nmlgps «le Santa Rosa, liem rn*
mo :« Bunltoi-a üo pintor, duhu

Interessante reunião para
delia ir* do lema 'Politica
Internacional», foi promovi-
da ontem ít i arde na sede do
Sindicato dos Engenheiros,
à av. Buenos Aires, S5 — 3*
aliciar, pela Sociedade dos Ho-
mens de Letras do Brasil.

Presidiu os trabalhos o ovo-
fcidonle da agremiação, dr.
Amclio Diiis de Alorais, que.'
logo apôs a abertura da ses-
são, passou a palavra ao sr.
Sitio Druirtond. Este fez uni
apanhado sucinto rias rela-
ções politicas entre os lio-

EM REALIZAÇÃO EM BELÉM

A QUINTA CONFERÊNCIA

RURAL BRASILEIRA

DÈS> IDIJ-SE DO LOTAÇÃO MAS

SE CHOCOU COM A ARVORE

Quando dirigia seu auto
chapa 11-45-68, Hugo Lobão
Dourado ibrnsilero, casado,
¦Í9 anos) funcionário múhici-
^iii, residente ã rua Senador
Vergueiro, 200 -- apto. 807,
tentando de.=viar-se de um
lotação, na nia Figueira de
Melo esquina* com run São
cristovão, perdeu a direçno de
seu carro. Indo chocar-se com
urna das árvores ali existen-
tes. rom n clioijue sof''eu con-
tusbes generalizadas.

Po dasasli-e. n-sul taram
ainda diiaã outras duas vitl-
irias, sendo nina delas, o orõ-
prlo filho do motorista, dc
nome Luclario (12 anos. eo|é.
plli, que sofreu contusões
sem inalorc* f.ravldadc*. A
outra vitima .foi o bancMi"
Carlos Alberto Alvr--* Viana
(brasileiro, soltçTíG, ?2.Snõí"
resldent- ,i rua Uranos n".
639—H, 'Of f"l c-ihido na

calçada, e sofrendo no cno*

que fratura do braço direito.

As vitimas Íoram medica-
aus vo Pronto Socorro, sendo
o ;ato comunicado a 3"'D.P.

U1SLT2M. 28 (AN i ••- Ü :jle*
nãrid da Quinta Conferência
Rural Brasileira, ora om rea-
lização aqui, debateu os rela-
tórios do segundo e rit- ter-
ceiro Grupos de Trabalho re-
ferentes à politica cambial e
problemas diversos. O finan-
ciamento da produção da cas-
lanha e da pimenta do reino
foi outro assunto discutido.
No quarto Grupo figura a
indicação que apoia a mudam
ça da Capital Federal para o
planalto central, a ser diíe.u-
fida ;i aprovadf na próxima
sessão. O presidente Jtisceino
Kubitsehek dirijriu uma sáü*
dação aos congressista.».
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Maria Ak-xinu Sanla Hos.-t. :.
corliiioiiia «Io inaugiirin-ilj *l"
"Museu .Sanei Ttosi", ein eu-
inomóraçfio n" pnnioli-o .•.:::-
verHíirid da motro «1«+ saudoso
piitlór brasileiro, oconida íimo
passado.

.\ CEnr.MOXu
O sr. Pnlvn, .Muniz. pre.-i.l* n-

le '1" ll-ASl*:. assinou .a*'
irafrérürniaiulo o "iimlioi* ac
Sanla ItoKa", conslllllldu d"
«luas salas «Io pi-oprloclnilo do
1PASK n*> liuiseu 'i srora
tom o seu nume. Xa oc:isi*.'>
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Aeronautas Com o Diretor de Aeronáutica Civil
— Em .ini gabinete, o brigadeiro Dário Cavalcanti dc *Aram-
fcu/a, diretor geral de Aeronáutica Civil, recebeu uma comissão
dé diretores e associados do Sindicato Nacional dos Aeronautas,
tendo a frente o comandante Ernesto Fonseca, presidente daquela
entidade. Os representantes da corporafáo foram manifestar ao
diretor dn DAC, o scu reconhecimento pelo parecer favorável à
aprovação dn lei destinada a assegurar aposentadoria aquiles
trabalhadores da aiilacSo • -merciul. Respondendo, o brigadeiro
Dório Azãmbuja ressaltou ., significação da medida em favor du
laboriosa categoria, sdíícníarafo; igualmente, u simpatia com qw
o Ministério da Aeronáutica encara a medida pleih-ada pelos
aeronautas.'Nn. foto acima um flagrante do acontecimento.

,t sua instalação no Teatro da
Paz, em Belém, com a oresen-
ça do representante do presi-
dente da República i* do gò-
vernador do Estado, roi dado
inicio aos trabalho.- o caria-
mé, que mi'ã de examinar cor*
ea de uma. conteria'.de ir.íhn-
lhos. afora os que "snocifica-
mente constnrp do temário
oficia!

Pelu manhã, na Assoc.laçãn
Comercial, sede ria Crinferói.
cia, furam (stet-ribuidos aoa
diversos grupos, as leses e in*
dlcaçoes ate agora recebidas

Os Grupos de trabalho nua
ricaram assim- constiiuidos-
Problemas da Âri*azi-ih]a —
presidente. Reis Fer.rei.rtti ve
lator Mário Teixeira: mem-
broí. Eduardo Urecli.. G«;ml-
mano S.A. da Silva. José de
Melo Fluza. João Nelran. RI
cardo Borges,' Aldimar Sam-
paio. Uolor dc Andrade. Bi-
enat, Rixingues. Política Cam*
bial —- Mário Penteado, pro
«Idente; Walter Peixoto, re-
lator. Membros, Acácio Go*
mes. Ni Ho ri Ribas, Wallee
Araújo. Tuffy Mador Ar-hi»
les Castro Leite .Pllnln Pi-
nheirp. Ação S'icial n«' Cata
in. ÁmaroGavaicantiJ .cn'*~"
sldtsiie. Raul Cardoso rela-
fior. Membros, Heraldo Pes*
soa Souto Maior, JnhV Cou-
ttnho de Melo Franco, TS7.0-
nutel Fernandes Dantas "*ran*

cisco Sewart, Paulo Carnei*
ro da Cunha, Olímpio José
aos *janms. Alberto Fprrnz.
Luiz Alvarenga. Assuntos Ge
1 ala Kvaldo. Saramatio Pt-
nheiro, .presidente: Tiago Fer-
t piro da Cunha, relator. Mem*
tiros. S.ilvino de Oliveira Gen*
Ul Nnaclmento, EVp-erterlÒQ
Miirtlnlin llralvi. Rubens Coa
In* Sil'. an*. Alvos da llo*lin
Louros, Alipio Goulart ^ Irfi-
uiu Chíivefi,

do

1 • 1:i.m i' 1 ui*: .*"
üuüziijiíios

Xa I-

pi

O filho dc Santa Rosa quando recebia das mãos
Clovis Salgado n bolsa dc estudos

ministro

FALECEU 0 JORNALISTA
HERMANO REOlMO

Vuicçcu. às r:- horas th
ontem, o nosso confrutln llor-
mano lJinlieiro Itequiãà, um
das secretários da rodaçfin
do "U Globo". Nascido rm
Salvador, na Bahia, cm 9 dc
outubro de mos. u. Rçquido
era escritor ("Itain.tgipe",
contos. 1039), alem de jor-
nalisla e radialista, tendo de-
sapnrccido aos i9 anos de
idade, depois de um ano <>xa-
to dc enfermidade. Na Bahia,
o extinto exerceu o mauistê-
rio e o fornalismo, e ao se
transferir ¦puru o /üo, de
pais cir trapalhur na lm-
prensa Nacional, ingressou
no "Diário tle Notícias", j>n*
melro «11)10 redator .*. m.ii.s
Kifdr. na Junção tir sccrcld-
rio da rcdfíÇ/í/Q, <iue exerceu

t
por móis dc der. aiw.-t. Imi.

.ji o s r r rlornicnte, sccratiíriü
das redações dc- "A Tribuna''
r dò "Diário Popular" ,-, uin-
da, Chcjr d(i Di':ojíio dr lm-
prensa Falada ria Oruniii-ut
ção ftubeni Bcrardo (Emis-
sôra Continental), de onde
saiu para entrar cm 'O Glo-
bn". como um de seus secre-
tários, cm iulho dc i^ã-t.

Filho dr Evlóaio P'inh'\-
ra Itequião (falecido) '¦; de
D. Esmeralda B. Requião,
deixa o extinto três irmãos:
Evandro (jornalista), Áurea
e Esteta Kequião.

a corpo esld sendo vela-
do na Capela Real Qrandi
:a, tte onde sairá, às 9 horas
dó hoje. sábado, para o Cc-
miícriü de -í. João Batmla.

111/. nssiiiuii .1
•" rn-nii" .'-.i nt;i
plni.iii-11, ile nu

11, ser coiieeillilò
funclutiilrlo pül
rpgulíimtMitaçflo ilo prunilo
víi divulgada, oportunani
])_elo Sorvitjo dc lluiiliuiilad
ÍPASE.

PRÊMIOS LITERÁRIOS
O sr. Paiva Muniz rez cn-

t.rcgn dos prêmios lUenirics
de coni o e poesia do lü57, ,i
«pi,, fizeram jiis funcionárius
públicos residentes em efiver-
sos Estados brasileiros. Com ,,
prêmio do corn0 ("João Al-
phonsils"), foram laureados os
funcionários Oscar silva n**
prêmloj no 15 mil cruzeiros),
Fernando üchóo. Beatriz d.j
Mendonça Martins, <V;nc|o
Correu Viana, Jcsé Ferreira
da Cilva Júnior. Diva de Le-
mos Picanço Barbosa ,* -nulo
Caldeira Brant (Menções
honrosas). Com 'o premi 1 ,,'e
poesia ("Cruz e Souza") fo-
ram laureados Pierr0 Snii|os c
Edlnéin Mur^arida Maria Ro.
sa G" prêmio de 15 mil cru.
zciros), Vidente Sales, Yõne
di* Sá Moita. Alice Ni*ry Do-
mingos e Edmundo Llii

(Meiisões honrosas).

BOLSA Dli ESTUDO
oiiic-in no gabinete r.o 111.•

nislr0 dn Edticaçfto • Clilturi'
'-111 soletildacfo ali realizaria a
litiilar ria pasta, prol. Clovis
Salgado. f**z entrega de unir,
bolsa de esudos para ..-i ano le
tlv0 vindouro ao menor • Luiz
Carlos de Santa Rosa, filho
do pintor Thotnãs Santa Rosa.
fa^cido há um ano. om Nnv-i
Dc'hi. K^n bolsa de estud s
será p-ra a 4' s^ri*- t-i-a-iial.
no Colírio Santo An-ôn*-, Ma
ria Zacarias, sediado •it run
do Catete, nesta caoltal Com-
pareceu á cerimônia a ilvô
dn nieiioi',' Srn. Maria Álexin-i
Saiija Rosa, qu0 esla culdan.
do ria ixíiuaefto do moiini' Luiz
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Policie:, ia nu
a tarde, do
cio Serviço
Diversões Pi
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